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DOCENtES - FUNCIONÁrIOS QUaDrO

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

ADRIANO AGOSTINHO DONAS-BôTO 
BORDALO E SÁ

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

ALDA MARIA BOTELHO CORREIA DE 
SOUSA

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

ALExANDRE MANUEL DA SILVA LOBO 
DA CUNHA

MICROSCOPIA PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

ALExANDRE TIEDTkE QUINTANILHA BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ANA COLETTE PEREIRA DE CASTRO 
OSÓRIO MAURíCIO

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

ANA MARGARIDA MOREIRA LEITãO 
DE BARROS MARTINS DAMAS

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ANA MARIA LUíS RAMOS TOMÁS PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

ANAkE kIjjOA QUíMICA PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ANTÓNIO jORGE DOS SANTOS 
PEREIRA DE SEQUEIROS

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ANTÓNIO jOSé MIRA DA FONSECA CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

ANTÓNIO LUIS MITTERMAyER 
MADUREIRA RODRIGUES ROCHA

IMUNOFISIOLOGIA E
FARMACOLOGIA

PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ANTÓNIO MANUEL DE SOUSA 
PEREIRA

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ANTÓNIO MANUEL DOS SANTOS 
AFONSO

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

ARNALDO ANTÓNIO DE MOURA 
SILVESTRE VIDEIRA

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

ARTUR MANUEL PEREz NEVES 
ÁGUAS

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

AUGUSTA  MARIA FERREIRA REBELO 
DA COSTA

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

CARLOS ALBERTO DA SILVA LOPES PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

CLAUDIO ENRIQUE SUNkEL CARIOLA BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

CORÁLIA MARIA FORTUNA DE BRITO 
VICENTE

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

DENISA MARIA DE MELO VASQUES
DE MENDONçA

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

EDUARDO jORGE SOUSA DA ROCHA MICROSCOPIA PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

EMíDIO FERREIRA DOS SANTOS 
GOMES

PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

jOãO jOSé OLIVEIRA DIAS COIMBRA PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

jOãO MANUEL DA COSTA AMADO ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

jOAQUIM FRANCISCO DA SILVA 
COELHO

PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

jORGE EDUARDO DA SILVA AzEVEDO BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

jORGE PEREIRA MACHADO PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

jOSé FERNANDO MARINI DE MAGAL-
HãES CARDOSO

QUíMICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

jOSé LUíS DE jESUS BALDAIA IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

júLIO GIL VALE CARVALHEIRA ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

LILIANA MARIA DE CARVALHO E 
SOUSA

CIêNCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

LúCIA  MARIA DAS CANDEIAS 
GUILHERMINO

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

LUIS MIGUEL GALES PEREIRA PINTO BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO
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NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

LUíSA MARIA PINHEIRO VALENTE PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MANUEL jOãO RUA VILANOVA IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA ÂNGELA BRITO DE SOUSA PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

MARIA ARMANDA REIS HENRIQUES PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

MARIA BERTA DE jESUS DUARTE 
DA SILVA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA CAROLINA DA SILVA TAVARES 
DA COSTA E SILVA

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA CONSTANçA LEITE DE FREITAS 
PAUL REIS TORGAL

CIêNCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

MARIA DA CONCEIçãO SANTOS 
SILVA RANGEL GONçALVES

QUíMICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA DE FÁTIMA RODRIGUES 
MOUTINHO GARTNER

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

MARIA DELFINA DA CONCEIçãO 
TAVARES GOMES

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA DO ROSÁRIO RODRIGUES 
DE ALMEIDA MARTINS

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA ISABEL DA SILVA NOGUEIRA 
BASTOS MALHEIRO

MICROSCOPIA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA jOãO FEyTOR P. RODRIGUES 
OL. M. MOREIRA

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA jOãO GAMEIRO DE 
MASCARENHAS SARAIVA

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

MARIA LEONOR HERMENEGILDO 
TELES GRILO

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MARIA MANUELA SOUSA PEREIRA 
VELOSO FLEMING

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR ASSOCIADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

MARIA SALOMé CUSTÓDIO GOMES BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

MÁRIO MANUEL DA SILVA LEITE 
SOUSA

MICROSCOPIA PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

NUNO FIGUEIRA BOAVIDA CANADA CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

PAULA CRISTINA GOMES FERREIRA 
PROENçA

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

PAULA MARIA DAS NEVES FERREIRA 
DA SILVA

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

PAULO jORGE DA SILVA CORREIA 
DE SÁ

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

PAULO MANUEL RODRIGUES VAz 
PIRES

PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

PEDRO GASPAR MORADAS FERREIRA BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

PEDRO NUNO SIMõES RODRIGUES PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

ROGéRIO ALVES FERREIRA MONTEIRO MICROSCOPIA PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

RUI APPELBERG GAIO LIMA BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR CATEDRÁTICO DOUTORAMENTO

VíTOR MANUEL FONSECA MORAIS QUíMICA PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

VITOR MANUEL VIEIRA DA COSTA BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO
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DOCENtES - aLÉM QUaDrO

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

ABíLIO AUGUSTO FERREIRA CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ABíLIO ÓSCAR DA SILVA REIS CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ADRIANO ÓSCAR MARTINS A
RAújO GOMES

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ALCIDES TAVARES DE LIMA CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ALExANDRA MULLER CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO

ALExANDRE jOSé GALO CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ALExANDRE MANUEL MIGUEL 
MORGADO

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

ALFREDO MANUEL DA SILVA  
MARTINS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ÁLVARO jOSé BARBOSA MOREIRA 
DA SILVA

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

AMíLCAR RODRIGUES AUGUSTO ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

ANA CRISTINA MARQUES 
DE RESENDE

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANA LúCIA EMíDIA DE jESUS LUíS CLíNICAS 
VETERINÁRIAS

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANA MARIA ANTUNES DA SILVA DE 
MELO PESTANA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANABELA MARIA SOUSA DA ROCHA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANABELA SOARES RODRIGUES CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANíBAL ANTÓNIO BRAGA 
DE ALBUQUERQUE

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO ALFREDO DE SÁ 
LEUSCHNER FERNANDES

CIêNCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO ANDRESEN DE CASTRO 
HENRIQUES

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO DA FONSECA OLIVEIRA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

ANTÓNIO ERNESTO DE CARVALHO 
PEREIRA

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO FERNANDO BASTOS LIMA CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO
 CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO GOMES FREITAS CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO GUILHERME ALMEIDA 
GONçALVES

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

ANTÓNIO jOSé POLÓNIA COELHO 
DA SILVA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO MANUEL MACHADO 
HENRIQUES CARNEIRO

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO MANUEL PINTO MOREIRA 
DA COSTA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO MARIA DOURADO 
BARROSO SANTOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO MARTINS DA SILVA IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

ANTÓNIO MENDES DA SILVA 
BASTOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ANTÓNIO TOMé COSTA PEREIRA CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO
CONVIDADO

LICENCIATURA

ARMANDO jOSé DA SILVA LEMOS IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ARNALDO PORTAS ALVES DE 
BRITO LHAMAS

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

AUGUSTO jOSé FERREIRA DE MATOS CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO
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NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

AUGUSTO MANUEL RODRIGUES 
FAUSTINO

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

AUGUSTO ROMEU CRUz DA SILVA CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLA MARIA PROENçA NÓIA
DE MENDONçA

CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

CARLA SOFIA CORREIA GOMES ESTUDO DAS POPULAçõES ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO

CARLOS ALBERTO DA SILVA 
E VASCONCELOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLOS ALBERTO GARCIA 
DO VALE

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLOS AUGUSTO AMARAL DIAS CIêNCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARLOS GIL RIBEIRO MARTINS PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARLOS jORGE SAMPEDRO 
NOGUEIRA

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLOS LUCIANO DA COSTA 
MONTEIRO

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARLOS MANUEL BRANDãO 
FLORES

CIêNCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLOS MANUEL DA CRUz 
FARATE

CIêNCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARLOS MANUEL VARELA 
BETTENCOURT

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARMEN DE LURDES FONSECA 
jERÓNIMO

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CATARINA jOãO CAPELA RIBEIRO OUTROS SERVIçOS ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

CLAUDIA SOFIA NARCISO FERNANDES 
BAPTISTA

CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE LICENCIATURA

CRISTIANA jORGE DA SILVA PRAçA 
DE VASCONCELOS

ANATOMIA NORMAL ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

EDUARDA MARIA FREITAS GOMES 
DA SILVA NEVES

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO

ELGA RENé FREIRE CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ELSA MARIA DE SENNA FERNANDES 
CALADO

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

EMANUEL FRANCISCO SOUSA 
GUERREIRO

ANATOMIA NORMAL ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

ERNESTO AUGUSTO jORGE PÁSCOA PRODUçãO AQUÁTICA ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO

EUGéNIA  AUGUSTA PINTO LEANDRO 
DINIz VASCONCELOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

EURICO EMANUEL CASTRO ALVES CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

EVA TAMAR ALVES BARBOSA PRETO ANATOMIA NORMAL ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

FERNANDA MANUELA PEREIRA 
DA COSTA

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

FERNANDO AGUILAR AROSA PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

FERNANDO ALBERTO CARDOSO ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

FERNANDO jOSé MARTINS DE 
OLIVEIRA CARVALHO

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

FERNANDO jOSé MONTENEGRO SOL-
LARI ALLEGRO

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

FERNANDO MANUEL DE CASTRO 
POçAS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

FERNANDO RUA  MARTINS CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

FILINTO GOMES MARCELO 
DA SILVA

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

FILOMENA MARIA TABORDA DE 
ARAújO COSTA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA
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NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

FRANCISCO jOSé FERREIRA 
MONTEIRO

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

FRANkLIM PEIxOTO MARQUES CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

GERHARD MICHAEL WEBER PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

GERTRUDE AVERIL BAkER 
THOMPSON

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO

HENRIQUE jOSé CyRNE DE CASTRO 
MACHADO CARVALHO

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

HENRy jOHANNES GRETEN PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

HORÁCIO URGEL SILVA MONTEIRO 
DA COSTA

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

IDALINA MARIA ALMEIDA BRANDãO 
MELO BEIRãO

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

ISABEL MARIA CALHIM DOS SANTOS CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

ISABEL MARIA PEREIRA ALVES 
DE ALMEIDA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

IVONE CRISTINA MAUROy DA 
FONSECA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOãO ABEL LOUREIRO 
MARQUES xAVIER

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

jOãO CARLOS DE SOUSA 
PINTO FERREIRA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOãO jOSé LOPES GOMES CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOãO jOSé RATO NISA RIBEIRO ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

jOãO MELO SAMPAIO ARAújO 
CORREIA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOAQUIM LUíS RAMOS TORRES 
COUTO REIS

ANATOMIA NORMAL ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

jORGE ALBERTO AFONSO 
PEREIRA AREIAS

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

jORGE BRÁULIO QUELHAS AzEVEDO 
COUTINHO

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jORGE DANIEL NUNES DO 
COUTO SILVA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jORGE MANUEL NUNES DOS SANTOS CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

jORGE MANUEL ROQUE NEVES 
DOS SANTOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé ANTÓNIO MERGULHãO 
MENDONçA

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé AUGUSTO CALDEIRA PEREIRA QUíMICA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

jOSé CARLOS BORGES AGUIAR 
VILARINHO MACHADO

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

jOSé DAVIDE PINTO DA SILVA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé FERNANDO BESSA DE 
SOUSA OLIVEIRA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé FERNANDO MAGALHãES 
GONçALVES

PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

jOSé FERNANDO SOUzELLAS 
DA COSTA E CASTRO

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé HENRIQUE  LOBO MACHADO 
GAMEIRO DOS SANTOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé júLIO DA SILVA RODRIGUES 
DE OLIVEIRA

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

jOSé MANUEL BARBOSA COELHO 
ALBERTO REGALLA

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé MANUEL DE CARVALHO 
TOjAL MONTEIRO

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé MANUEL LEAL DA SILVA OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA
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jOSé MANUEL LEITE LOPES LIMA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

jOSé MANUEL LOPES TEIxEIRA 
GOMES

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

DOUTORAMENTO

jOSé MANUEL PINTO CHAVES 
CAMINHA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

jOSé MANUEL RODRIGUES NUNES CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

jOSé MARIA FERREIRA DO AMARAL 
BERNARDO

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

jOSé MARIA FERREIRA LA FUENTE DE 
CARVALHO

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

jOSé MARIA LEãO FERREIRA 
QUEIROS

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

jOSé MARIA PEREIRA MONTEIRO CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

jOSé MOREIRA TAVARES CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

júLIO GUILHERME FERREIRA 
MACHADO VAz

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

LAURA jOANA FEVEREIRO OLIVEIRA IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

LEANDRO DA SILVA GARDEL CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE LICENCIATURA

LíDIA MARIANA RODRIGUES PEREIRA 
MONTEIRO

ANATOMIA NORMAL ASSISTENTE CONVIDADO DOUTORAMENTO

LúCIO jOSé DE LARA SANTOS ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

LUíS AFONSO MEIRELES MAIO GRAçA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

LUíS AUGUSTO SANTOS MENEzES 
MONTEIRO

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

LUíS GONçALVES DE CASTRO CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

LUíS MANUEL ALVIM SERRA CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

LUíS MANUEL DE MIRA VIEIRA QUíMICA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

LUíS MANUEL LACERDA FERREIRA 
DO VALE

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

LUíS MANUEL MIRANDA DE CASTRO ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

LUíS MANUEL SOCzkA MARTINS DE 
CARVALHO

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

DOUTORAMENTO

LUíS MIGUEL PAIVA BENITES DA SILVA 
ATAíDE

CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

LUíSA MARIA CORREIA LOPES LOBATO CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

MANUEL ANDRé DOS SANTOS GOMES CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL ANTÓNIO RODRIGUES 
TEIxEIRA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO 
COM AGREGAçãO

DOUTORAMENTO

MANUEL BARCA DA COSTA CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL CéSAR SANTOS ARAújO DE 
CAMPOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL FERNANDO PIRES CLARO 
TEIxEIRA

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL jOãO MOREIRA BRANDãO CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL jOAQUIM DE AzEVEDO 
RAMOS

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL jORGE CASTRO DOS SANTOS 
SECA

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

MANUEL jORGE ROCHA  MELO PIRES CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MANUEL LARANjEIRA GOMES IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO
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MARGARIDA DUARTE CERQUEIRA 
MARTINS DE ARAújO

IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

ASSISTENTE LICENCIATURA

MARGARIDA MARIA DE CARVALHO 
LIMA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARGARIDA MARIA DOS SANTOS 
GUEDES CAROLINO

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA ADELINA COELHO RIBEIRO 
COSTA

QUíMICA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

MARIA ALExANDRA MARQUES 
MOREIRA MOURãO DO CARMO

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARIA ALICE júLIA FILOMENA EFIGé-
NIA CORREIA E GOUVEIA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARIA ANTÓNIA SANTOS MENDES 
SALGADO

QUíMICA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

MARIA BARBARA MENDES COSTA 
SOEIRO PARENTE

IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA BEATRIz BEçA GONçALVES 
PORTO E VASCONCELOS

MICROSCOPIA PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

MARIA CECíLIA PEIxOTO DA EIRA ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO MESTRADO

MARIA DA CONCEIçãO DA CRUz 
BACELAR FERREIRA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA DA GRAçA BEçA GONçALVES 
PORTO

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

DOUTORAMENTO

MARIA DA GRAçA BORGES LOBO IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

MARIA DA GRAçA CUNHA ANTUNES 
LOPES

CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE LICENCIATURA

MARIA DA LUz LOPES FREITAS CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA DE FÁTIMA GRAçA FARINHA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA DE FATIMA OLIVEIRA E SILVA 
BORGES

IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA DE FÁTIMA TERRA PINHEIRO 
PEREIRA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARIA DO CARMO DE jESUS TOPA CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE LICENCIATURA

MARIA ERMELINDA ANTUNES SOARES 
RODRIGUES MUNz

ANATOMIA NORMAL ASSISTENTE LICENCIATURA

MARIA ERNESTINA MATOS DIAS REIS CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA FERNANDA COUTINHO RO-
DRIGUES

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA HELENA  DA SILVA SANTOS 
RAMOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA HELENA CARDOSO PEREIRA 
DA SILVA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA HELENA DA SILVA RAMOS CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA HELENA ROCHA RIBEIRO DA 
SILVA

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA INÁCIA ALEIxO VACAS DE CAR-
VALHO CORRêA  DE SÁ

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA ISABEL LEOCÁDIO SOARES 
RIBEIRO

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA jOãO NOVAIS DE SOUSA 
ANDRADE

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARIA jOSE AFONSO TEODOSIO 
BENTO

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO MESTRADO

MARIA jOSé CARNEIRO DE SOUSA 
PINTO DA COSTA 

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARIA LEONOR MARTINS BRAz DE 
ALMEIDA NUNES

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO MESTRADO

MARIA LUCIANA GOMES DE PINHO CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA LUíSA RODRIGUES BERNARDO CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 1
3

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

MARIA MANUELA ALVES DE AzEVEDO 
GUEDES LEBRE

PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO MESTRADO

MARIA MANUELA SELORES AzEVEDO 
GOMES MEIRINHOS

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA MARGARIDA DA FONSECA E 
CASTRO CARDOSO

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

MARIA MARGARIDA DE SÁ DUARTE BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

MARIA STRECHT MONTEIRO MATA DE 
ALMEIDA

BIOLOGIA MOLECULAR ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

MARIA TERESA FARIA DE MENDONçA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARISA GOMES DOMINGUES DOS 
SANTOS SARAIVA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

MARTA SUSANA AMARO DOS SANTOS MICROSCOPIA ASSISTENTE ESTAGIÁRIO LICENCIATURA

MIGUEL AGOSTINHO SOUSA PINTO 
TORRES FEVEREIRO

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

MIGUEL AUGUSTO SOUCASAUx 
MARQUES FARIA

CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE LICENCIATURA

MONICA LUISA RIBEIRO MENDES DE 
SOUSA

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

OCTÁVIO LUIS PAIS RIBEIRO DA 
CUNHA

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

OLGA NILzA BILBAO DE SOUSA MA-
yAN GONçALVES

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

DOUTORAMENTO

PABLO PAyO PUENTE CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

PATRICIA CARLA ARAújO DE FARIA 
DIAS PEREIRA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

ASSISTENTE LICENCIATURA

PAULA MARIA FIGUEIREDO PINTO DE 
FREITAS

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

PAULO FRANCISCO DE ANCEDE AIRES 
DE SOUSA TORRES

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

PAULO ILíDIO DOS SANTOS PAIVA CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

PAULO jORGE BARBOSA CARVALHO CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

PAULO MANUEL DE CASTRO PINHO 
E COSTA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

PAULO MANUEL RODRIGUES MARTINS 
DA COSTA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

PAULO PEGADO CORTEz CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE MESTRADO

PEDRO DE PINHO E COSTA AMORIM CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

PEDRO MIGUEL GONçALVES VIEIRA 
VITA

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

RICARDO jORGE PEREIRA CÓRDOVA  
MARCOS

MICROSCOPIA ASSISTENTE LICENCIATURA

RODRIGO NELSON ALVES DINIS 
ROCHA

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

ROGéRIO RAMALHO NOGUEIRA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

ROMERO MANUEL BANDEIRA 
GANDRA

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

ROSA  MARIA DE CASTRO RIBEIRO CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

ROSÁLIA MARIA PEREIRA DE 
OLIVEIRA E SÁ

MICROSCOPIA ASSISTENTE ESTAGIÁRIO LICENCIATURA

RUI MANUEL CERQUEIRA MAGALHãES ESTUDO DAS POPULAçõES ASSISTENTE MESTRADO

RUI MANUEL DE CASTRO SECA CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

RUI MANUEL DE MEDEIROS MELO 
SILVA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

RUI MANUEL FERREIRA HENRIQUE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO
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PABLO PAyO PUENTE CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

PATRICIA CARLA ARAújO DE FARIA 
DIAS PEREIRA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

ASSISTENTE LICENCIATURA

PAULA MARIA FIGUEIREDO PINTO DE 
FREITAS

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

PAULO FRANCISCO DE ANCEDE AIRES 
DE SOUSA TORRES

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

PAULO ILíDIO DOS SANTOS PAIVA CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

PAULO jORGE BARBOSA CARVALHO CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

PAULO MANUEL DE CASTRO PINHO 
E COSTA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

PAULO MANUEL RODRIGUES MARTINS 
DA COSTA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR DOUTORAMENTO

PAULO PEGADO CORTEz CLíNICAS VETERINÁRIAS ASSISTENTE MESTRADO

PEDRO DE PINHO E COSTA AMORIM CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

PEDRO MIGUEL GONçALVES VIEIRA 
VITA

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

RICARDO jORGE PEREIRA CÓRDOVA  
MARCOS

MICROSCOPIA ASSISTENTE LICENCIATURA

RODRIGO NELSON ALVES DINIS 
ROCHA

CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

ROGéRIO RAMALHO NOGUEIRA CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

ROMERO MANUEL BANDEIRA 
GANDRA

CIêNCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO DOUTORAMENTO

ROSA  MARIA DE CASTRO RIBEIRO CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

ROSÁLIA MARIA PEREIRA DE 
OLIVEIRA E SÁ

MICROSCOPIA ASSISTENTE ESTAGIÁRIO LICENCIATURA

RUI MANUEL CERQUEIRA MAGALHãES ESTUDO DAS POPULAçõES ASSISTENTE MESTRADO

RUI MANUEL DE CASTRO SECA CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

RUI MANUEL DE MEDEIROS MELO 
SILVA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

RUI MANUEL FERREIRA HENRIQUE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

RUI MANUEL GONçALVES FERNANDES 
DE ALMEIDA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

SERAFIM MANUEL ROCHA GUIMARãES CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

SEVERO BARREIROS TORRES CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

TERESA MARIA SALGADO DE MAG-
ALHãES

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

DOUTORAMENTO

TOMé DOS SANTOS FERNANDES OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

VALDEMAR PEREIRA SILVA MARTINS CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO LICENCIATURA

VITOR MANUEL DIONíSIO DOS SAN-
TOS LOPES

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA

VITOR MANUEL RIBEIRO CICLO CLíNICO PROFESSOR CATEDRÁTICO CONVI-
DADO

LICENCIATURA

zAIDA DE AGUIAR SÁ AzEREDO 
REBELO

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO
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NOMEaÇÃO PrOVISÓrIa DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES Data

CARLA SOFIA CORREIA GOMES ESTUDO DAS POPULAçõES ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO 07/03/19

FERNANDO MANUEL DE CASTRO 
POçAS

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO 07/04/17

HENRy jOHANNES GRETEN PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO 07/04/20

jOSé MANUEL LOPES TEIxEIRA 
GOMES

ANATOMIA NORMAL PROFESSOR CATEDRATICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO 07/08/09

LUíS MANUEL MIRANDA DE 
CASTRO

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA 07/05/14

MARGARIDA MARIA 
DE CARVALHO LIMA

CICLO CLíNICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO 07/04/24

MARIA jOãO NOVAIS DE SOUSA 
ANDRADE

CICLO CLíNICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO 07/04/17

MARTA SUSANA AMARO
DOS SANTOS

MICROSCOPIA ASSISTENTE ESTAGIARIO LICENCIATURA 07/04/02

PEDRO MIGUEL GONçALVES 
VIEIRA VITA

CICLO CLíNICO ASSISTENTE CONVIDADO LICENCIATURA 07/05/22

ROSÁLIA MARIA PEREIRA 
DE OLIVEIRA E SÁ

MICROSCOPIA ASSISTENTE ESTAGIARIO LICENCIATURA 07/04/02

ENtraDaS

NOMEaÇÃO PrOVISÓrIa DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

ALExANDRE jOSé GALO CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR CATEDRATICO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLOS ALBERTO GARCIA DO VALE OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

CARLOS AUGUSTO AMARAL DIAS CIENCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR CATEDRATICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARLOS LUCIANO DA COSTA  
MONTEIRO

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARLOS MANUEL DA CRUz FARATE CIENCIAS DO COMPORTA-
MENTO

PROFESSOR ASSOCIADO 
ONVIDADO

DOUTORAMENTO

CARMEN DE LURDES FONSECA 
jERÓNIMO

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

ERNESTO AUGUSTO jORGE PÁSCOA PRODUçãO AQUÁTICA ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO

FERNANDO AGUILAR AROSA PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

jOSé MANUEL BARBOSA COELHO 
ALBERTO REGALLA

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

jOSé MANUEL LEAL DA SILVA OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

LúCIO jOSé DE LARA SANTOS ESTUDOS DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

LUíS MANUEL SOCzkA MARTINS 
DE CARVALHO

CIENCIAS DO 
COMPORTAMENTO

PROFESSOR CATEDRATICO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

MANUEL jOAQUIM DE AzEVEDO 
RAMOS

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

MARIA ALExANDRA MARQUES 
MOREIRA MOURãO DO CARMO

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

MARIA DE FATIMA OLIVEIRA 
E SILVA BORGES

IMUNOLOGIA E  FISIOLOGIA PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA

MARIA DE FÁTIMA TERRA 
PINHEIRO PEREIRA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

MARIA INÁCIA ALEIxO VACAS 
DE CARVALHO CORRêA  DE SÁ

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA

MARIA LEONOR MARTINS BRAz 
DE ALMEIDA NUNES

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

MESTRADO

MARIA MANUELA ALVES DE 
AzEVEDO GUEDES LEBRE

PRODUçãO AQUÁTICA PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

MESTRADO

MARIA MARGARIDA DE SÁ DUARTE BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

MIGUEL AGOSTINHO SOUSA 
PINTO TORRES FEVEREIRO

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO

SEM VENCIMENtO
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NOMEaÇÃO PrOVISÓrIa DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

MONICA LUISA RIBEIRO MENDES DE 
SOUSA

BIOLOGIA MOLECULAR PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

OLGA NILzA BILBAO DE SOUSA MA-
yAN GONçALVES

ESTUDOS DAS POPULAçõES PROFESSOR CATEDRATICO CONVI-
DADO

DOUTORAMENTO

RUI MANUEL DE MEDEIROS MELO 
SILVA

OUTROS SERVIçOS PROFESSOR AUxILIAR CONVIDADO DOUTORAMENTO

TOMé DOS SANTOS FERNANDES OUTROS SERVIçOS PROFESSOR ASSOCIADO CONVIDADO LICENCIATURA

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES MOtIVO/Data

ALFREDO DA SILVA CUNHA 
FERREIRA

CICLO CLINICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA APOSENTAçãO/2007-03-01

ANTÓNIO CARLOS ALBUQUERQUE 
PINTO RIBEIRO

CICLO CLINICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA APOSENTAçãO/2007-02-01

ADELINO MÁRIO RESENDE 
BARBOSA

CICLO CLINICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA LIMITE DE IDADE/2007-03-28

jOãO DE VASCONCELOS CASTRO 
E MELO

CICLO CLINICO PROFESSOR ASSOCIADO 
CONVIDADO

LICENCIATURA LIMITE DE IDADE/2007-09-10

ALExANDRE VALENTIM xAVIER 
MOURãO DO CARMO

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA 
MOLECULAR

PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO DENUNCIA/ 2007-03-01

LUISA FERNANDA PERRE 
FERNANDES CARVALHO

BIOTERIO ASSISTENTE CONVIDADO MESTRADO DENUNCIA/ 2007-03-01

jULIO MANUEL AFONSO 
GUIMARãES

CICLO CLINICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

LICENCIATURA RESCISAO/2007-11-01

ISABEL ALExANDRA AzEVEDO 
SILVEIRA

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO RESCISAO/2007-06-04

MIGUEL NUNO GAMEIRO 
MASCARENHAS SARAIVA

CICLO CLINICO PROFESSOR AUxILIAR 
CONVIDADO

DOUTORAMENTO CADUCIDADE/2007-04-30

SaÍDaS

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES Data DE INÍCIO

ALExANDRE TIEDTkE QUINTANILHA B. MOLECULAR PROFESSOR CATEDRATICO DOUTORAMENTO 07/09/01

MARIA CAROLINA DA SILVA TAVARES 
DA COSTA E SILVA

EST. POPUL. PROFESSOR ASSOCIADO DOUTORAMENTO 07/09/01

LICENÇa SaBÁtICa
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NÃO DOCENtES - FUNCIONÁrIOS QUaDrO

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES MODaLIDaDE

ADíLIA DE LURDES DOS SANTOS 
RIBEIRO RODRIGUES

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

TéCNICO ESPECIALISTA - ANÁLISES 
CLíNICAS

11º ANO NOM. DEFINITIVA

ALExANDRA ISABEL DE OLIVEIRA 
REMA

PATOLOGIA IMONULOGIA 
MOLECULAR

TéCNICO 1ª CLASSE - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

ALExANDRINA PEIxOTO RIBEIRO ANATOMIA NORMAL TéCNICO PRINCIPAL - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

4 ANOS DE ESCOLARIDADE
(1º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

ALICE DE jESUS RODRIGUES DE 
FREITAS

SERVIçO DOCUMENTAçãO 
E INFORMÁTICA

TéCNICO SUPERIOR 1ª CLASSE 
- BIBLIOTECA DOCUMENT.

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

ALzIRA MARIETA ALVES RIBEIRO 
BATISTA

SECçãO DE ALUNOS ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 11º ANO NOM. DEFINITIVA

AMéLIA DA CONCEIçãO MESQUITA 
SIMõES CORTEz

QUíMICA TéCNICO ESPECIALISTA PRINCIPAL 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

BACHARELATO NOM. DEFINITIVA

ANA CRISTINA SOUSA GONçALVES SERVIçO DOCUMENTAçãO 
E INFORMÁTICA

TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  BIBLIOTECA DOCUMENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL III

NOM. PROVISÓRIA

ANA MARIA RODRIGUES DA 
ENCARNAçãO

BIOLOGIA MOLECULAR TéCNICO ESPECIALISTA PRINCIPAL 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

BACHARELATO NOM. DEFINITIVA

ANA PAULA DE LIMA PEREIRA SECRETARIADO - CONSELHO 
CIENTíFICO

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

ANA RAQUEL DIAS PINTO ANATOMIA NORMAL TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL IV

NOM. DEFINITIVA

ÂNGELA RAQUEL PINTO ROCHA 
ALVES

MICROSCOPIA TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL IV

NOM. DEFINITIVA

ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA ROCHA PRODUçãO AQUÁTICA TéCNICO ESPECIALISTA - ANÁLISES 
CLíNICAS

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

ANTÓNIO DUARTE DA COSTA SILVA ANATOMIA NORMAL TéCNICO PRINCIPAL - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

BRUNO MIGUEL DINIS RAMOS PRODUçãO AQUÁTICA TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL IV

NOM. DEFINITIVA

CARLA ALExANDRA MOREIRA 
COELHO

QUíMICA AUxILIAR MANUTENçãO 9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

CARLA ALExANDRINA MARTINS 
OLIVEIRA DA SILVA

G. REL. PúB. TéCNICO SUPERIOR 1ª CLASSE 
- REL. PúBLICAS

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

CARLA DA CONCEICAO DIAS 
OLIVEIRA

BIOLOGIA MOLECULAR TéCNICO 1ª CLASSE 
- APOIO ENS. INV. CIENT.

BACHARELATO NOM. DEFINITIVA

CARLOS ALBERTO DA SILVA FRIAS CLíNICAS VETERINÁRIAS TéCNICO PRINCIPAL - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

CARLOS jOSé MORAIS ROSA PRODUçãO AQUÁTICA TéCNICO PRINCIPAL - ANÁLISES 
CLíNICAS

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

CéLIA CRISTINA  CARREIRAS LOPES PATOLOGIA IMONULOGIA 
MOLECULAR

TéCNICO 1ª CLASSE - ANAT. PAT.,CIT.
E TANATOLOGIA

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

DANIEL PEREIRA DE ALMEIDA SERVIçO DE APOIO GERAL 
E MANUTENçãO

COORDENADOR - SECRETARIADO 11º ANO NOM. DEFINITIVA

DéBORA ALExANDRA OLIVEIRA MOTA MICROSCOPIA AUxILIAR MANUTENçãO 12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

DELFIM DE SOUSA MOURA SECçãO GESTãO FINANCEIRA TéCNICO SUPERIOR 2ª CLASSE 
- APOIO à GESTãO

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

ELIANE PIMENTA DA SILVA CLíNICAS VETERINÁRIAS TéCNICO PROFISSIONAL 1ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

ELSA MARIA DE DEUS GONçALVES 
DE OLIVEIRA

MICROSCOPIA TéCNICO ESPECIALISTA - ANAT. 
PAT.,CIT. E TANATOLOGIA

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

ELVIRA MADALENA PERES 
RODRIGUES DE OLIVEIRA

REPROGRAFIA AUxILIAR TéCNICO
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

EMíLIA PEREIRA DE AMORIM TESOURARIA ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
PRINCIPAL

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

ERCíLIA BRANCA REIS DE ANDRADE 
MIRANDA

SECçãO PESSOAL ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

FERNANDA CRISTINA RODRIGUES 
MALHãO PEREIRA

MICROSCOPIA TéCNICO 1ª CLASSE - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

FERNANDO FERREIRA VILARINHO SERVIçO DOCUMENTAçãO 
E INFORMÁTICA

TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  BIBLIOTECA DOCUMENT.

LICENCIATURA NOM. PROVISÓRIA

HELENA CRISTINA TEIxEIRA  MARTINS SECçãO DE ALUNOS ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

ISABEL CRISTINA  FIGUEIREDO 
FERNANDES MOTA

SECRETARIADO 
- CONSELHO DIRECTIVO

TéCNICO SUPERIOR 2ª CLASSE LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

ISABEL MARIA DE OLIVEIRA MARTINS 
DANTAS FERNANDES

BIOLOGIA MOLECULAR TéCNICO 1ª CLASSE 
- APOIO ENS. INV. CIENT.

BACHARELATO NOM. DEFINITIVA
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NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES MODaLIDaDE

jOANA PIMENTEL DE CASTRO SERRA 
CARVALHEIRO

AUDIOVISUAIS TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
- AUDIO-VISUAIS

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. PROVISÓRIA

jOãO MANUEL SERRA CARVALHEIRO AUDIOVISUAIS TéC. PROF. PR. - AUDIO-VISUAIS 11º ANO NOM. DEFINITIVA

jOAQUIM DUARTE MONTEIRO ANATOMIA NORMAL TéCNICO ESPECIALISTA - ANAT. 
PAT.,CIT. E TANATOLOGIA

BACHARELATO NOM. DEFINITIVA

jOSé ÁLVARO PEREIRA DE PAIVA 
LOPES

SECçãO DE COMPRAS ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 11º ANO NOM. DEFINITIVA

jOSé MANUEL FERREIRA DE SOUSA SERVIçO DE APOIO GERAL 
E MANUTENçãO

AUxILIAR TéCNICO -  APOIO ENS. 
INV. CIENT.

6 ANOS DE ESCOLARIDADE 
(2º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

jOSé MARIA GOMES DE ANDRADE IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

TéCNICO PRINCIPAL - ANAT. PAT.,CIT. E 
TANATOLOGIA

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

jOSé PAULO DA ROCHA BAPTISTA MICROSCOPIA TéC. 2. CL. - ANÁLISES CLíNICAS 4 ANOS DE ESCOLARIDADE (1º 
CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

júLIA MANUELA MARQUES DOS 
SANTOS BESSA

QUíMICA TéCNICO PROFISSIONAL 1ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL III

NOM. DEFINITIVA

LAURINDA ASSUNçãO DAS NEVES 
FERNANDES DA SILVA

PRODUçãO AQUÁTICA TéCNICO ESPECIALISTA PRINCIPAL 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

BACHARELATO NOM. DEFINITIVA

LíGIA MARIA SANTOS OLIVEIRA 
PEREIRA DE ALMEIDA

SERVIçO DOCUMENTAçãO E 
INFORMÁTICA

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

LUCINDA ALBUQUERQUE ALMEIDA 
CONTREIRA

SECçãO GESTãO FINANCEIRA CHEFE SECçãO 6 ANOS DE ESCOLARIDADE (2º 
CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

LUíSA DA CONCEIçãO BOUçA 
MARIANO

PATOLOGIA IMONULOGIA 
MOLECULAR

AUxILIAR TéCNICO -  APOIO ENS. 
INV. CIENT.

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

LUz DO CéU FERREIRA CLARO CLíNICAS VETERINÁRIAS AUx. LABORATORIO - DIAGNÓSTICO 
E TERAPEUTICA

4 ANOS DE ESCOLARIDADE 
(1º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MADALENA CRISTINA MARQUES 
DA COSTA SANTOS

ANATOMIA NORMAL TéCNICO 1ª CLASSE - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

MADALENA LOPES CARVALHO CLíNICAS VETERINÁRIAS TR ANIMAIS DR 2/2002 CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL III

NOM. DEFINITIVA

MARIA ALExANDRINA MACEDO 
TIMÓTEO

IMUNOFISIOLOGIA E FARMA-
COLOGIA

ASSESSOR PR. LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

MARIA AMéLIA TEIxEIRA GOMES 
AMORIM

BIOLOGIA MOLECULAR ASSESSOR LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

MARIA ANITA DOS RAMOS GINjA 
GOMES

SECçãO PESSOAL TéC. 2. CL. BACHARELATO NOM. DEFINITIVA

MARIA AQUILINA MEIRINHOS 
FERNANDES DE OLIVEIRA MAMEDE

SECçãO GESTãO FINANCEIRA ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

11º ANO NOM. DEFINITIVA

MARIA DA CONCEIçãO MARTINS DO 
RIO RIBEIRO

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

TéCNICO PROFISSIONAL 1ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

4 ANOS DE ESCOLARIDADE 
(1º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA DA PIEDADE FIGUEIREDO 
MOTA

SECçãO DE ALUNOS CHEFE SECçãO 4 ANOS DE ESCOLARIDADE 
(1º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA DAS DORES MARQUES BRAGA 
RIBEIRO

PRODUçãO AQUÁTICA AUx. LABORATORIO - DIAGNÓSTICO E 
TERAPEUTICA

4 ANOS DE ESCOLARIDADE 
(1º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA DE FÁTIMA DOS SANTOS FARIA 
DE CARVALHO

PATOLOGIA IMONULOGIA 
MOLECULAR

TéCNICO PRINCIPAL - ANAT. PAT.,CIT. 
E TANATOLOGIA

LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA

MARIA DE FÁTIMA TEIxEIRA ROBERTO SECçãO PESSOAL CHEFE SECçãO 12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO) NOM. DEFINITIVA

MARIA DE LURDES CARVALHO PIRES 
DE LIMA

EST. POPUL. TéC. PROF. ESP. PR. -  APOIO ENS. 
INV. CIENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PROFIS-
SIONAL/OUTROS NíVEL IV

NOM. DEFINITIVA

MARIA DO CARMO MELO DA SILVA 
OLIVEIRA

BIOLOGIA MOLECULAR AUxILIAR TéCNICO -  APOIO ENS. 
INV. CIENT.

4 ANOS DE ESCOLARIDADE 
(1º CICLO ENSINO BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA EDUARDA GOMES DOMINGUES 
SANTOS MATOS

EST. POPUL. ASSESSOR PR. MESTRADO NOM. DEFINITIVA

MARIA ELISA FERNANDES SOARES 
E SOARES

PATOLOGIA IMONULOGIA 
MOLECULAR

TéCNICO PROFISSIONAL 1ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA FERNANDA MELO DE ALMEIDA 
SILVA

SECçãO GESTãO FINANCEIRA DIRECTOR SERVIçOS CURSO COMPLEMENTAR DE CON-
TABILIDADE E ADMINISTRAçãO

NOM. COMISSãO 
SERV.

MARIA FILOMENA FERNANDES R. 
ROSA  CIMO  FONTE

EST. POPUL. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA HELENA DE ALMEIDA PASCOAL 
DA COSTA SILVA

IMUNOFISIOLOGIA E 
FARMACOLOGIA

TéCNICO ESPECIALISTA - ANÁLISES 
CLíNICAS

9º ANO (3º CICLO ENSINO 
BÁSICO)

NOM. DEFINITIVA

MARIA HELENA GALANTE CORREIA MICROSCOPIA TéCNICO ESPECIALISTA - ANAT. 
PAT.,CIT. E TANATOLOGIA

 NOM. DEFINITIVA

MARIA HELENA LOBO MAIA 
GONçALVES

BIOLOGIA MOLECULAR ASSESSOR PR. LICENCIATURA NOM. DEFINITIVA
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NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

EDUARDO MIGUEL VIEIRA DE AMORIM SECçãO DE ALUNOS AUxILIAR TéCNICO 11º ANO

PATRíCIO FERNANDES SILVA SECçãO DE COMPRAS AUxILIAR TéCNICO 9º ANO (3º CICLO ENSINO BÁSICO)

zéLIA MARIA GOMES LOPES SECRETARIADO - CONSELHO CIENTíFICO TéC. 2. CL. LICENCIATURA

CONtratOS a tErMO

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

ANA LUISA SOUSA PALMINHA S. PESSOAL TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

MARIA LUíSA LOURENçO LOPES 
GUARDãO

BIOTéRIO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

NUNO MIGUEL MARTINS MARQUES 
DOS SANTOS

S. INFORM. INFORMATICA 12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO)

MARIANA ADELAIDE DA NÓBREGA 
PIzARRO BOTELHO DIAS DE GOUVEIA 

CONSELHO DIRECTIVO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

HELDER FILIPE DOS SANTOS FERREIRA INFORMATICA CURSO TECNOLÓGICO/PROFISSIONAL/
OUTROS NíVEL III

OLíMPIA LOUREIRO DA SILVA PEREIRA BIOTéRIO AUxILIAR 9º ANO (3º CICLO ENSINO BÁSICO)

jOSé ANTÓNIO DE OLIVEIRA MAMEDE S. INFORM. TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

MARCO NUNO FERNANDES SILVA REIS CONSELHO DIRECTIVO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

SUSANA PAULA GOMES AMORIM 
BARBOSA DE SOUSA

TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

jOANA CRISTINA MACEDO TORRES 
DOS SANTOS

TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

jOãO AFONSO SARMENTO MORAIS S. INFORM. TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

jORGE RUI MARQUES RIBEIRO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

LILIANA RAQUEL LEITE MARTINS TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

ERNESTO AMILCAR PEREIRA DA SILVA TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

jORGE MANUEL SOARES RIBEIRO LEITE 
DA CUNHA

TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA

aVENÇaDOS

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

MARIA FERNANDA LOPES DE OLIVEIRA 
SIEUVE MONTEIRO

SECRETARIADO 
- CONSELHO CIENTíFICO

COORDENADOR 
- SECRETARIADO

11º ANO

jOSé BENTO GARCIA ALVES DE SOUSA S. INFORM. TéC. SUP. PR. LICENCIATURA

LICENÇaS SEM VENCIMENtO

NÃO DOCENtES - FUNCIONÁrIOS aLÉM QUaDrO
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NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES MOtIVO/Data

MÁRCIA ANDREIA MOREIRA 
MAGALHãES

BIOLOGIA MOLECULAR TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  APOIO ENS. INV. CIENT.

12º ANO (ENSINO 
SECUNDÁRIO)

ExONERAçãO/
2007-04-19

MARIA DA CONCEIçãO MACHADO 
NUNES BRITO

SECçãO DE ALUNOS ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

11º ANO ExONERAçãO/
2007-12-21

MARIA DE FÁTIMA ROSA FERREIRA 
PEREIRA

CLINICAS VETERINÁRIAS AUxILIAR DE LABORATORIO 4º ANO APOSENTAçãO/
2007-02-01

MARTA SUSANA AMARO DOS SANTOS CLINICAS VETERINÁRIAS TéCNICO SUPERIOR LICENCIATURA MUTUO ACORDO/
2007-04-01

TERESA AGOSTINHA MARTINS DE 
SOUSA BESSA

SERVIçO DOCUMENTAçãO 
E INFORMÁTICA

TéCNICO PROFISSIONAL CURSO TECNOLÓGICO/PRO-
FISSIONAL/OUTROS NíVEL III

MUTUO ACORDO/
2007-08-01

PEDRO jORGE RODRIGUES TAVARES SERVIçO DOCUMENTAçãO E 
INFORMÁTICA

ESTAGIÁRIO LICENCIATURA CADUCIDADE/
2007-05-31

NUNO MIGUEL MARTINS MARQUES 
DOS SANTOS

S. INFORM. INFORMATICA 12º ANO (ENSINO 
SECUNDÁRIO)

CADUCIDADE/
2007-05-32

MARIA LUISA LOURENçO LOPES 
GUARDãO

BIOTéRIO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA CADUCIDADE/
2007-07-02

SaÍDaS

NOMEaÇÃO PrOVISÓrIa DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES MODaLIDaDE

ANA CRISTINA SOUSA GONçALVES SERVIçO DOCUMENTAçãO E 
INFORMÁTICA

TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  BIBLIOTECA DOCUMENT.

CURSO TECNOLÓGICO/PRO-
FISSIONAL/OUTROS NíVEL III

NOM. PROVISÓRIA

FERNANDO FERREIRA VILARINHO SERVIçO DOCUMENTAçãO E 
INFORMÁTICA

TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 
-  BIBLIOTECA DOCUMENT.

LICENCIATURA NOM. PROVISÓRIA

jOANA PIMENTEL DE CASTRO SERRA 
CARVALHEIRO

AUDIOVISUAIS TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE - 
AUDIO-VISUAIS

12º ANO (ENSINO 
SECUNDÁRIO)

NOM. PROVISÓRIA

ENtraDaS

aVENÇa DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES Data

ANA LUISA SOUSA PALMINHA S. PESSOAL TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA 07/11/22

MARIA LUíSA LOURENçO LOPES 
GUARDãO

BIOTéRIO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA 07/08/01

NUNO MIGUEL MARTINS MARQUES 
DOS SANTOS

S. INFORM. INFORMATICA 12º ANO (ENSINO 
SECUNDÁRIO)

07/06/27

MARIANA ADELAIDE DA NÓBREGA 
PIzARRO BOTELHO DIAS DE GOUVEIA 

CONSELHO DIRECTIVO TECNICO SUPERIOR LICENCIATURA 07/03/01

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES MODaLIDaDE/Data

MARTA IRENE MOREIRA DE PINHO SECçãO PESSOAL TéCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE CURSO TECNOLÓGICO/PRO-
FISSIONAL/OUTROS NíVEL III

REQUISIçãO/2007-08-01

rEQUISIÇÕES

NOME DEPartaMENtO CatEGOrIa HaBILItaÇÕES

NELSON PINTO LOPES SECçãO DE ALUNOS TéC. PROF. ESP. PR. 9º ANO (3º CICLO ENSINO BÁSICO)

MARIA ALExANDRINA MACEDO 
TIMÓTEO

IMUNOFISIOLOGIA E FARMACOLOGIA ASSESSOR PR. LICENCIATURA

MARIA HELENA LOBO MAIA 
GONçALVES

BIOLOGIA MOLECULAR ASSESSOR PR. LICENCIATURA

STELA ALzIRA DE FÁTIMA GOUVEIA 
AGUIAR CARRAçA

PRODUçãO AQUÁTICA ASSESSOR PR. LICENCIATURA

MARIA LUCíLIA REBOREDO CHAVES SECçãO DE ALUNOS ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

12º ANO (ENSINO SECUNDÁRIO)

MARIA júLIA AzEVEDO RODRIGUES 
DA  MOTA SOUSA

ENS. PRé-GRADUADO ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ESPECIALISTA

9º ANO (3º CICLO ENSINO BÁSICO)

PrOMOÇÕES
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PartICIPaÇÃO EM ÓrGÃOS DO GOVErNO Da UNIVErSIDaDE DO POrtO

 aSSEMBLEIa Da UNIVErSIDaDE 2007/2008:
SECRETÁRIO - jOSé MARIA GOMES DE ANDRADE

rEPrESENtaNtES DO COrPO DISCENtE:
CARLA RIO

rEPrESENtaNtES DO COrPO DOCENtE 
(DOCENtES NÃO – PrOFESSOrES):
PATRíCIA CARLA ARAújO DE FARIA DIAS PEREIRA
PAULO PEGADO CORTEz

rEPrESENtaNtES DO COrPO DOCENtE 
(DOCENtES PrOFESSOrES):
ARTUR MANUEL PEREz NEVES ÁGUAS              
PAULO jORGE DA SILVA CORREIA E SÁ 
jOSé MARIA FERREIRA DO AMARAL BERNARDO

rEPrESENtaNtES DOS FUNCIONÁrIOS NÃO - DOCENtES:
MARIA HELENA LOBO MAIA GONçALVES
ANA MARIA RODRIGUES DA ENCARNAçãO

MEMBrOS POr INErÊNCIa:
ANTÓNIO MANUEL SOUSA PEREIRA
PEDRO GASPAR MORADAS FERREIRA
NUNO FRADINHO

senADo DA UnIveRsIDADe 2007/2008

COrPO DISCENtE: 
CARLA RIO

COrPO DOCENtE (DOCENtES NÃO-PrOFESSOrES): 
MARIA ERMELINDA  ANTUNES SOARES RODRIGUES MUNz

COrPO DOCENtE (DOCENtES PrOFESSOrES): 
MARIA ÂNGELA BRITO DE SOUSA  

FUNCIONÁrIOS NÃO-DOCENtES: 
jOSé MARIA GOMES DE ANDRADE

MEMBrOS POr INErÊNCIa:
ANTÓNIO MANUEL SOUSA PEREIRA
PEDRO GASPAR MORADAS FERREIRA
EDUARDO jORGE SOUSA ROCHA
NUNO FRADINHO

COMPOSIÇÃO DOS ÓGÃOS DE GEStÃO

comPosIção conselHo cIentíFIco BIenIo 2007-08

PrESIDENtE: PROFESSOR PEDRO GASPAR MORADAS FERREIRA

VICE-PrESIDENtE: PROFESSORA MARIA DE FÁTIMA RODRIGUES MOUTINHO GARTNER

SECrEtarIaDO: ANA PAULA DE LIMA PEREIRA / MARIA IDALINA MOREIRA MAGALHãES

SECrEtarIaDO Da PÓS-GraDUaÇÃO: zéLIA MARIA GOMES LOPES

conselHo ADmInIstRAtIvo 2007/2008

PrESIDENtE: PROFESSOR ANTÓNIO MANUEL DE SOUSA PEREIRA

VICE-PrESIDENtE: PROFESSOR ARTUR MANUEL PEREz NEVES ÁGUAS

SECrEtarIaDO: MARIA FERNANDA MELO ALMEIDA SILVA

conselHo DIRectIvo 2007/2008

rEPrESENtaNtES DOS DOCENtES NO CONSELHO DIrECtIVO
(PRESIDENTE) PROF. DOUTOR ANTÓNIO MANUEL DE SOUSA PEREIRA
(VICE-PRESIDENTE) PROF. DOUTOR ARTUR MANUEL PEREz NEVES ÁGUAS
PROF. DOUTOR ALExANDRE MANUEL DA SILVA LOBO DA CUNHA
 PROF. DOUTOR júLIO GIL VALE CARVALHEIRA

rEPrESENtaNtES DOS FUNCIONÁrIOS NO CONSELHO DIrECtIVO
DRA. MARIA HELENA LOBO MAIA GONçALVES     
MARIA HELENA GALANTE CORREIA

rEPrESENtaNtES DOS DOCENtES NO CONSELHO DIrECtIVO
ANA ISABEL TEIxEIRA FERREIRA 
ANTÓNIO PEDRO DE MOREIRA MAGALHãES E LENCASTRE GODINHO
CARLA MAFALDA DE CASTRO FERREIRA MARTINS DO RIO
PEDRO LUíS CARVALHO MOREIRA
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AssemBleIA De RePResentAntes 2007/2008

PrESIDENtE: CARLOS LOPES

COrPO DISCENtE:

ÁLVARO jOAQUIM TAVARES DIAS PEREIRA
ANA ISABEL TEIxEIRA FERREIRA
ANTÓNIO PEDRO M. M. E LENCASTRE GODINHO
BIANCA NATÁLIA MOURA LOURENçO
BRUNO MIGUEL FERNANDES BROCHADO
BRUNO MIGUEL MOREIRA GONçALVES
CARLA MARTINS DO RIO
CLAUDIA jOANA AMORIM VAz
CHRISTIAN ALExANDRE FREIRE LOPES
IVO LUDGERO NUNES GOMES
jOãO AFONSO SARMENTO RODRIGUES
jOãO PEDRO RAMOS PEREIRA CANHA
LUIS EDUARDO CARVALHO DA SILVA
LUIS MANUEL REBELO RUANO
PEDRO LUIS CARVALHO MOREIRA
PEDRO MIGUEL GUEDES DUARTE FONTES
PEDRO MIGUEL MARINHO LOPES
RICARDO MIGUEL RIBEIRO NOGUEIRA
TIAGO ANDRé DA SILVA COSTA
zITA FERREIRA

VICE-PrESIDENtE: jOSé MANUEL CARVALHO TOjAL MONTEIRO

SECrEtÁrIaS: ANA MARIA RODRIGUES DA ENCARNAçãO  
          CLAUDIA VAz

COrPO DOCENtE (DOCENtES NÃO-PrOFESSOrES)

ALExANDRA MULLER
CARLA MARIA PROENçA NOIA DE MENDONçA
CLÁUDIA SOFIA NARCISO FERNANDES BAPTISTA
CRISTIANA jORGE DA SILVA PRAçA DE VASCONCELOS
jOAQUIM LUíS RAMOS TORRES COUTO REIS
LíDIA MARIANA RODRIGUES PEREIRA MONTEIRO
LUíSA FERNANDA PERRE FERNANDES CARVALHO
MIGUEL AUGUSTO SOUCASAUx MARQUES FARIA 
PABLO PAyO PUNTE
PAULO MANUEL RODRIGUES MARTINS DA COSTA

COrPO DOCENtE (DOCENtES PrOFESSOrES)

ALExANDRE MANUEL DA SILVA LOBO DA CUNHA
ANTÓNIO LUíS MITTERMAyER RODRIGUES ROCHA
ANTÓNIO MANUEL DE SOUSA PEREIRA
ARTUR MANUEL PEREz NEVES ÁGUAS
CARLOS ALBERTO SILVA LOPES
EDUARDO jORGE SOUSA DA ROCHA
jOSé MANUEL CARVALHO TOjAL MONTEIRO
jOSé MARIA FERREIRA DO AMARAL BERNARDO
júLIO GIL VALE CARVALHEIRA
MARIA DA CONCEIçãO SANTOS SILVA RANGEL GONçALVES

FUNCIONÁrIOS NÃO-DOCENtES

AMéLIA DA CONCEIçãO MESQUITA SIMõES CORTEz
ANA MARIA RODRIGUES DA ENCARNAçãO
DELFIM DE SOUSA MOURA
jOSé MARIA GOMES ANDRADE
MARIA ALExANDRINA MACEDO TIMÓTEO
MARIA DE FÁTIMA TEIxEIRA ROBERTO
MARIA FERNANDA MELO ALMEIDA SILVA
MARIA HELENA GALANTE CORREIA DE OLIVEIRA
MARIA HELENA LOBO MAIA GONçALVES
SARA DE jESUS AMARAL CASIMIRO

DISCENtE (CONVIDaDO MIB):
INêS ODILA 
IVAN COELHO 

DISCENtES (EFECtIVOS): 
ANA FERREIRA  
BIANCA LOURENçO 
BRUNO BROCHADO 
jOãO PEDRO CANHA 
jOãO PEDRO SILVA 
jOSé PEDRO LOPES  
PEDRO MIGUEL FONTES 
zITA FERREIRA 

lIstA De memBRos Do conselHo PeDAGÓGIco – Ano 2007/2008

DOCENtES (EFECtIVOS):
MARIA STRECHT ALMEIDA 
PAULA CRISTINA PROENçA 
PAULO SANTOS PAIVA 
RUI FERREIRA HENRIQUE

PrESIDENtE DO CONSELHO PEDaGÓGICO: EDUARDO ROCHA

VICE-PrESIDENtE DO CONSELHO PEDaGÓGICO: MANUEL RUA VILANOVA

DOCENtE (OBSErVaDOr): 
HENRIQUE CARVALHO – PRESIDENTE DA COMISSãO PEDAGÓGICA DO HSA

DOCENtE (CONVIDaDOS MIB):
LUíS GALES 
LUíS VIEIRA 
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DIrECtOrES E VICE-DIrECtOrES DOS DEPartaMENtOS ICBaS 2007-2008

DEPartaMENtOS DIrECtOrES VICE-DIrECtOrES

ANATOMIA NORMAL PROF. ARTUR ÁGUAS PROFª. MARIA jOãO OLIVEIRA

BIOLOGIA MOLECULAR PROF. RUI APPELBERG PROFª. MARIA DO ROSÁRIO ALMEIDA

CIêNCIAS DO COMPORTAMENTO PROFª. PAULA FREITAS PROFª. CONSTANçA PAúL

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROF. ANTÓNIO MIRA DA FONSECA PROFª. ANA COLETTE MAURíCIO

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRé-GRADUDADO PROF. jOSé AMARAL BERNARDO -

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFª. CORÁLIA VICENTE PROF. júLIO CARVALHEIRA

IMUNO-FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA PROF. PAULO CORREIA DE SÁ PROFª. MARIA DA GRAçA LOBO

MICROSCOPIA PROFª. MARIA ISABEL MALHEIRO PROF. MÁRIO SOUSA

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR PROF. CARLOS LOPES PROFª. BERTA SILVA

PRODUçãO AQUÁTICA PROF. PAULO VAz-PIRES PROF. jOãO COIMBRA

QUíMICA PROF. ANAkE kIjjOA PROFª. MARIA CONCEIçãO RANGEL

PrOtOCOLOS 2007

No decorrer do ano de 2007, foram assinados protocolos com as seguintes instituições:

ISaG (Estágio do Helder Ferreira) - Março de 2007

INStItUtO POLItÉCNICO DE BraGaNÇa (Acordo especifico de colaboração para criação dos 1º e 2º anos do curso de 

mestrado integrado em medicina veterinária) - 20 Abril 2007

UtaD (Adenda ao protocolo de cooperação - estágio curricular Ângela França) - 8 Fevereiro 2007

FEIra VIVa CULtUra E DESPOrtO, EMPrESa MUNICIPaL ParQUE OrNItOLÓGICO DE LOUrOSa (Cooperação no domínio 

do ensino e investigação Med. Vet. ) -28 Maio 2007

COOPEratIVa aGrÍCOLa DE VILa DO CONDE (Contrato de Prestação de Serviços de Consultadoria) - 17 Abril 2007

MUNICÍPIO DE SaNta MarIa Da FEIra (Cooperação através da UNIFAI) - 01 Março 2007

CENtrO GOLFINHO rOtaDOr (IBaMa) (Convénio de concessão estágio curricular) - 15 Março 2007

MUNDO aQUÁtICO S.a. (ZOOMarINE) (Estágio final curso Vet) - 08 Outubro 2007

NúCLEO DE MEDICINa E CIrUrGIa DE aNIMaIS DE COMPaNHIa) - HGSa (Colaboração na formação Pós-Graduada - 27 

junho 2007

HGSa (Acordo para o corpo docente eventual) - 02 janeiro 2007

OLyMPUS POrtUGaL (Cooperação no desenvolvimento cientifico e tecnológico dos produtos da olympus na área da 

microscopia confocal) - 04 julho 2007

CON-aQUa, CONtrOLO E PrODUÇÃO DE PrODUtOS aQUÁtICOS LDa. (Cooperação no domínio do ensino e investiga-

ção na área das Ciências Biomédicas, Biologia, Fisiologia e Aquicultura) - 18 janeiro 2007

INtErVEt POrtUGaL - SaúDE aNIMaL LDa (Plurianual de Mecenato Cientifico) - 19 Fevereiro 2007
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rEGENtES DaS DISCIPLINaS DOS DIVErSOS CUrSOS DO ICBaS

ReGêncIA DAs DIscIPlInAs no Ano lectIvo 2006 / 2007

  DEPartaMENtO DE aNatOMIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Anatomia Clínica                          Artur Águas / Eva Barbosa

Anatomia Sistemática I                          Artur Águas

Anatomia Sistemática II                          Mariana Monteiro

Neuroanatomia                         joaquim Reis / Cristiana Vasconcelos

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Anatomia Clínica                          Paula Ferreira

Anatomia Sistemática I                          Maria Rodrigues

Anatomia Sistemática II                        Maria joão R. Oliveira

Licenciatura em CMA:

Anatomia Comparada                        António Afonso

Biologia dos Cordados António Afonso

Ictiologia                        António Afonso

  DEPartaMENtO DE aNatOMIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Biofísica Alexandre Quintanilha

Bioquímica                          jorge Azevedo/Vitor Costa

Genética Molecular               Leonor Teles Grilo

Microbiologia Geral Maria Salomé Gomes

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Biofísica                          Alexandre Quintanilha

Bioquímica                          jorge Azevedo/Vitor Costa

Genética Molecular               Leonor Teles Grilo

Microbiologia Geral Maria Salomé Gomes

Licenciatura em Bioquímica:

Análise Sequências, Genómica e Proteómica                                   Ana Margarida Damas

Biofísica I Alexandre Quintanilha

Biofísica II Ana Margarida Damas

Biologia Molecular I Cláudio Sunkel

Biologia Molecular II Cláudio Sunkel

Bioquímica I Maria do Rosário Almeida

Bioquímica II Pedro Moradas Ferreira

Estrut. e Função de Proteínas Maria joão Saraiva

Lab. Bioquímica e Biofísica Maria do Rosário Almeida/A. Quintanilha

Lab. Bioquímica e Fisiologia Animal (Em conj. c/ Dep. Produção Aquática.) Maria joão Saraiva/Pedro Moradas Ferreira

Microbiologia Aplicada Francisco Ferreira Monteiro
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Microbiologia Geral Rui Appelberg

Revoluções em Ciências                                    Alexandre Quintanilha

Mestrado Integrado em Bioengenharia::

Fundamentos de Física/Biofísica                         Alexandre Quintanilha/Mário Barbosa

Genética Molecular                 Cláudio Sunkel

  DEPartaMENtO DE CIÊNCIaS DO COMPOrtaMENtO

Licenciatura em Medicina:

História da Medicina                          Romero Bandeira 

Psicologia I               Manuela Fleming

Psicologia II               Constança Paúl

Psicologia Médica Carlos Flores

Psiquiatria António Leuschner

Sociologia Médica júlio Machado Vaz

Saúde Mental Paula Freitas

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Etologia Animal                                                 Liliana de Sousa 

Licenciatura em CMA:

Etologia Liliana de Sousa 

  DEPartaMENtO DE CLÍNICaS VEtErINÁrIaS

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Agricultura Geral / Ecologia (NC) (Em conj. c/ Dep. Estudos de Populações)                       Adriano Bordalo e Sá

Anestesiologia Ana Lúcia Luís

Cirurgia de Animais de Companhia Ana Lúcia Luís

Cirurgia de Espécies Pecuárias e Equinos Nuno F. Boavida Canada

Clínica das Espécies Pecuárias I (AC) Nuno F. Boavida Canada

Clínica das Espécies Pecuárias II (AC) Nuno F. Boavida Canada

Clínica dos Animais de Companhia I (AC) Augusto josé F. de Matos

Clínica dos Animais de Companhia II (AC) Augusto josé F. de Matos

Exognósia e Maneio Animal (NC) António Mira da Fonseca 

Deontologia Veterinária 

Economia e Gestão de Empresas

Imagiologia Ana Colette Maurício

Microbiologia Veterinária Maria Delfina Tavares

Patologia Clínica de Animais de Companhia Augusto josé F. de Matos

Patologia Clínica de Espécies Pecuárias e Equinos I Ana Colette Maurício

Patologia Clínica de Espécies Pecuárias e Equinos II Nuno F. Boavida Canada

Patologia e Clínica das Doenças Infecciosas I Gertrude Thompson

Patologia e Clínica das Doenças Infecciosas II Gertrude Thompson
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(NC) – Disciplinas do Novo Curriculum

(AC) – Disciplinas do Antigo Curriculum

Patologia e Clínica das Doenças Parasitárias 
(Em conj.  c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacologia)           Armando josé S. Lemos

Produção Animal I                            António Mira da Fonseca 

Produção Animal II António Mira da Fonseca

Semiologia Cirúrgica            Ana Lúcia Luís     

Semiologia Médica de Animais de Companhia Augusto josé F. de Matos

Semiologia Médica de Espécies Pecuárias e Equinos Ana Colette Maurício

Teriogenologia I (AC) (Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacologia)            António M. Rocha

Teriogenologia II (AC) (Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacologia)            António M. Rocha

  DEPartaMENtO DE EStUDOS DE POPULaÇÕES

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Ecologia                          Adriano A. Bordalo e Sáx

Epidemiologia                          Maria Carolina S.Tavares Costa e Silva

Genética Básica               Alda de Sousa

Genética Médica (Em conj. c/ Dep. Microscopia) jorge Sequeiros

Métodos Quantitativos                          Denisa Mendonça

Saúde Comunitária I              Fernando Cardoso

Saúde Comunitária II joão Amado (regente)
zaida Azeredo (co-regente)

Saúde Comunitária II (Trabalho na comunidade) joão Amado (regente)
zaida Azeredo (co-regente)

Licenciatura em Medicina Veterinária: 

Agricultura Geral / Ecologia Adriano A. Bordalo e Sá

Epidemiologia e Saúde Pública (AC)                       josé Niza Ribeiro

Epidemiologia josé Niza Ribeiro

Genética e Melhoramento Animal júlio Carvalheira

Métodos Quantitativos Corália Vicente

Saúde Pública josé Niza Ribeiro

Toxicologia  Lúcia Guilhermino

Toxicologia Veterinária (CV) Lúcia Guilhermino

Licenciatura em CMA: 

Dinâmica de Populações                    Alda de Sousa

Ecol. e Gestão de Bacias Hidrográficas Adriano A. Bordalo e Sá

Genética (Em conj. Dep. Microscopia) Alda de Sousa

Métodos Quantitativos I Margarida Cardoso

Métodos Quantitativos II Margarida Cardoso

Microbiologia Aquática Adriano A. Bordalo e Sá

Monitorização Ambiental Adriano A. Bordalo e Sá
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(AC) – Disciplinas do Antigo Curriculum

Toxicologia Ambiental Lúcia Guilhermino

Mestrado Integrado em Bioengenharia:
Matemática II   

  DEPartaMENtO DE IMUNO-FISIOLOGIa E FarMaCOLOGIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Farmacologia                          

Paulo Correia de Sá (Coordenador) /

Maria da Graça Lobo

Fisiologia Geral                                      Luís Baldaia

Fisiologia Humana (Em conj. Dep. Produção Aquática) António Martins da Silva /jorge Machado 

Imunologia Básica                      Paula Ferreira / Manuel Vilanova

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Farmacologia Geral e Terapêutica I                                                                         Paulo Correia de Sá

Farmacologia Geral e Terapêutica II                      Paulo Correia de Sá

Fisiologia Geral                 Luís Baldaia

Fisiologia Veterinária Luís Baldaia 

Imunologia                          Manuel Vilanova

Licenciatura em CMA:

Fisiologia Animal Comparada                 Fernando Carvalho

Licenciatura em Bioquímica:

Imunologia Paula Ferreira

Neuroquímica / Neurobiologia (OPCIONAL)                          Paulo Correia de Sá

  DEPartaMENtO DE MICrOSCOPIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Biologia Celular (NC)                                         Mário Sousa 

Genética Médica (AC) 
(Em conjunto com o Dep. de Estudos de Populações)            jorge Sequeiros                     

Histologia e Embriologia Humana (NC)         Rogério Monteiro 

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Biologia Celular / Citogenética Animal (NC)                                                                                              

Mário Sousa (Biologia Celular)

Isabel Malheiro (Citogenética Animal)

Histologia e Embriologia Animal I (NC)                                  Rogério Monteiro 

Histologia e Embriologia Animal II (NC)                                                                         Rogério Monteiro 

Licenciatura em CMA:

Biologia Celular, Vegetal e Animal                                Alexandre Cunha 

Botânica I Alexandre Cunha 

Botânica II Alexandre Cunha 

Genética (Em conj. Dep. Est. Populações) Alda de Sousa

Geologia Disciplina da responsabilidade total da FCUP 

Histologia e Embriologia Comparada I Eduardo Rocha

Histologia e Embriologia Comparada II Eduardo Rocha
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Sistemas de Informação Geográfica Disciplina da responsabilidade total da FCUP

Licenciatura em Bioquímica:

Histologia Funcional Eduardo Rocha 

Microscopia Electrónica                         Alexandre Cunha 

  DEPartaMENtO DE PatOLOGIa E IMUNOLOGIa MOLECULar

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Patologia                           Carlos Lopes/ Maria de Sousa

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Anatomia Patológica I (NC)                         Augusto Faustino

Anatomia Patológica II (NC)                Augusto Faustino

Anatomia Patológica II (AC)                

Inspecção Sanitária I (AC)                Eduarda Gomes

Inspecção Sanitária II (AC)                Paulo Costa

Parasitologia (NC)                Ana Tomás

Patologia Geral (NC)                Fátima Gärtner

Licenciatura em CMA:

Fisiopatologia Berta Martins da Silva

(NC) – Disciplinas do Novo Curriculum

(AC) – Disciplinas do Antigo Curriculum

  DEPartaMENtO DE PrODUÇÃO aQUÁtICa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Fisiologia Humana 

(Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacolo- António Martins/jorge Machado

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Fisiologia Veterinária 

(Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacolo- António Rocha / jorge Machado

Nutrição Animal                       joaquim Coelho

Tecnologia Alimentar I Paulo Vaz Pires

Tecnologia Alimentar II Paulo Vaz Pires/ Paulo Costa

Licenciatura em CMA:

Ecologia Marinha                                               Gerhard Michael Weber

Neuroquímica / Neurobiologia (OPCIONAL)                          Paulo Correia de Sá

Economia, Contabilidade e Gestão Ernesto Páscoa

Engenharia Aquática josé Fernando Gonçalves

Engenharia do Ambiente josé Fernando Gonçalves

Fisiologia dos Animais Aquáticos joão Coimbra

Imunologia e Sanidade Prof. Pedro Rodrigues

Legislação Ambiental joão Coimbra

Microbiologia Geral A indicar pelo Dept de Biologia Molecular / Prof. Pedro Rodrigues
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Nutrição e Alimentação Animal Emídio Gomes

Oceanografia Carlos Gil Martins

Qualidade na Indústria Alimentar Paulo Vaz Pires

Sistemas de Produção Aquática josé Fernando Gonçalves

Tecnologia do Pescado Paulo Vaz Pires

Tecnologia e Gestão das Pescas Gerhard Michael Weber/ Carlos Gil Martins

zoologia I joão Coimbra/j. C. Antunes

zoologia II                       joão Coimbra/j. C. Antunes

Licenciatura em Bioquímica:
Fisiologia Animal                        Maria Armanda Reis Henriques

Laboratórios de Bioquímica e Fisiologia Animal 
(Em conj. c/ Dep. Biologia Molecular)                                           Luísa Valente

Histologia Funcional Eduardo Rocha / Prof. Pedro Rodrigues

  DEPartaMENtO DE QUÍMICa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Química Biológica                                                                 Coordenador: Anake kijjoa

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Química Biológica I                                                                                                                     Coordenador: Anake kijjoa

Química Biológica II                        Coordenador: Anake kijjoa

Licenciatura em CMA:

Química do Ambiente I                        Maria Adelina Costa

Química do Ambiente II Maria Antónia Salgado

Química do Meio Aquático                       Vitor Morais

Mestrado Integrado em Bioengenharia:

Química Orgânica e Biológica           Luís Vieira
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ReGentes DAs DIscIPlInAs Do cIclo PRé-clínIco e clínIco  no Ano lectIvo 2006 / 2007

  3º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Semiologia Médica e Cirúrgica Nelson Rocha

Radiologia/Imagiologia Romeu Cruz

Microbiologia Médica                         Maria Helena Ramos

Psicologia Médica Carlos Flores (em exercício)

  4º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Medicina I jorge Areias

Cirurgia I António Freitas

Terapêutica Geral Manuel Brandão

Anatomia Patológica Especial Isabel Calhim

Neurologia/Neurocirurgia Bastos Lima

Ortofisiatria Luís Serra

Otorrinolaringologia Alcides Lime (em exercício)

Oftalmologia josé Nunes (em exercício)

Psiquiatria António Leuschner 

Semiótica Laboratorial Amaral Bernardo

Bioética e Deontologia Médica La Fuente de Carvalho

  5º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Clínica Medica Lopes Gomes

Clínica Cirúrgica Manuel Seca

Clínica Neurológica/Neurocirurgia Bastos Lima

Orto/Fisiatria Luís Serra

Otorrinolaringologia Alcides Lima (em exercício)

Oftalmologia josé Nunes (em exercício)

Nefro/Urologia Filinto Silva (em exercício)

Obstétrica Abílio Ferreira (substituição)

Ginecologia Serafim Guimarães

Pediatria Tojal Monteiro

Psiquiatria António Leuschner

  6º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Medicina Amaral Bernardo 

Cirurgia Vítor Ribeiro

Clínica Geral Serafim Guimarães (interino)

Saúde da mãe e da Criança Tojal Monteiro

Medicina Legal e Toxicologia Forense Teresa Magalhães
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rEGENtES DaS DISCIPLINaS DOS DIVErSOS CUrSOS DO ICBaS

ReGêncIA DAs DIscIPlInAs no Ano lectIvo 2007 / 2008

  DEPartaMENtO DE aNatOMIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Mestrado Integrado em Medicina:

Anatomia Clínica                          josé Teixeira Gomes

Anatomia Sistemática I                          Artur Águas

Anatomia Sistemática II                          Artur Águas

Neuroanatomia                         Artur Águas

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária:

Anatomia Clínica                          Paula Ferreira

Anatomia Sistemática I                          Maria joão R. Oliveira

Anatomia Sistemática II                        Paula Ferreira 

Licenciatura em CMA (Bolonha):

Biologia de Vertebrados I

(Co-Regente a ser indicado pelo Dep. Produção Aquática)                    António Afonso

Biologia de Vertebrados II António Afonso

Ictiologia e Biologia Pesqueira António Afonso

Introdução à Biologia Aquática

(Co-Regente a ser indicado pelo Dep. Produção Aquática) António Afonso

  DEPartaMENtO DE CLÍNICaS VEtErINÁrIaS

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Agricultura Geral / Ecologia (NC) 

(Em conj. c/ Dep. Estudos de Populações) Adriano Bordalo e Sá

Anestesiologia Ana Lúcia Luís

Cirurgia de Animais de Companhia Ana Lúcia Luís

Cirurgia de Espécies Pecuárias e Equinos Nuno F. Boavida Canada

Clínica das Espécies Pecuárias I (AC) Nuno F. Boavida Canada

Clínica das Espécies Pecuárias II (AC) Nuno F. Boavida Canada

Clínica dos Animais de Companhia I (AC) Augusto josé F. de Matos

Clínica dos Animais de Companhia II (AC) Augusto josé F. de Matos

Exognósia e Maneio Animal (NC) António Mira da Fonseca 

Deontologia Veterinária Nuno F. Boavida Canada

Economia e Gestão de Empresas Gertrude Thompson

Imagiologia Ana Colette Maurício

Microbiologia Veterinária Maria Delfina Tavares

Patologia Clínica de Animais de Companhia Augusto josé F. de Matos

Patologia Clínica de Espécies Pecuárias e Equinos I Ana Colette Maurício

Patologia Clínica de Espécies Pecuárias e Equinos II Nuno F. Boavida Canada

Patologia e Clínica das Doenças Infecciosas I Gertrude Thompson
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Patologia e Clínica das Doenças Infecciosas II Gertrude Thompson

Patologia e Clínica das Doenças Parasitárias
(Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacologia)           

Armando josé S. Lemos

Produção Animal I                            António Mira da Fonseca 

Produção Animal II António Mira da Fonseca

Semiologia Cirúrgica            Ana Lúcia Luís     

Semiologia Médica de Animais de Companhia Augusto josé F. de Matos

Semiologia Médica de Espécies Pecuárias e Equinos Ana Colette Maurício

Teriogenologia I (AC) (Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacologia)            António M. Rocha

Teriogenologia II (AC) (Em conj. c/ Dep. Imuno-Fisiologia e Farmacologia)            António M. Rocha

(NC) – Disciplinas do Novo Curriculum

(AC) – Disciplinas do Antigo Curriculum

  DEPartaMENtO DE MICrOSCOPIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Mestrado Integrado em Medicina:

Biologia Celular                                        Mário Sousa 

Genética Médica (AC) 
(Em conjunto com o Dep. de Estudos de Populações)            

Maria Isabel Malheiro

(de acordo com a alternância de Regências em 
vigor desde 1990, data em que a Genética Médica 
substituiu a Genética Humana na revisão cur-
ricular publicada no Diário da República nº243 I 
Série de 1989)

Histologia e Embriologia Humana (NC)         Rogério Monteiro 

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária:

Biologia Celular                                                                                               Mário Sousa

Citogenética Animal Maria Isabel Malheiro

Histologia e Embriologia Animal I                                  Rogério Monteiro 

Histologia e Embriologia Animal II                                                                       Rogério Monteiro 

Licenciatura em CMA (Bolonha):

Biologia Vegetal I           Alexandre Lobo da Cunha

Biologia Vegetal II Alexandre Lobo da Cunha

Estrutura e Função Celular Alexandre Lobo da Cunha

Genética (Co-Regente a ser indicado pelo Dep. Est. Populações) Maria Isabel Malheiro

Histologia e Embriologia Comparada I Eduardo Rocha

Histologia e Embriologia Comparada II Eduardo Rocha

Protistas Alexandre Lobo da Cunha

Licenciatura em Bioquímica (Bolonha):

Histologia Funcional (**)                 Eduardo Rocha

Licenciatura em Bioquímica (4º Ano A.C.):

Histologia Funcional (Optativa*) (**)                Eduardo Rocha

Microscopia Electrónica (OPTATIVA*) Alexandre Lobo da Cunha

Mestrado em Contaminação E Toxicologia Ambiental:

Exposição e Destino de xenobióticos no Organismo               Eduardo Rocha
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Mestrado em Bioquímica:

Embriologia (Optativa*)               Eduardo Rocha

Microscopia Electrónica  (Optativa*)                       Alexandre Lobo da Cunha

* Optativa – Só para funcionar se tiver nº mínimo de alunos, a definir pelo Regente e, a comunicar aos órgãos de 

gestão (C.P. e C.C.). Microscopia Electrónica: mínimo 2 e  máximo 6 alunos. Embriologia: mínimo 5 alunos e máximo 

todos os alunos.

(**) Em virtude do plano de transição curricular a Histologia Funcional (Bolonha) terá de  funcionar tanto no 1º 

semestre como no 2º Semestre, ainda que no 1º semestre seja esperado funcionar com 1 turma prática, visto que 

é primariamente dirigida a parte dos alunos transferidos do plano pré-Bolonha. Por uma questão de economia de 

esforço será em horário simultâneo com a disciplina de Histologia Funcional (Opção, pré-Bolonha).

  DEPartaMENtO DE PatOLOGIa E IMUNOLOGIa MOLECULar

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Patologia   Carlos Lopes/ Maria de Sousa

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Anatomia Patológica I (NC)                                                  Augusto Faustino

Anatomia Patológica II (NC)                Augusto Faustino

Anatomia Patológica II (AC)                

Inspecção Sanitária I (AC)                Eduarda Gomes

Inspecção Sanitária II (AC)                Paulo Costa

Parasitologia (NC)                Ana Tomás

Patologia Geral (NC)                Fátima Gärtner

(NC) – Disciplinas do Novo Curriculum

(AC) – Disciplinas do Antigo Curriculum

 DEPartaMENtO DE QUÍMICa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Química Biológica                          Coordenador: Anake kijjoa

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Química Biológica I                                                                         Coordenador: Anake kijjoa

Química Biológica II                        Coordenador: Anake kijjoa

Licenciatura em CMA:

Fundamentos de Química                                                                                      

Victor Morais

Química Orgânica

Química Aquática e Poluentes                       

Licenciatura em Bioengenharia:

Química Orgânica e Biológica           Luís Vieira
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  DEPartaMENtO DE IMUNO-FISIOLOGIa E FarMaCOLOGIa

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Mestrado Integrado em Medicina:

Farmacologia    

Paulo Correia de Sá (Coordenador) / 

M. Graça Lobo

Fisiologia Geral                                        Augusta Rebelo da Costa

Fisiologia Humana
(Co-Regente a indicar por Dep. Prod. Aq. )

António Martins da Silva /
jorge Machado (PAQUA)

Imunologia Básica                         Paula Ferreira / Manuel Vilanova

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária:

Farmacologia e Terapêutica I                          Paulo Correia de Sá

Farmacologia e Terapêutica II                          Paulo Correia de Sá

Fisiologia Geral Augusta Rebelo da Costa

Fisiologia Veterinária 
(Em conj. Dep. Prod. Aq. E Clin. Vet.) Luís Baldaia

Imunologia                         Manuel Vilanova

Mestrado Integrado em Bioengenharia:

Fisiologia Geral                      Luis Baldaia / Augusta Rebelo da Costa

Licenciatura em Cma (Bolonha):

Fisiologia Animal Comparada                                           Fernando Carvalho

Licenciatura em Bioquímica (4º Ano A.C.):

Neuroquímica/Neurobiologia (Optativa*)                                         

Paulo Correia de Sá (Coordenador) /

Laura Oliveira

Imunologia (Optativa*)                          Paula Ferreira

Licenciatura em Bioquímica (Bolonha):

Imunologia (Optativa*) Paula Ferreira

Transporte Biológco (Optativa*)                         Augusta Rebelo da Costa

Mestrado em Bioquímica:

Biologia da Infecção (Em conj. com Dep.  Biol. Molecular) Rui Appelberg / Manuel Vilanova

Farmacologia Molecular e Celular Paulo Correia de Sá

Neuroquímica/Neurobiologia (Optativa*) Paulo Correia de Sá (Coordenador) /
Laura Oliveira

* Optativa – Só para funcionar se tiver nº mínimo de alunos, a definir pelo Regente e, 

a comunicar aos órgãos de gestão (C.P. e C.C.)

  DEPartaMENtO DE BIOLOGIa MOLECULar

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Mestrado Integrado em Medicina:

Biofísica Ana Damas

Bioquímica jorge Azevedo / Vítor Costa

Genética Molecular                                    Arnaldo Videira/Leonor Teles Grilo

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária:

Biofísica Ana Damas

Bioquímica jorge Azevedo / Vítor Costa

Genética Molecular               Arnaldo Videira/Leonor Teles Grilo

Microbiologia Geral Rui Appelberg
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Licenciatura em Cma (Bolonha):

Biofísica e Bioquímica                 Vítor Costa / Luís Gales

Biologia Molecular                Arnaldo Videira/Leonor Teles Grilo

Microbiologia 
(Co-Regente a ser indicado pelo Dep. Produção Aquática) Rui Appelberg/Pedro Rodrigues (DPA)

Licenciatura em Bioquímica (Bolonha):

Análise de Sequências, Genómica e Proteómica (Optativa*) Ana Damas

Biofísica I Ana Damas

Biofísica II Ana Damas

Biologia Molecular Cláudio Sunkel

Bioquímica I Maria do Rosário Almeida

Bioquímica II Pedro Moradas Ferreira

Laboratórios de Bioquímica/Fisiologia
(Em conj. com Dep.  Prod. Aquática)              Pedro Moradas Ferreira

Laboratórios de Bioquímica/Biofísica Maria do Rosário Almeida/Maria Strecht

Microbiologia Geral M. Salomé Gomes

Revoluções em Ciência (Optativa*) Maria Strecht

Licenciatura em Bioquímica (4º Ano A.C.):

Análise de Sequências, Genómica e Proteómica (Optativa*) Ana Damas

Biologia Molecular II              Cláudio Sunkel

Estrutura e Função de Proteínas                                   Maria joão Saraiva

Revoluções em Ciência (Optativa*)                               Maria Strecht

Mestrado Em Bioquímica:

Biologia da Infecção (Co-Regente aindicar por Dep.  IMFF)             Rui Appelberg

Complementos de Biologia Molecular Cláudio Sunkel

Estrutura e Função de Proteínas Maria joão Saraiva

Microbiologia Aplicada (Optativa*)                               Franscisco Monteiro

Mestrado Integrado em Bioengenharia:

Fundamentos de Física-Biofísica Luís Gales

Genética Molecular Cláudio Sunkel

Bioquímica

Microbiologia Geral

Pedro Moradas Ferreira/Mª Rosario Almeida

Francisco Monteiro

Mestrado em Contaminação e Toxicoogia Ambiental

Bioremediação* Pedro Moradas Ferreira

Toxicogenómica e toxicoproteómica * Pedro Moradas Ferreira / Vítor Costa

* Optativa – Só para funcionar se tiver nº mínimo de alunos, a definir pelo Regente e, 

a comunicar aos órgãos de gestão (C.P. e C.C.)
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  DEPartaMENtO DE CIÊNCIaS DO COMPOrtaMENtO

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Mestrado Integrado em Medicina:

História da Medicina                          Prof. Doutor Romero Bandeira

Psicologia I               Prof. Doutora Manuela Fleming

Psicologia II               Prof. Doutora Constança Paúl

Sociologia Médica Prof. Doutor júlio Machado Vaz

Psicologia Médica Dr. Carlos Flores

Psiquiatria Dr. António Leuschner

Saúde Mental Prof. Doutora Paula Pinto de Freitas

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária:

Etologia Animal                        Prof. Doutora Liliana de Sousa 

  DEPartaMENtO DE PrODUÇÃO aQUÁtICa

DISCIPLINa OU MÓDULO rEGENtE / CO-rEGENtE

Mestrado Integrado em Medicina:

Fisiologia Humana (Em conj. c/ Dep. IFF) António Martins / jorge Machado

Introdução às Medicinas Complementares jorge Machado / Henry Greten

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária:

Nutrição Animal joaquim Coelho

Tecnologia Alimentar I Paulo Vaz-Pires

Tecnologia Alimentar II Paulo Martins da Costa

Inspecção Sanitária II Paulo Martins da Costa

Licenciatura em CMA (Bolonha):

Introdução à Biologia Aquática António Afonso / Michael Weber

Geologia Marinha Docente externo, resp. Director do DPA

Oceanografia Física Carlos Gil Martins

Biologia de Invertebrados Luísa Valente / Pedro Rodrigues

Biologia de Vertebrados I António Afonso / Luísa Valente

Ecologia Aquática Michael Weber

Microbiologia Rui Appelberg / Pedro Rodrigues

Fisiologia dos Animais Aquáticos Maria Armanda Reis Henriques

Engenharia e Maneio em Aquacultura josé Fernando Gonçalves

Nutrição e Alimentação em Aquacultura Emídio Gomes

Tecnologia e Gestão das Pescas Michael Weber / Carlos Gil Martins

Tratamento de Águas e Efluentes josé Fernando Gonçalves

Tecnologia Alimentar e Qualidade Paulo Vaz-Pires

Sanidade e Patologia dos Animais Aquáticos Pedro Rodrigues / Berta Martins

Políticas e Gestão do Meio Aquático joão Coimbra

Projecto Comissão Científica do Curso

Antiga Licenciatura (4º Ano)

Tecnologia do Pescado Paulo Vaz-Pires

Nutrição e Alimentação Animal Emídio Gomes

Engenharia Aquática josé Fernando Gonçalves
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Economia, Contabilidade e Gestão joão Coimbra

Qualidade na Indústria Alimentar Paulo Vaz-Pires

Sistemas de Produção Michael Weber

Legislação Ambiental joão Coimbra

Engenharia do Ambiente Carlos Gil Martins / josé Fernando Gonçalves

Licenciatura em Bioquímica (Bolonha):

Fisiologia Animal Maria Armanda Reis Henriques

Laboratórios de Bioquímica e Fisiologia Animal (Em conj. c/ Dep. BM) Luísa Valente

  DEPartaMENtO DE EStUDOS DE POPULaÇÕES

DISCIPLINa rEGENtE / CO-rEGENtE

Licenciatura em Medicina:

Ecologia Adriano A. Bordalo e Sá

Epidemiologia                          Maria Carolina S.Tavares Costa e Silva

Genética Básica               Alda de Sousa

Genética Médica (Em conj. c/ Dep. Microscopia) jorge Sequeiros

Métodos Quantitativos                          Denisa Mendonça

Saúde Comunitária I              Fernando Cardoso

Saúde Comunitária II zaida Azeredo 

Saúde Comunitária II (Trabalho na comunidade) zaida Azeredo

Licenciatura em Medicina Veterinária:

Agricultura Geral / Ecologia Adriano A. Bordalo e Sá

Epidemiologia e Saúde Pública (AC)                       josé Niza Ribeiro

Epidemiologia josé Niza Ribeiro

Genética e Melhoramento Animal júlio Carvalheira

Métodos Quantitativos Corália Vicente

Saúde Pública josé Niza Ribeiro

Toxicologia  Lúcia Guilhermino

Toxicologia Veterinária (CV) Lúcia Guilhermino

Licenciatura em CMA:

Dinâmica de Populações                 Alda de Sousa

Ecol. e Gestão de Bacias Hidrográficas Adriano A. Bordalo e Sá

Genética (Em conj. Dep. Microscopia) Alda de Sousa

Métodos Quantitativos I Margarida Cardoso

Métodos Quantitativos II Margarida Cardoso

Microbiologia Aquática Adriano A. Bordalo e Sá

Monitorização Ambiental Adriano A. Bordalo e Sá

Toxicologia Ambiental Lúcia Guilhermino

Mestrado Integrado em Bioengenharia:

Matemática II   Isabel Labouriau (Fac Ciências)

(AC) – Disciplinas do Antigo Curriculum
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ReGentes DAs DIscIPlInAs Do cIclo PRé-clínIco e clínIco  no Ano lectIvo 2007 / 2008

  3º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Semiologia Médica e Cirúrgica Nelson Rocha

Radiologia/Imagiologia Romeu Cruz

Microbiologia Médica                         Maria Helena Ramos

Psicologia Médica Carlos Flores (em exercício)

  4º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Medicina I jorge Areias

Cirurgia I António Freitas

Terapêutica Geral I e II Manuel Brandão

Anatomia Patológica Especial I Isabel Calhim

Anatomia Patológica Especial II Carlos Lopes

Neurologia/Neurocirurgia Bastos Lima

Ortofisiatria Luís Serra

Otorrinolaringologia Alcides Lima (em exercício)

Oftalmologia josé Nunes (em exercício)

Psiquiatria António Leuschner 

Semiótica Laboratorial Amaral Bernardo

Bioética e Deontologia Médica La Fuente de Carvalho

  5º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Medicina II Lopes Gomes

Cirurgia II Manuel Seca

Urologia Filinto Silva (em exercício)

Obstetrícia Abílio Ferreira (em exercício)

Ginecologia Serafim Guimarães

Pediatria Tojal Monteiro

Medicina Geral e Familiar I Ivone Fonseca

Medicina Legal e Toxicologia Forense I e I Teresa Magalhães

Saúde Mental Paula Pinto Freitas

Saúde Pública Guilherme Gonçalves

  6º aNO

DISCIPLINa rEGENtE 

Medicina Amaral Bernardo 

Cirurgia Vítor Ribeiro

Clínica Geral Ivone Fonseca

Saúde da mãe e da Criança Tojal Monteiro

Medicina Legal e Toxicologia Forense Teresa Magalhães

Deontologia Médica La Fuente Carvalho
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COMISSÃO DE EQUIVaLÊNCIa DO ICBaS 2007

comIssão De eqUIvAlencIAs nAcIonAIs A DIscIPlInAs Do IcBAs 2007

No ano lectivo de 2007/2008 não existiu uma Comissão de Equivalências, os responsáveis por estas foram os re-

spectivos Directores de Curso.

comIssão De eqUIvAlêncIAs Do IcBAs 2007

MEStraDO INtEGraDO EM MEDICINa: 

Coordenador do júri de Equivalência à Licenciatura, Prof. Dr. Amaral Bernardo (Dep. Ensino Pré-Graduado ICBAS/

HGSA), cujas decisões são depois homologadas pelo Conselho Científico. 

MEStraDO INtEGraDO EM MEDICINa VEtErINÁrIa:

Comissão Coordenadora da Equivalência à Licenciatura em Medicina Veterinária, cujos membros são: Profª Doutora 

Maria de Fátima Rodrigues Moutinho Gärtner / Profª Ana Colette Pereira Castro Osório Maurício / Prof. Doutor An-

tónio josé Mira da Fonseca.

NOTA: Para além das Equivalências existe ainda no Instituto um processo de Reconhecimento de Grau ao abrigo do 

“Tratado de Amizade, Cooperação e Consulta” entre a República Portuguesa e a República Federativa do Brasil, que 

concede uma equivalência automática, nestes casos para a Medicina a Comissão de Equivalências que dá o Parecer 

é composta, pelo Presidente do Conselho Científico, Prof. Doutor Pedro Moradas Ferreira e pelo Director do Depar-

tamento de Ensino Pré-Graduado ICBAS/HGSA, Prof. Dr. Amaral Bernardo. Para a Medicina Veterinária a Comissão 

de Equivalências que dá o Parecer é composta, composta pela Vice-Presidente do Conselho Científico, Profª Doutora 

Maria de Fátima Rodrigues Moutinho Gärtner e pela Profª Doutora Ana Colette Pereira Castro Osório Maurício.

COMISSÕES COOrDENaDOraS DE LICENCIatUraS E PÓS-GraDUaÇÕES

DIRectoRes De cURso 2007/2008 (seGUnDo moDelo De BolonHA)

(Nota: Anteriormente designada por Comissão Coordenadora de Licenciaturas/Mestrados Integrados do ICBAS. Esta 

Comissão com a entrada do Modelo de Bolonha passou a designar-se “DIRECTORES DE CURSO”, ou seja, antes de Bolonha 

os Professores responsáveis pelo Curso integravam uma Comissão e depois do Bolonha integram a Direcção do Curso).

Mestrado Integrado em Medicina

Prof. Doutor António Sousa Pereira

Mestrado Integrado em Medicina Veterinária

Prof. Doutor António Rocha

Mestrado Integrado em Bioengenharia

Prof. Doutor Mário Adolfo Monteiro da Rocha Barbosa (Professor Catedrático da FEUP)

Licenciatura em Bioquímica

Prof. Doutora Margarida Maria Henriques Mesquita Barros (FCUP)

Licenciatura em Ciências do Meio Aquático

Prof. Doutor joão Coimbra

comIssão Do PRoGRAmA GRADUADo 2007 é formada pelos seguintes membros:

Prof. Doutor Adriano Bordalo e Sá;

Prof. Doutor Carlos Lopes;

Profª Doutora Denisa Mendonça;

Profª Doutora Maria Armanda Reis Henriques;

Profª Doutora Maria de Fátima Gärtner;

Profª Doutora Maria de Sousa;

Prof. Doutor Pedro Moradas Ferreira.
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comIssão PeRmAnente mIstA no IcBAs/cHP (HGsA) 2007:

Presidente do Conselho Administração do CHP Prof. Fernando Sollari Allegro

Presidente do Conselho Directivo do ICBAS Prof. António Sousa Pereira

Presidente do Conselho Cientifico do ICBAS Prof. Pedro Moradas Ferreira

Director Clínico do CHP Prof. António Martins da Silva

Director Pedagógico e Cientifico do CHP Prof. Amaral Bernardo

Para os devidos efeitos, venho informar V. Exa., de que, em reunião do Plenário do Conselho Científico de 25 de ja-

neiro de 2006, foi eleita a Comissão Coordenadora do Conselho Científico, que passará a ter a seguinte constituição:

eleIção DA comIssão cooRDenADoRA Do conselHo cIentíFIco 2007

DEPartaMENtOS DIrECtOrES

ANATOMIA NORMAL                                    PROF. ARTUR ÁGUAS

BIOLOGIA MOLECULAR PROF. RUI APPELBERG

CIêNCIAS DO COMPORTAMENTO PROFª. PAULA FREITAS

CLíNICAS VETERINÁRIAS PROF. ANTÓNIO MIRA DA FONSECA

ESTUDO DAS POPULAçõES PROFª. CORÁLIA VICENTE

IMUNO-FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA PROF. PAULO CORREIA DE SÁ

MICROSCOPIA PROFª. MARIA ISABEL MALHEIRO

PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR PROF. CARLOS LOPES

PRODUçãO AQUÁTICA PROF. PAULO VAz-PIRES

QUíMICA PROF. ANAkE kIjjOA

Fazem igualmente parte da Comissão Coordenadora os Presidentes do Conselho Directivo e Pedagógico, bem como 

o Director do Departamento de Ensino Pré-Graduado do HGSa.

qUADRos cooRDenADoRes 2007

  COMISSÃO COOrDENaDOra DE MEStraDOS 2007/2008

BIOQUÍMICa
Mestrado (ICBAS/FCUP)
Adequado a Bolonha

Director: Doutora Maria joão Saraiva 

Comissão Científica: 

Doutor Paulo Correia e Sá

Doutora Paula Gameiro - FCUP

Doutora Maria joão Ramos FCUP

CIÊNCIaS DE ENFErMaGEM
Mestrado

Coordenador: Doutora Mª Arminda Costa

Vogais: 

Doutora zaida de Aguiar Sá Azeredo

Doutora Maria Vitória Parreira

Mestre Bárbara Pereira Gomes

CIÊNCIaS DO Mar - rECUrSOS MarINHOS
Mestrado

Coordenador:Doutora Mª Armanda Reis Henriques 

Vogais: 

Doutor Eduardo Rocha

Doutor Carlos Monteiro IPIMAR

CONtaMINaÇÃO E tOxICOLOGIa aMBIENtaIS
Mestrado (ICBAS/FCUP)
Adequado a Bolonha

Director:Doutora Lúcia Guilhermino

Comissão Científica:

Doutor Pedro Moradas Ferreira

Doutor Vítor Vasconcelos

Doutor António Paulo Carvalho
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MEDICINa LEGaL:
Mestrado

Coordenador: Doutora Maria josé Pinto da Costa 

Vogais: 

Doutora Maria Isabel Malheiro

Doutor Romero Bandeira 

ONCOLOGIa: 
Mestrado

Coordenador: Doutor Carlos Lopes

Vogais: 

Doutor Lúcio Lara Santos

Doutor Emanuel Rubin

SaúDE PúBLICa:
Mestrado (ICBAS/FMUP)
Adequado a Bolonha 
( a partir de 19 de Setembro de 2007)

Director:Doutor josé Henrique Dias Pinto Barros - FMUP 

Comissão Científica:

Doutora Denisa Mendonça

Doutor Nuno Lunet - FMUP

Doutora Alda Sousa 

  COOrDENaDOrES DE PÓS-GraDUaÇÕES 2007/2008

aCUPUNCtUra:
Pós-Graduação

Coordenador: Dr. Gustavo Quaresma (Abril a Setembro 07) 

Vogais: 

Dr. Fernando Salgado 

CIÊNCIaS MÉDICO-LEGaIS:
Pós-Graduação

Coordenador: Doutora Maria josé Pinto da Costa

Vogais: 

Doutora Maria Isabel Malheiro

Doutor Romero Bandeira 

ENFErMaGEM DE aNEStESIOLOGIa:
Pós-Graduação

Coordenador: Dra. Maria Eduarda Amadeu 

Vogais: 

Doutor António Martins da Silva 

Enfª Isabel Soares

Enfª Maria Augusta Pinho

MEDICINa traDICIONaL CHINESa:
Pós-Graduação

Coordenador: Doutor Henry Greten

Vogais:

Doutor jorge Machado

Doutor Manuel Laranjeira

Doutor Eduardo Cole

COMISSÃO COOrDENaDOra DE LICENCIatUraS/MEStraDOS INtEGraDOS DO ICBaS

1. Doutoramento em Ciências Biomédicas

2. Doutoramento em Ciências De Enfermagem

3. Doutoramento em Ciências Do Meio Aquático

4. Doutoramento em Ciências Médicas

5. Doutoramento em Ciências Veterinárias

6. Programa de Doutoramento em Saúde Mental

(Não abriram candidaturas no ano lectivo de 2006/2007)

Profª Doutora Maria Manuela Fleming

7. Programa Graduado em Biologia Básica e Aplicada

Prof. Doutora Maria Ângela Brito de Sousa 
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DIrECÇÃO / rEDaCÇÃO DaS rEVIStaS DO ICBaS

Direcção: Conselho Directivo (Professor Doutor António Sousa Pereira e Professor Doutor Artur Águas)

Coordenação: Gabinete de Relações Públicas e Gabinete de Comunicação e Imagem

Editora e jornalista responsável: Mediana 

Grafismo: Mediana

Tiragem: 200 exemplares

Periodicidade: Trimestral

O Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar tem presentemente uma publicação/

revista interna, a saber:

IcBAs PRess 
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rEVIStaS CIENtIFICaS (COrPO EDItOrIaL) 2007

  DEPARTAMENTO DE ANATOMIA

PrOFª DOUtOra MarIaNa MONtEIrO

Membro do corpo editorial da revista internacional Obesity and Metabolism.

  DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA MOLECULAR

PrOFª DOUtOra MarIa JOÃO SaraIVa

Membro do corpo editorial da revista journal of Biological Chemistry.

PrOF. DOUtOr rUI aPPELBErG

“Associate Editor” da revista “The journal of Immunology” e membro do corpo editorial (“Editorial Board”) da revista 

“Infection and Immunity”.

PrOFª aNa MarGarIDa DaMaS

Membro do corpo editorial da revista: Amyloid: The journal of Protein Folding Disorders.

  DEPARTAMENTO DE CLINICAS VETERINÁRIAS

PrOFª DOUtOra aNa COLEttE MaUrÍCIO 

Revisão de artigos científicos do journal of Neuroscience Methods, Applied Bionics and Biomechanics (ÁREA 

CIENTíFICA: Biomechanical, Bioengineering and Biomedical Engineering), da Revista Portuguesa de Ciências Veter-

inárias (RPCV), do Biomaterials e Tissue Engineering.

  DEPARTAMENTO DE MICROSCOPIA

PrOF. DOUtOr EDUarDO rOCHa

Editor-in-Chief, Comparative Hepatology. 

PrOF. DOUtOr MÁrIO DE SOUSa

Editor Associado da MíCRON

Editor Associado da Revista IBEROAMERICANA INFERTILIDADE

Editor Associado da Revista IBEROAMERICANA DE ANDROLOGIA

Revisor da FERTILITy AND STERILITy

Revisor da HUMAN REPRODUCTION

  DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR

PrOF. DOUtOr JOrGE SEQUEIrOS

Membro do corpo editorial da Clinical Genetics (Munksgaard)

Membro do corpo editorial da Acta Medica Portuguesa.

Profª Doutora Maria de Sousa

Referee de artigos submetidos às seguintes revistas internacionais: Blood journal; Central European journal of Biol-

ogy; European journal of Haematology; journal of Endocrinology; journal of Molecular Medicine; Proceedings of the 

National Academy of Sciences (PNAS).

Membro da EMBO para avaliação de propostas de EMBO fellowships.

PrOFª DOUtOra MarIa Da GraÇa POrtO

Revisor na revista científica BLOOD

Revisor na revista científica jOURNAL OF HEPATOLOGy

Revisor na revista científica BRITISH jOURNAL OF HAEMATOLOGy.

  SERVIçO DE MEDICINA LEGAL

PrOF. DOUtOra tErESa MaGaLHÃES

Directora Adjunta da Revista Portuguesa do Dano Corporal.

No decorrer do ano de 2007, diversos docentes do Instituto de Ciências Biomédicas 

Abel Salazar pertenceram a corpos editoriais de Revistas Científicas:
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  DEPARTAMENTO DE QUíMICA

PrOF. DOUtOr aNaKE KIJJOa

General Editorial Board da Revista Marine Drugs (open Access).

Revisor permanente do journal of Brazilian Chemical Society, journal of Ethnopharmacology, Marine Drugs, Natural 

Products Communication, Phytochemistry, Phytochemistry Reviews, and Steroids.

  DEPARTAMENTO DE ESTUDO DE POPULAçõES

PrOF. DOUtOr aDrIaNO BOrDaLO E SÁ

Membro da Comissão Científica da revista dos países de expressão oficial portuguesa RGCI – Revista de Gestão 

Costeira Integrada.

PrOF. LúCIa GUILHErMINO

Editora Associada da revista científica internacional indexada no ISI “Biomarkers”.

PrOF. DOUtOr JúLIO CarVaLHEIra

Revisor de Artigos Científicos nos seguintes jornais: Italian journal of Animal Science; journal of Dairy Research; 

journal of Dairy Science e Theriogenology.

  DEPARTAMENTO DE CIêNCIAS DO COMPORTAMENTO

PrOFª DOUtOra CONStaNÇa PaUL

Membro do corpo editorial da Revista Psicologia, Saúde & Doenças, Órgão Oficial da Sociedade Portuguesa de Psi-

cologia da Saúde.

PrOFª DOUtOra MarIa MaNUELa FLEMING

Membro do Conselho Científico desde 1986 da Revista PSICOLOGIA

Membro do Conselho Científico desde 2003 da Revista PORTUGUESA DE PSICANÁLISE

Membro do Conselho Científico desde 2004 da Revista COMPORTAMENTO ALIMENTAR

PrOF. DOUtOr rOMErO BaNDEIra

Membro do Conselho Redactorial da Revista da ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS

Advisory Board da ACTA MEDICO-HISTORICA ADRIÁTICA, Rijeka, Croácia

Conselho Editorial da Revista AFINIDADES/Casa-Museu Abel Salazar

Conselho Editorial da Revista ESTUDOS DO SéCULO xx, CEIS – 20/U. Coimbra

Conselho de Redacção da Revista TERRITORIUM/Associação Portuguesa de Riscos Prevenção e Segurança 

(subsidiada pela FCT)

Advisory Board do CROATIAN MEDICAL jOURNAL, Croácia. 

  DEPARTAMENTO DE MICROSCOPIA

PrOF. DOUtOr CarLOS aZEVEDO

Review Editor of the revues of the Parasitology field:

- European journal of Protistology (England)

- Diseases Aquatic Organisms (Germany)

- Brazilian journal of Morphological Sciences (Brazil)

- journal of Sciences, Technology and Humanities (UB- Thailand)

- Revista de Ciências Agrárias (UFRA- Belém- Brasil)

- Acta Parasitológica Portuguesa (Lisbon, Portugal)

- The Open zoology journal (England)

 Invited Review Editor of the revues:

- Acta zoologica (Stockholm)

- Aquaculture

- Chromosome

- Gamete Research

- Invertebrate journal of Reproduction

- journal of Eukaryotic Microbiology

- journal of Invertebrate Pathology

- journal of Parasitology

- journal of Submicroscopy Cytology and Pathology

- Parasitology

- Parasitology Research



lIcencIAtURAs 2007GRADUADos, DIPlomADos 2 007
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LICENCIaDOS EM 2007 (223):

MEDICINa (115+11) 
DE COLaBOraÇÃO COM O HOSPItaL GEraL DE SaNtO aNtÓNIO

Alexandra Daniela da Silva Costa
Alexandra de Almeida Barbosa Coutinho Machado
Alexandre jorge da Silva e Costa
Ana Célia Caetano Catarino dos Santos
Ana Clara Torres da Costa Rodrigues Cardoso
Ana Cristina Rodrigues Pinto Varandas
Ana Elisa Fernandes da Costa
Ana Isabel Franco Spínola
Ana Isabel Valongo Ramôa de Castro
Ana Margarida Alves Bandeira Leitão da Fonseca
Ana Margarida Rosa Vinagreiro
Ana Micaela da Fonseca Marinho Vaz Soares
Ana Paula Reis Carvalho Correia
Ana Raquel Pereira Carvalho
Ana Raquel Ratola Neto
Ana Rita de Faria da Silva Lopes
Ana Sofia Correia Dias Ribeiro
Ana Sofia Duarte Barbosa
Ana Sofia Moura Alvarenga
Andreia Maria da Silva Martins Ferreira
António Augusto Fernandes Massa
António Gonçalo Inocêncio Vila Verde
António Miguel Henriques da Cunha Abreu
Artur jorge Afonso Antunes
Bárbara Filipa Carvalho de Almeida Sampaio e Melo
Bibia Daio Pires dos Santos
Carla Susana Maia Farinha Ribeiro
Carlos David Moreira Avelar de Paiva
Carolina Isabel Lopes Machado Quintas da Rocha
Catarina Alexandra Dias Bernardes
Catarina Isabel Pais Alves Santos Sousa
Cátia Diogo Coelho
Cátia Sofia Telo Freitas
Cátia Tavares de Almeida
Cecília Monteiro de Moura Teixeira
Cindy Vieira Pinto
Clara Isabel Moreira Machado
Clara Sofia Magalhães Mota
Cláudia Neves Tentúgal
Cláudia Mariana Fernandes Meles Rosa de Almeida
Cristina Maria Duarte Barbosa
Diana Raquel Garrido Figueiredo
Elsa Maria Esteves Afonso Godinho
Eulália Cristina de Oliveira Viveiros
Fedra Ribeiro Trindade Rodrigues
Filipe Marcelo Afonso Fernandes
Hans Dabó
Helena Isabel de Escobar e Correia de Vasconcelos
Helena Isabel Gonçalves Velho
Hermínia Isabel Ferreira Teixeira
Hugo Tiago Martins Fernandes Rompante Ferreira
Inês Tavares Magalhães Ladeira
Isabel Cristina da Silva Ribeiro
Isidro Ferreira Rebelo
joana Carina de Pinho Marques Saraiva
joana Cortez Alves
joana Cristina Monteiro de Magalhães
joana Lima do Rego
joana Maria Pinto Monteiro da Silva
joana Pires Afonso Neves Martins
joana Rita da Silva Moreira Monteiro
joão Miguel Marques Baptista da Silva
joão Miguel Rodrigues Reis Figueira
joão Paulo da Apresentação Oliveira
jorge Nuno Gil da Costa Guimarães Valverde
josé Manuel Soares Moreira Almeida Lopes
josé Miguel Rita Borrela
josué Manuel Marques Viana
Lara juliana Serra Ferreira Batista
Liliana Carla Mendes Abreu
Luís Pedro Martins Macedo Loureiro
Mafalda Sofia Figueiredo Macedo

Manuel Afonso Coelho de Magalhães
Márcia Andreia Correia Leite
Márcia Monteiro Ribeiro
Márcia Susana Vieira da Cruz Oliveira
Marco André da Silva Pinto dos Santos
Maria Gabriela Guimarães Abreu
Maria joão Mota Vergueiro
Maria Sofia de Barros Dias Meireles de Amorim
Marisa Almeida de Abreu
Marta Cristina Moreira Aroso
Marta Sofia Soares Loureiro
Miguel jorge Vicente de Barros Esteves Pereira
Nuno Correia Fradinho
Nuno Roriz Lemos Costa
Oriana Horta Rendeiro Correia Pinto
Patrícia Cristina Correia Barreira
Paulo Manuel da Mota Carvalho
Pedro Henrique Ramos Afonso Veiga de Almeida
Pedro jorge Gonçalves Barros
Pedro Nuno Ferreira Pacheco da Silva Brito
Raquel Briosa Pereira
Raquel Santos Ervalho
Ricardo jorge Monteiro Faria
Ricardo jorge Teixeira Ribeiro
Ricardo Manuel da Conceição dos Reis
Rita Luísa Coelho de Freitas
Rui Alberto Capucho Ferreira
Sabina Moreira Nogueira dos Santos
Sandra Marisa Pereira Magalhães
Sara Daniela Alves Domingues
Sara Isabel Ribeiro de Meireles
Sara Maria dos Santos França
Sérgio joaquim Leão Moreira
Sheila Maria Faustino Vera-Cruz
Sílvia Maria Barros Malheiro
Soraia Sofia Amorim de Oliveira
Susana Mesquita de Campos Corujeira
Teresa Filipa Valongo Ramôa Gonçalves
Teresa Isabel dos Santos Valente
Vanessa Almeida Roque
Vânia Cristina Castro de Oliveira
Vânia Filipa Magalhães Grenha
Vasco Daniel Esteves Lavrador

LICENCIaDOS EStraNGEIrOS aPrOVaDOS POr 
rECONHECIMENtO DE GraU (13) 

André Gustavo do Carmo Lima
Andrea Monteiro da Cunha
Betina Comiran Brescianini
Christiano Salgado de Castro Freitas
Denise Valentini
Frederico Mohilla Salomão
Laíra de Cássia Araújo Campelo
Márcia Cristina joão Furtado
Marcos António dos Santos
Natália Isabel Vasconcelos Loureiro
Nuno Miguel Correia da Silva Soveral
Patrícia Tatsch
Simone Ayres Homena

(aO aBrIGO DO “trataDO DE aMIZaDE, COOPEraÇÃO E 
CONSULta ENtrE a rEPúBLICa POrtUGUESa E a 
rEPúBLICa FEDEratIVa DO BraSIL”)
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LICENCIaDOS EStraNGEIrOS aPrOVaDOS POr 
ExaME DE EQUIVaLÊNCIa (11) 

Borys Isayenko
Danara Baimenova
Ilia Golovanov
Iurie junea
jacqueline Del Carmen Moreno Pineda
Liliya Malanka
Natalia Babalau
Nataliya Murtazina
Oleg Bradu
Olena Tsyba
yulia Shigaeva

CIÊNCIaS DO MEIO aQUÁtICO (5)

Ana Margarida Pinto Henrique Machado
Cláudia Filipa Devesa André Moreira
Eva Catarina Costa Amorim
josé Miguel Pereira Gomes
Maria Isabel Carvalho Gonçalves

BIOQUIMICa (31) 
DE COLaBOraÇÃO COM a FaCULDaDE DE CIÊNCIaS

Alexandra Patrícia Rego Plácido
Ana Catarina Bessa Freixo Pereira
Ana isabel Alves Sá e Sousa
Ana Vanessa Hortas do Nascimento
Catarina de Matos Morais
Daniel Oliveira Carvalho
Daniela Nogueira da Rocha
Eugénia Sofia da Costa Nogueira
Fernando josé Milhazes Mar
Isabel Filipa Martins Ferreira
Isabel Maria Ribeiro de Castro
joão Diogo Geada Trigo Calheiros de Figueiredo
joão Pedro Abreu Pessoa
joão Pedro Madail Silva
Liliana Ferreira da Silva Santos
Manuel Pedro Martins Salgueiro
Maria joana Almeida Rodrigues Barbosa
Marta Macedo Vranas
Raquel de Almeida Palmas
Renata Daniela Mesquita Marinho
Ricardo Alexandre Lopes Fernandes
Ricardo Vidal da Silva
Rita Pereira Vilaça
Simone Marin Marques
Teresa Lobo Machado de Sousa Nazaré

MEDICINa VEtErINÁrIa (35) 

Alexandra Mafalda de Castro Ferreira Martins do Rio
Ana Cecília Barcelos Cota
Ana Cristina Figueiredo Borges
Ana Isabel Santos de Oliveira
Ana Rita Martelo Simões
Ana Rita Neves de Sousa
Ana Sofia Fernandes Guimarães
Ana Sofia Teixeira Enes Das Eiras
António Augusto Azevedo dos Santos Fernandes
António Miguel Tebar y kittler Pires Dias
Bárbara Barbedo Assis
Carina Antónia Moutinho Neves da Silva
Carina Sofia Miranda Teixeira
Cátia Sofia Azevedo Lourenço
Cristiana Maria Melo Alves da Rocha
Diana Christina Marques Marcachita
Diana Meireles do Espírito Santo
Filipa de Faria Pedro Bernardino
Irina Ferraz Amorim
joana Cristina Tavares de Oliveira
joana de Fátima Silva de Matos
joana Raquel de Carvalho Monteiro
kelly Maria Garcês Gouveia
Liliana Margarida Gomes Sanches
Luís Alberto de Sá e Figueiredo
Mafalda Sofia dos Santos Quintela Morais
Maria de Fátima Almeida da Silva
Mónica Alexandra Rodrigues Morais
Mónica Suzana Valdez Barros Silva
Nuno Filipe Duarte Chaves Caminha
Nuno Luís Abreu de Pinho Tavares
Patrícia Isabel de Assis Guimarães
Pedro Filipe Clemente Matos
Raquel da Paz Mota
Simão da Rocha Veiga Coelho

LICENCIaDOS EStraNGEIrOS aPrOVaDOS POr 
ExaME DE EQUIVaLÊNCIa (0) 
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aLUNOS DE PÓS-GraDUaÇÃO (85):

ENFErMaGEM DE aNEStESIOLOGIa (30) 

Álvaro Miguel Gonçalves Sales Gomes
Ana Isabel Costa Fortuna Roque
Ana Rita Araújo Pereira
André Alexandre da Silva Santos
Ângela Cristina Machado de Castro
Catarina Flávia Moreira Bezerra
Cátia Patrícia Vale dos Santos
Cristina Alexandra de Almeida Barão e Baião Santos
Elsa Maria Carita Félix
Emília Maria de jesus Barbosa Claro Monteiro
joão Moura da Silva Meireles
Liliana Marlene Moreira Teixeira
Márcia Noélia Pestana dos Santos
Maria do Céu Fernandes Campos
Maria do Rosário Marques da Silva
Maria Sereno
Maria Teresa de Sousa Frango Pinheiro
Mariana da Conceição Leite Machado
Natália Dantas Rio
Nuno josé Tavares Lopes
Patrícia Maria Casado dos Santos Silva jorge
Ricardo Filipe Ferreira Rodrigues
Rui Paulo Carneiro Miranda
Rute Sofia Lopes Rodrigues Ramos
Sandra Isabel Nunes Cruz
Sara Cristina Fernandes Duarte
Sónia Lima Cancela
Susana Margarida Vieira Pinto Ribeiro
Susana Teresa Silva Santos
Vadim Turcan

aCUPUNCtUra (12)

António Manuel Pereira Bernardino Costa
Cátia Laurinda do Nascimento Serra Rasteiro
Elvira Pimenta Machado
Manuel Moreira Guedes
Maria Adelina de Abreu Pacheco Moreira Guedes
Maria Idália Neves Henriques
Maria joão dos Reis Carvalho
Mário Rui de Almeida dos Santos Ferreira
Paulo josé Mendes Goucha jorge
Ricardo Nuno da Costa Geraldes
Teresa de jesus Fernandes Rebelo
Teresa Maria Gomes dos Santos

CIÊNCIaS MÉDICO-LEGaIS (43)

Alexandra de Fátima Guedes Lopes
Alexandra Vitória Cerqueira Soares
Ana Filipa Ribeiro e Silva Machado
Ana Frederica Almeida Ferreira Santos Craveiro
Ana Isabel Faria Alves de Sousa Pinto
Ana Isabel Mourão Pinheiro Marques
Ana Margarida Barbosa Santos
Ana Patrícia de Almeida Pedrosa
António Miguel Pereira de Melo
Carla Alexandra Martins de Araújo
Carla Cristina Silva Pereira
Cátia Marisa Alves dos Reis
Cristina Isabel Couto Nunes Pereira
Daniela Vieira Leite Rodrigues
Glória Marisa de Sousa Barros
Gonçalo Nuno de Pinho Oliveira
Inês de Melo Queirós
joana Mafalda Freitas Costa
joana Maria Ramos Morado Leite
Laura Carolina Ferreira Rocha
Luís Alberto Coelho Rebelo Maia
Luís Augusto Cirnes Cardoso
Maria Isabel Sá de Oliveira
Maria jacinta Lemos de Melo
Mariana Dália de Almeida Ferreira da Silva
Marta Isabel Azevedo Marques
Mónica Maria da Cruz Sousa Dias
Patrícia Maria Carvalho Rocha
Pedro Filipe Azóia Alexandre
Pedro Nuno Henriques Caetano
Raquel Sofia da Silva Magalhães
Rui Manuel Costa Sofia
Rui Miguel Silva Azevedo
Sandra Flora Silva Brás Maia
Sandra Valdiviesso da Silva
Silvana da Costa Araújo
Sílvia Alexandra Moreira Monteiro
Sofia Maria Gomes Organista
Sofia Raquel Guimarães Almeida Miguelote
Sónia Raquel Neiva Santos
Susana Manuela Nogueira da Silva
Tânia Marisa Barbosa Machado de Almeida
Vânia Aónia Duarte Costa

PrEVENÇÃO E rEaBILItaÇÃO CarDIOVaSCULar (0)
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aGrEGaÇÕES (1):

1. EDUarDO JOrGE SOUSa Da rOCHa            
Lição Intitulada: Variações Sazonais na Estrutura e Função
dos Peroxissomas Hepáticos da Truta Fário. Regulação 
pró Estrogénios?
Data da Prova: 15.01.2007

DOUtOraMENtOS (40):

1. aNa Sara araúJO MONtEIrO                

Titulo da Tese: Early Evolution of Homeobox Genes.
Nome do Orientador: Prof. Doutor Peter W.H. Holland
Nome do Co-orientador: Prof. Doutor Pedro Rodrigues
Data da Prova: 25.01.2007

2. MarIa JOSÉ rIBEIrO MaCHaDO rODrIGUES    

Titulo da Tese: Estudos de Qualidade em Bacalhau.
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Maria Leonor 
Martins Braz de Almeida Nunes
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor Paulo Manuel Rodrigues Vaz-Pires
Data da Prova: 08.02.2007

3. MarGarIDa CUNHa rODrIGUES                
Título da Tese: Approaching Host Targets in Marine Malaria.
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Maria Manuel Mota
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Paula Maria das Neves Ferreira da Silva
Data da Prova: 19.03.2007

4. SÓNIa SILVa DE aLBUQUErQUE  

Titulo da Tese: Characterization of Host Cell Response to 
Plasmodium Infection: Identification of Hepatocyte Genes 
Involved in Parasite Development.
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Maria Manuel Mota            
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria Ângela Brito de Sousa            
Data da Prova: 26.03.2007

5. MaNUELa MarIa tEIxEIra BaStO DE FarIa FraSCO

Titulo da Tese: Effects of Environmental Contaminants on 
the Cholinesterasic Function of One Estuarine Species 
(Palaemon serratus).                 
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Lúcia Maria das Candeias Guilhermino
Nome do Co-orientador: Prof. Doutor Félix Dias Carvalho             
Data da Prova: 23.04.2007

6. SOFIa ISaBEL LaPa rIBEIrO DE SOUSa FErNaNDES 

Titulo da Tese: Novas Vias para o Controlo do Crescimento 
do Mycobacterium Avium.                                                             
Nome do Orientador: Prof. Doutor Rui Appelberg Gaio Lima             
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria Salomé Custódio Gomes      
Data da Prova: 02.05.2007

7. SUSaNa FErrEIra FONSECa LOUSaDa SOarES    

Título da Tese: Mycobacterium avium and its Adaptation 
to the Host’s Immune Response – Importance of Nitric 
OxidePproduction.
Nome do(a) Orientador(a): Sem Orientador(a)
Nome do(a) Co-orientador(a): Sem Co-orientador(a)
Data da Prova: 15.06.2007

8. BÁrBara MaGDa rIBEIrO LEMOS MaCEDO

Titulo da Tese: Therapies in Familial Amyloidotic 
Polyneuropathy.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria joão Gameiro de Mascarenhas Saraive
Data da Prova: 20.06.2007

9. ELLEN MarCIa PErES 
Titulo da Tese: Estratégia Saúde da Família, Acção Essencial 
no Enfrentamento das Desigualdades Sociais.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Mário Roberto Dal Poz 
Data da Prova: 25.07.2007

CIÊNCIaS BIOMÉDICaS (18):

10. SÉrGIO aLExaNDrE FErNaNDES DE aLMEIDa

Titulo da Tese: Study of the Immunological Role of 
HFE Mutations.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria Ângela Brito de Sousa 
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor jorge Eduardo da Silva Azevedo
Data da Prova: 17.09.2007

11. tIaGO MatIaS DOS SaNtOS SEara PaIxÃO      
Título da Tese: The Stochastic Basis of Somatic Variation.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor jorge Albino Cadeias Araújo Carneiro
Nome do Co-orientador: Prof. Doutor Manuel joão Rua Vilanova
Data da Prova: 01.10.2007

12. Marta ISaBEL aBrEU OLIVEIra 
Titulo da Tese: Molecular Interactions at the Cell Surface.
Nome do Orientador: Prof. Doutor Alexandre Valentim xavier 
Mourão do Carmo
Nome do Co-orientador: Prof. Doutor Simon j. Davis
Data da Prova: 20.09.2007

13. CatarINa EStEVES LOPES raMOS          
Título da Tese: Wild-Type Huntingtin Function in BDNF 
Transcription and in Neural Differentiation. 
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Elena Cattaneo                     
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria joão Gameiro de Mascarenhas Saraiva
Data da Prova: 11.10.2007

14. CÁtIa ISaBEL COrrEIa DOS rEIS FONSECa

Título da Tese: Vaccine Targets in a Murine Model of Renal 
Cell Carcinoma.                       
Nome do Orientador: Prof. Doutor Glenn Dranoff                      
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor Alexandre Valentim xavier Mourão do Carmo
Data da Prova: 12.10.2007

15. JOÃO MIGUEL SILVa E COSta rODrIGUES   

Título da Tese: Caracterização Estrutural e Funcional da PEX5P: 
Implicações Mecanísticas no Processo de Importação Proteica 
para a Matriz Peroxissomal.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor jorge Eduardo da Silva Azevedo  
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria Clara Pereira de Sá Miranda       
Data da Prova: 17.10.2007

16. aNaBELa Da CONCEIÇÃO COELHO PINtO FErrO 
Título da Tese: Identification and Characterization of Ataxin-3 
Molecular Interactors.                                                              
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Patrícia Espinheira de Sá Maciel 
Nome dos Co-orientadores: Profª. Doutora Elsa Clara Carvalho 
Logarinho Santos e Prof. Doutor António jorge dos Santos 
Pereira Sequeiros 
Data da Prova: 19.10.2007

17. ISaBEL MarIa MEDEIrOS MarQUES        
Título da Tese: Molecular Biology Characterisation of 
Mitochondrial Nadh Dehydrogenase.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Arnaldo António de Moura Silvestre Videira
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria Margarida de Sá Duarte     
Data da Prova: 05.11.2007

18. MÓNICa JOaNa PINtO DOS SaNtOS        
Titulo da Tese: Pathogenesis of Rett Syndrome and Study 
of the Role of MeCp2 Protein in Neuronal Function.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Patrícia Espinheira de Sá Maciel
Nome dos Co-orientadores: 
Profª. Doutora Maria Amélia Duarte Ferreira e Prof. Doutor An-
tónio jorge dos Santos Pereira de Sequeiros
Data da Prova: 20.12.2007
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1. GErMaNO rODrIGUES COUtO                   
Titulo da Tese: Conceptualização pelos Enfermeiros de 
Preparação para o Parto.
Nome do Orientador: Prof. Doutor joão Francisco 
Montenegro de Andrade Lima Bernardes
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora zaida de Aguiar Sá Azeredo       
Data da Prova: 02.04.2007

2. CarLOS aLBErtO Da CrUZ SEQUEIra          
Titulo da Tese: O Aparecimento de uma Perturbação Demen-
cial e suas Repercussões na Família.
Nome do Orientador: Prof. Doutor joão Manuel de Morais 
Taborda Barreto             
Data da Prova: 01.06.2007

3. ISaBEL MarGarIDa MarQUES MONtEIrO DIaS MENDES

Titulo da Tese: Ajustamento Materno e Paterno: Experiências 
Vivenciadas pelos Pais no Pós-Parto. 
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora zaida de Aguiar Sá Azeredo      
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Bárbara Fernandes de Carvalho Figueiredo 
Data da Prova: 23.10.2007

4. PrOVIDÊNCIa PErEIra MarINHEIrO             
Titulo da Tese: A Família da Criança com Asma. Factores 
que Influenciam a Qualidade de Vida do Sistema Familiar.                         
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora zaida de Aguiar Sá Azeredo  
Data da Prova: 23.10.2007

5. CarLOS aNtÓNIO SaMPaIO DE JESUS LaraNJEIra 
Titulo da Tese: A “Arte Essencialista” na Procura da Felicidade. 
Contribuição para uma Estratégia Multisectorial para a Saúde.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora zaida de Aguiar Sá Azeredo      
Nome da Co-orientadora: Profª. Doutora Neide Marina Feijó                       
Data da Prova: 30.10.2007

6. FILIPE MIGUEL SOarES PErEIra                   
Titulo da Tese: Informação e Qualidade do Exercício Profes-
sional dos Enfermeiros – Estudo Empírico sobre um Resumo 
Mínimo de Dados de Enfermagem. 
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Abel Avelino de Paiva e Silva
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Denisa Maria de Melo Vasques de Mendonça 
Data da Prova: 27.11.2007

CIÊNCIaS DE ENFErMaGEM (6):

1. DULCE ISaBEL aSSIS aLVES MartINS   
Titulo da Tese: Role of Dietary Lipid in the Nutrition of 
Atlantic Halibut (Hippoglossus hippoglossus L.).
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Luísa Maria Pinheiro Valente
Nome dos Co-orientadores: Prof. Doutor Santosh Prakash Lall 
e Prof. Doutor Emídio Ferreira dos Santos Gomes 
Data da Prova: 12.02.2007

2. aLFrEDO NUNO DaMaSCENO PINtO DE OLIVEIra

Titulo da Tese: Vertical Migrations in Flounder: Effects Of Hydro-
static Pressure on the Control of the Brain-Pituitary-Gonad Axis.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor joão josé Oliveira Dias Coimbra
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria Armanda Reis Henriques
Data da Prova: 23.03.2007

3. FrEDErICO MIGUEL MOta BatISta  
Titulo da Tese: Assessment of the Aquacultural Potential 
of the Portuguese Oyster Crassostrea Angulata.
Nome do Orientador: Prof. Doutor Pierre Boundry                             
Nome da Co-orientadora: 
Profª. Doutora Maria Armanda Reis Henriques     
Data da Prova: 26.11.2007

CIÊNCIaS DO MEIO aQUÁtICO: (4)

4. SaNDra CrIStINa Da COSta E SILVa raMOS

Titulo da Tese: Ichthyoplankton of the Lima Estuary (NW Por-
tugal): Ecology of the Early Life Stages of Pleuronectiformes.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Adriano Agostinho Donas-Bôto Bordalo e Sá  
Nome do Co-orientador:
Prof. Doutor Pedro Miguel Alfaia Barcia Ré  
Data da Prova: 12.12.2007

1. JOrGE CELSO DIaS COrrEIa Da FONSECa

Titulo da Tese: Alterações Morfológicas do Estômago e do 
Duodeno ao Ruído de Baixa Frequência.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Artur Manuel Perez Neves Águas
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor josé António Mesquita Martins dos Santos
Data da Prova: 26.01.2007

2. JOrGE MaNUEL NUNES DOS SaNtOS            
Titulo da Tese: Estudo da Ansa Jejunal de Reconstrução 
Pós Gastrectomia Total.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor josé Manuel Lopes Teixeira Gomes                   
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor Artur Manuel Perez Neves Águas  
Data da Prova: 13.04.2007

3. PEDrO MIGUEL MIraNDa DE SOUSa GONÇaLVES PErEIra

Titulo da Tese: Severity and Extent of Tissue Damage in 
Human and Experimental Temporal Lobe Epilepsy.                      
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Fernando Henrique Lopes da Silva
Data da Prova: 17.09.2007

4. JOSÉ VENtUra MaCIEIra DE SOUSa LOBatO          
Titulo da Tese: In Vivo Studies of Bone Grafts for 
Maxillofacial Surgery.                                                               
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Ana Colette Pereira de Castro Osório Maurício 
Nome dos Co-orientadores: 
Prof. Doutor josé Domingues da Silva Santos e 
Prof. Doutor Augusto Manuel Rodrigues Faustino  
Data da Prova: 10.10.2007

5. aNaBELa SOarES rODrIGUES                       
Titulo da Tese: Peritoneal Membrane Fast Transport Status 
in Peritoneal Dialysis.                                                      
Nome do Orientador: Prof. Doutor Raymond T. krediet 
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor joão de Vasconcelos Castro e Melo
Data da Prova: 11.10.2007

6. JOaQUIM LUÍS raMOS tOrrES COUtO rEIS           
Titulo da Tese: Neuroanatomia da Lesão Medular em Modelos 
Experimentais de Mielomeningocelo.  
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor jorge Manuel Nunes Correia Pinto
Nome do Co-orientador: 
Prof. Doutor Artur Manuel Perez Neves Águas
Data da Prova: 28.11.2007

7. CarLOS aLBErtO Da SILVa E VaSCONCELOS         

Titulo da Tese: Epidemiologia Clínica do Lúpus Eritematoso 
Sistémico no Norte de Portugal.                                              
Nome do Orientador: Prof. Doutor Ricard Cervera 
Data da Prova: 30.11.2007

8. LÍDIa MarIaNa rODrIGUES PErEIra MONtEIrO    
Titulo da Tese: Mechanisms of Gastro-Intestinal Hormones 
Induced Weight Loss.                                            
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Fernando Henrique Lopes da Silva
Data da Prova: 12.12.2007

CIÊNCIaS MEDICaS: (8):



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 5
3

1. MarIa HELENa FErNaNDES MOUra       
Titulo da Tese: Serviço Social e Modelos de Intervenção 
– Da Sociedade Industrial à Sociedade do Risco.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Anabela Maria Soriano Carvalho           
Data da Prova: 25.07.2007

CIÊNCIaS DO SErVIÇO SOCIaL (1):

1. aUGUStO JOSÉ FErrEIra DE MatOS   
Titulo da Tese: Prognostic Factors in Canine 
Mammary Tumours.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria de Fátima Rodrigues Moutinho Gärtner 
Data da Prova: 16.07.2007

CIÊNCIaS VEtErINÁrIaS (1):

1. MarGarIDa tENENtE DOS SaNtOS POCINHO

Titulo da Tese: Factores Socioculturais, Depressão e Suicídio 
no Idoso Alentejano.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Carlos Augusto Amaral Dias                
Data da Prova: 21.03.2007

2. MarIa ISaBEL SOarES ParENtE LaJOSO aMOrIM 

Titulo da Tese: Para lá dos Números... Aspectos Psicossociais e 
Qualidade de Vida do Individuo com Diabetes Mellitus Tipo 2.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Rui Manuel Bento de Almeida Coelho
Data da Prova: 21.09.2007

SaúDE MENtaL (2):

MEStraDOS DEFENDIDOS (48):

1. ESMEraLDa MartINS DONaS BÔttO rIBEIrO tEIxEIra

Titulo da Tese: A Experiência da Criança no Perioperatório 
da Cirurgia Programada. 
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria do Céu Aguiar Barbieri de Figueiredo 
Data da Prova: 12.04.2007 

2. MarIa DO rOSÁrIO rEIS DE OLIVEIra SILVa COUtO

Titulo da Tese: Estética e Enfermagem... O Sentido do Belo 
no Cuidado em Neonatologia.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Lucília Rosa Mateus Nunes                  
Data da Prova: 13.04.2007 

3. aNa MarIa rESENDE DE BaStOS                     
Titulo da Tese: Saberes e Competências da Pessoa com 
Ostomia. Preparação para o Regresso a Casa.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Abel Avelino de Paiva e Silva              
Data da Prova: 02.05.2007 

4 FErNaNDO aLBErtO SOarES PEtrONILHO                             
Titulo da Tese: Preparação do Regresso a Casa – Evolução da 
Condição de Saúde do Doente Dependente no Autocuidado 
e dos Conhecimentos e Capacidades do Membro de Família 
Prestador de Cuidados, entre o Momento da Alta e um Mês 
após no Domicilio.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Abel Avelino de Paiva e Silva              
Data da Prova: 28.05.2007 

5. MarIa DE FÁtIMa LEMOS BraNCO SaraGOILa     
Titulo da Tese: Ser Enfermeiro com as Pessoas. Perspectiva de 
Enfermagem em Enfermeiros Recém-Licenciados.
Nome do Orientador: Prof. Doutor josé joaquim Penedos 
Amendoeira Martins 
Data da Prova: 28.05.2007 

MEStraDO EM CIÊNCIaS DE ENFErMaGEM (11):

6. CarLa SÍLVIa NEVES Da NOVa FErNaNDES             
Titulo da Tese: Continuidade de Cuidados no Cliente 
Submetido a Artroplastia Total da Anca.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins
Data da Prova: 22.06.2007 

7. raQUEL MarIa FErrEIra VELOSO FONtES         
Titulo da Tese: Promoção de Estilos de Vida Saudáveis nas 
Crianças e Adolescentes – Estudo do Impacto de um 
Projecto de Intervenção.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Manuela Maria da Conceição Ferreira        
Data da Prova: 19.07.2007 

8. MarIa DE JESUS PINHEIrO aLVES                    
Titulo da Tese: O Serviço de Atendimento Permanente - 
Satisfação dos Utentes com a Assistência de Enfermagem. 
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria Manuela Ferreira Pereira da Silva Martins
Data da Prova: 19.09.2007 

9. MarIa aNtONIEta BraZ                        
Titulo da Tese: Pré Diabético - Factores Comportamentais 
na sua Prevenção.
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Maria Arminda da 
Silva Mendes Carneiro da Costa
Data da Prova: 25.10.2007 

10. GINa MarIa rODrIGUES DOS rEIS              
Titulo da Tese: Expectativas dos Pais durante a 
Hospitalização da Criança.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Abel Avelino de Paiva e Silva             
Data da Prova: 29.10.2007 

11. MarIa DE FÁtIMa FErNaNDES aZEVEDO              
Titulo da Tese: Cuidar da Mãe e do Filho – Contributos dos Cui-
dados de Enfermagem, nos Primeiros Dias Após o Nascimento.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Abel Avelino de Paiva e Silva                 
Data da Prova: 06.12.2007 

1. MarIa aLExaNDra JúDICE NUNES DE VILHENa CrESPO

Titulo da Tese: Contribuição para o Conhecimento da Pesca de 
Tunídeos com Armação na Costa Sul Algarvia.
Nome do Orientador: Prof. Doutor Luís Miguel Pinto Charneca 
Neves dos Santos
Data da Prova: 18.01.2007 

2. ELISaBEtE FErNaNDES LINHarES                   
Titulo da Tese: Avaliação do Potencial Impacto do Quebra-Mar 
Destacado na Diversidade Faunística Associada aos Recifes de 
Sabellaria Alveolata (L.) da Praia da Aguda.
Nome do Orientador: Prof. Doutor Gerhard Michael Weber
Data da Prova: 19.01.2007 

3. MarIa tErESa NarCISO SIMÕES Da SILVa MOUra     
Titulo da Tese: Biologia Reprodutiva de Centroscymnus coelol-
epis (Bocage & Capello, 1868) na Costa 
Continental Portuguesa.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Ivone Maria Figueiredo da Silva Rosa 
Data da Prova: 22.01.2007 

4. SOFIa ISaBEL SOarES DE araúJO                  
Titulo da Tese: Contributos para o Plano de Monitorização 
do Meio Receptor do Litoral de Matosinhos.                  
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Vítor Manuel de Oliveira e Vasconcelos 
Data da Prova: 22.02.2007 

5. MarIa INÊS SOUSa MaCHaDO                         
Titulo da Tese: Estrutura Populacional, Biologia Reprodutiva e 
Exploração do Ouriço-do-mar Paracentrotus lividus, no Litoral 
Rochoso no Norte de Portugal.
Nome do Orientador: Prof. Doutor António Emílio Ferrand de 
Almeida Múrias dos Santos 
Data da Prova: 02.05.2007 

MEStraDO EM CIÊNCIaS DO Mar-rECUrSOS MarINHOS (9):
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6. aNa rIta MartINS raMOS MONtEIrO            
Titulo da Tese:  Pesquisa de Marcadores Citogenéticos e Morfoló-
gicos em Populações do Endemismo Lusitaniano Chondrostoma 
lusitanicum e sua Comparação com o Padrão Descrito para a 
Espécie-irmã C. almacai (Pisces, Cyprinidae).
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria joão Ivens Collares Pereira               
Data da Prova: 13.07.2007 

7. PEDrO aLExaNDrE PErEIra DOS rEIS           
Titulo da Tese: Estudo Geoquímico de Metais em Sedimentos 
do Sapal dos Rios Minho e Coura.
Nome da Orientadora:
Profª. Doutora Cristina Marisa Ribeiro de Almeida           
Data da Prova: 16.07.2007 

8. rUI SEaBra aLVES MartINHO                    
Titulo da Tese: Immunolocalization of the Uptake Hydrogenase 
in the Marine Lyngbya majuscule CCAP 1446/4 and other 
Cyanobacteria.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Paula Maria Sequeira Tamagnini Barbosa          
Data da Prova: 06.07.2007 

9. tHaIS DE PaIVa COrrÊa PICaNÇO            
Titulo da Tese: Caracterização da Macrofauna Bentónica do 
Sapal do Rio Minho, Portugal.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor josé Carlos Fernandes Antunes         
Data da Prova: 01.10.2007 

1. FErNaNDO FILIPE DOS SaNtOS DaNtaS  
Titulo da Tese: Declínio e Deterioração Cognitiva: Credibili-
dade da Testemunha.
Nome do Orientador: Prof. Dr. josé Manuel Leite Lopes Lima 
Data da Prova: 04.04.2007 

2. MarIa DE La SaLEtE PINHEIrO aLVES                        
Titulo da Tese: Traumatismos Dentários e Maxilo-Faciais por 
Acidente de Viação/Trabalho.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria josé Carneiro de Sousa
Data da Prova: 03.07.2007 

3. rODrIGO aLVES PIrES rODrIGUES MOrEIra        
Titulo da Tese: Prostituição de Rua: Um Problema de Saúde 
Publica? Contributos para o seu Estudo.
Nome do Orientador: Prof. Dr. António Rui Marcelino Leal 
Data da Prova: 20.07.2007 

4. SÍLVIa GaSPar GOUVEIa DE PaIVa                  
Titulo da Tese: Avaliação das Dinâmicas Traumáticas em 
Casos de Abuso Sexual.
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Ana Isabel Martin Sani      
Data da Prova: 19.07.2007 

5. tErESa aLExaNDra LaVaNDEIra DE SaNtIaGO MIraNDa 

Titulo da Tese: Estudo das Implicações da Ocupação dos 
Reclusos na Prevenção dos Problemas Disciplinares: 
Sua Importância Médico-Legal.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria josé Carneiro de Sousa
Data da Prova: 18.07.2007 

6. SUSaNa MarIa Da SILVa FErrEIra MatIaS DOS SaNtOS

Titulo da Tese: Suicídio nas Forças Policiais: Um Estudo 
Comparativo na PSP, GNR e PJ.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria Cristina Leite Queirós
Data da Prova: 23.07.2007 

7. CLarISSE aNGELINa rEGaDaS DOS SaNtOS                     
Titulo da Tese: Eutanásia – Fragmentos.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Manuel josé Carrilho de Simas Santos 
Data da Prova: 22.10.2007 

MEStraDO EM MEDICINa LEGaL (8):

8. Marta MOraIS rOMEU                   
Titulo da Tese: O Enfermeiro Perante a Morte.
Nome do Orientador: Prof. Dr. josé Reis dos Santos Roxo 
Data da Prova: 29.11.2007 

1. LUÍS MIGUEL MOUtINHO Da SILVa MONtEIrO

Titulo da Tese: Neoplasias Malignas das Glândulas Salivares – 
Estudo Clínico-Patológico e de Prognóstico e a sua Relação 
com a Imunoexpressão do EGFR e do Conteúdo de ADN.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Carlos Alberto da Silva Lopes
Data da Prova: 24.01.2007 

2. aUGUSta PUrEZa aLVES SILVEIra          
Titulo da Tese: Qualidade de Vida do Doente Oncológico da 
Cabeça e Pescoço do Instituto Português de Oncologia 
Francisco Gentil, Centro Regional do Porto. 
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Francisco Luís Maia Mamede Pimentel
Data da Prova: 28.03.2007 

3. MarIa JOSÉ aFONSO tEODÓSIO BENtO       
Titulo da Tese: Cancro da Criança na Região Norte de Portugal 
– Evolução da Incidência e da Sobrevivência num Estudo 
Comparativo de 10 Anos.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor António Guilherme de Almeida Gonçalves 
Data da Prova: 28.03.2007 

4. rUI MIGUEL GIL Da COSta OLIVEIra     
Titulo da Tese: Mastocitoma Cutâneo Canino: Estudos 
Biopatológicos. 
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria de Fátima Rodrigues Moutinho Gärtner 
Data da Prova: 18.04.2007

5. ELSa MarIa MOta DE OLIVEIra MOUrÃO 
Titulo da Tese: Qualidade de Vida do doente Submetido a 
Transplante de Medula Óssea.
Nome do Orientador: Prof. Doutor josé Luís Pais Ribeiro                    
Data da Prova: 16.05.2007

6. MarIa DE LUrDES EIraS tOrrES         
Titulo da Tese: Heter0ogeneidade Genética Intratumoral e 
Divergência Clonal entre Tumores Primários e Respectivas 
Ganglionares de Carcinoma da Mama.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor Manuel António Rodrigues Teixeira        
Data da Prova: 23.05.2007

7. CrIStINa FrEItaS CarVaLHO SOUSa PINtO                                 
Titulo da Tese: Cuidados Prestados pelo Cuidador Informal. 
Como Promover a sua Proficiência? 
Nome do Orientador: Prof. Doutor Lúcio josé de Lara Santos              
Data da Prova: 13.06.2007 

8. LUÍS MELO FErrEIra rESENDE DIaS        
Titulo da Tese: Analise Mutacional dos Genes da Anilina 7 
em Linhas de Linfoma de Hodgkin.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria Clara Correia Sambade        
Data da Prova: 06.06.2007 

9. MaNUEL aNtÓNIO LOPES rODrIGUES       
Titulo da Tese: Qualidade de Vida e Satisfação com os Cuidados 
Recebidos das Doentes com Carcinoma da Mama em Trata-
mento com Quimioterapia por Via Endovenosa.
Nome do Orientador: Prof. Doutor josé Luís Pais Ribeiro                      
Data da Prova: 30.07.2007 

10. MarIa FErNaNDa BEIrÃO FErNaNDES NEtO rEaL

Titulo da Tese: Determinação de Antigenemia para Aspergillus 
spp. em Doentes a Submeter a Alotransplante e seu Follow-Up.
Nome da Orientadora: 
Profª. Doutora Maria Eugenia Ribeiro Pinto               
Data da Prova: 30.07.2007

MEStraDO EM ONCOLOGIa (10):
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1. aNa LúCIa PErEIra MarINHO

Titulo da Tese: Perfil de risco cardiovascular de doentes ad-
mitidos com acidentes agudos cardiovasculares no serviço de 
urgência de um hospital distrital; nível de controlo dos facto-
res de risco cardiovascular nos primeiros seis meses 
após admissão.
Nome do Orientador: Prof. Doutor jorge Polónia
Data da Prova: 15.01.2007 

2. aNa PatrÍCIa DIOGO PaDrÃO FErrEIra

Titulo da Tese: Social, Demographic, Health and Behavioural 
Aspects of Smoking: Evidences from the Portuguese the 
Portuguese National Health Survey.
Nome do Orientador: Prof. Doutor Henrique Barros 
Data da Prova: 06.02.2007 

3. MarIa Da CONCEIÇÃO MOraIS Da COSta

Titulo da Tese: Determinantes de Perturbações do Comporta-
mento Alimentar em Adolescentes Portugueses.
Nome da Orientadora: Profª. Doutora Carla Lopes    
Data da Prova: 03.04.2007 

4. MarIa HELENa rEIS MarQUES tEIxEIra

Titulo da Tese: Causas de Morte na Trofa – 1996. Analise das 
Fontes de Informação Disponíveis.
Nome do Orientador: 
Prof. Doutor josé Manuel Lage Campelo Calheiros
Data da Prova: 18.04.2007 

5. aNa MarIa LaCErDa MOrGaDO FErNaNDES DE CarVaLHO 

DE aBOIM HOrta 

Titulo da Tese: Terapêutica anti-retrovírica sob observação 
directa em toxicodependentes infectados por VIH. 
Nome do Orientador: Prof. Doutor Rui Sarmento e Castro 
Data da Prova: 14.06.2007

6. MarIBEL SaNtOS FErNaNDES 

Titulo da Tese: Os Enfermeiros e as Mulheres Vitimas de 
Violência Conjugal. 
Nome do Orientador: Prof. Doutor Henrique Barros 
Data da Prova: 09.07.2007

7. GErMaNO LEONEL COELHO FErrEIra 

Titulo da Tese: Depression and Cardiovascular Disease: 
A Pharmacoepidemiologic Perspective. 
Nome do Orientador: Prof. Doutor Henrique Barros 
Data da Prova: 27.07.2007

8. DaVID rODrIGUES VaLENtE PErES

Titulo da Tese: Caracterização Epidemiológica do Staphylococ-
cus Aureus Resistente à Meticilina (MRSA) num Hospital Distrital 
do Grande Porto e a sua Recepção pelos Profissionais de Saúde.
Nome da Orientadora: Profª Doutora Elaine Filomena Souza Pina
Nome da Co-orientadora: Profª. Doutora Maria Margarida Cardoso
Data da Prova: 20.11.2007

MEStraDO EM SaúDE PUBLICa (8):

1. MarIaNELa NUNES FErrEIra                      
Titulo da Tese: Envelhecimento, Passagem à Reforma e Quali-
dade de Vida. A Situação dos Bancários em Portugal.
Nome do Orientador: Prof. Dr. António joaquim Esteves 
Data da Prova: 19.03.2007 

2. JOaNa MaDaLENa taVarES MartINS GUEDES   
Titulo da Tese: O Internamento em Lar e a Identidade 
dos Idosos.                       
Nome do Orientador: Prof. Doutor António joaquim Esteves               
Data da Prova: 10.09.2007 

MEStraDO EM CIÊNCIaS DO SErVIÇO SOCIaL (2):
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QUaDrOS DE GraDUaDOS E DIPLOMaDOS 2007

CUrSOS ICBaS HOMEM MULHEr

CiênCias do Meio aquátiCo 1 3

MediCina 33 82

MediCina Veterinária 4 12

total 38 97

LICENCIatUraS - EStUDaNtES DIPLOMaDOS

CIêNCIAS DO MEIO AQUÁTICO MEDICINA MEDICINA VETERINÁRIA
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MEStraDOS - SEGUNDO O SExO HOMEM MULHEr

Biologia BásiCa e apliCada 0 0

CiênCias de enferMageM 1 6

CiênCias do Mar - reCursos Marinhos 2 7

CiênCias do serViço soCial 0 2

iMunologia 0 0

MediCina de Castrátofe 2 2

MediCina legal 2 5

onCologia 4 6

saúde púBliCa 0 2

preVenção e reaBilitação CardioVasCular 0 0

total 11 30

MEStraDOS - EStUDaNtES DIPLOMaDOS
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DOUtOraMENtOS - SEGUNDO O SExO HOMEM MULHEr

CiênCias BioMédiCas 4 15

CiênCias de enferMageM 3 2

CiênCias do Meio aquátiCo 2 2

CiênCias do serViço soCial 0 1

CiênCias MédiCas 7 2

CiênCias Veterinárias 1 0

saúde Mental 0 2

total 17 24

DOUtOraMENtOS - EStUDaNtES DIPLOMaDOS
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rELatÓrIO QUaDrOS 2007 / 2008 - INSCrItOS

LICENCIatUraS E MEStraDOS INtEGraDOS - EStUDaNtES INSCrItOS

CUrSOS ICBaS - Nº EStUDaNtES INSCrItOS HOMEM MULHEr

CiênCias do Meio aquátiCo (1º CiClo) 25 38

CiênCias do Meio aquátiCo 5 6

MediCina 38 97

Mestrado integrado MediCina 309 519

Mestrado integrado MediCina Veterinária 107 227

MediCina Veterinária 8 40

total 492 927
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MEStraDOS - EStUDaNtES INSCrItOS

CUrSOS ICBaS - Nº EStUDaNtES INSCrItOS HOMEM MULHEr

Biologia BásiCa e apliCada 0 0

CiênCias de enferMageM 12 33

CiênCias do Mar - reCursos Marinhos 2 7

CiênCias do serViço soCial 0 0

iMunologia 0 0

MediCina de Castrátofe 0 0

MediCina legal 11 32

onCologia 6 20

saúde púBliCa 0 0

preVenção e reaBilitação CardioVasCular 0 0

total 31 92

DOUtOraMENtOS - EStUDaNtES INSCrItOS

DOUtOraMENtOS - SEGUNDO O SExO HOMEM MULHEr

CiênCias BioMédiCas 41 82

CiênCias de enferMageM 11 20

CiênCias do Meio aquátiCo 7 25

CiênCias do serViço soCial 1 5

CiênCias MédiCas 23 15

CiênCias Veterinárias 8 18

saúde Mental 7 18

MediCina e onCologia MoleCular 3 7

total 101 190
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rEUNIÕES OrGaNIZaDaS PELOS DEPartaMENtOS DO ICBaS

No decorrer do pretérito ano de 2007, organizaram-se diversos eventos nas áreas de 

formação, educação biomédica e investigação em colaboração ou da responsabilidade 

dos diversos departamentos do Instituto. 

  DEPARTAMENTO DE QUíMICA

PrOF. DOUtOr aNaKE KIJJOa 

- Foi membro da comissão organizadora do 5th European Conference on Marine Natural Products. Ischia, Naples, 

Italy, 16-21 September 2007.

  DEPARTAMENTO DE CLiNICAS VETERINÁRIAS

PrOF. DOUtOra aNa COLEttE MaUrICIO

- 12º Curso Prático MICROCIRURGIA: UTILIzAçãO DA BIOMODELAçãO 3D, PROTOTIPAGEM RÁPIDA E TUBOS-GUIA PARA RE-

GENERAçãO NERVOSA, Clínica Veterinária de Santo Ovídeo, Gaia, Portugal (Setembro de 2007).

PrOF. DOUtOra aNa LúCIa LUIS

- Participou na Organização do V Congresso de Medicina Veterinária aeicbas-up: Endocrinologia em Animais de 

Companhia. Auditório do Teatro Rivoli, Porto, Portugal. 28 e 29 de Abril de 2007. (Comissão Cientifica).

- 1ª Edição do Curso “Ciência em Animais de Laboratório” organizado pela Universidade do Porto, gabinete UPIN 

Universidade do Porto Inovação (IRIC.UP). ICBAS – Porto. 29 -16 de Fevereiro, 2007. 

- Curso Prático de Microcirurgia. Policlínica de Santo Ovídio. Portugal 20 a 22 de Setembro de 2007. 

  DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA MOLECULAR

PrOF. DOUtOr VItOr COSta

- Comissão Organizadora do Workshop “Lipid Signalling in Health and Disease”, Instituto de Biologia Molecular e 

Celular, Universidade do Porto, 22/10, 2007.

PrOF. DOUtOr PEDrO MOraDaS FErrEIra E PrOF. DOUtOr VÍtOr COSta

- Comissão Organizadora e Científica do Congresso “LINk-AGE Meeting and IBMC Symposium. The free radical 

theory of ageing - 50 years and beyond: a tribute to Denham Harman”, Porto, 28/11-01/12, 2007.

PrOF. DOUtOr aLExaNDrE QUINtaNILHa E PrOFª Dra. MarIa StrECHt 

- Participação, como membro da Comissão Organizadora, na organização do simpósio “Exploring Biomedicine” real-

izado em 23 de Fevereiro de 2007 no Hospital Geral de Santo António, Porto.

PrOFª Dra. MarIa StrECHt E PrOF. DOUtOr PEDrO MOraDaS FErrEIra

- Organização da jornada Comemorativa “Bioquímica - 25 Anos: Diálogos entre Ciência e Cultura”, que teve lugar 

no dia 3 de Maio de 2007.

PrOFª DOUtOra MarIa JOÃO SaraIVa

- Organização da Reunião anual da Sociedade Portuguesa de Neurociências, que teve lugar em Ofir, de 23 a 26 de 

Maio de 2007.

  DEPARTAMENTO DE ENSINO PRé-GRADUADO

PrOF. DOUtOr JOrGE NEVES DOS SaNtOS ( Disciplina de Terapêutica Geral)

- Organização das xIx jornadas de terapêutica de 7 a 9 de junho de 2007 no Hotel Meliá Gaia Porto. Foram apresen-

tados vários trabalhos realizados pelos alunos do cíclo clínico e internos ano comum. 220 Participantes. Estiveram 

representados na cerimónia de abertura o reitor da UP, o Ministério da Saúde, a Ordem dos Médicos, o Conselho 

Directivo do ICBAS, o conselho de Administração de HGSA e o Presidente da Câmara de Gaia.

Decorreram paralelamente o concurso “Prémio Silva Araújo” que teve como presidente o Prof. Doutor Nuno Grande. 

Realizaram-se ainda várias conferências e 2 Cursos Satélites a cargo de palestrantes convidados. 



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 6
2

  DEPARTAMENTO DE ESTUDO DE POPULAçõES

PrOF. DOUtOr NIZa rIBEIrO E PrOFª DOUtOra COrÁLIa VICENtE

- Organização das I jornadas de Saúde Pública Veterinária no ICBAS (8, 15 e 22 de junho de 2007) cujo objectivo foi 

abordar temas diversos com interesse directo para os alunos da Licenciatura em Medicina Veterinária, especialmente 

os dos últimos anos, trazendo à Instituição um grupo de palestrantes com elevado grau de conhecimento científico 

e técnico, com intervenção reconhecida e com contributos relevantes tanto ao nível nacional ou internacional, nos 

respectivos domínios de actuação. Simultaneamente, pretendeu-se abrir à Sociedade Civil a participação, na dupla 

expectativa de que todos os participantes trouxeram ao debate um importante contributo conferido pela vivência 

e perspectiva pessoal sobre os assuntos e colheram por sua vez dados e informação que enriqueceu o seu conheci-

mento e formação pessoais.

PrOF. DOUtOra LúCIa GUILHErMINO

- ORGANIzAçãO DE ENCONTROS CIENTíFICOS 

Vice-Presidente do Local Organising Committee do 17th Annual Meeting of SETAC- Europe “Multiple stressors for the 

environment – present and future challenges and perspectives”. Porto, Portugal, 20 a 24 de Maio de 2007. 

- Promoveu e apoiou a organização do “II Encontro Nacional de Pós-graduação em Ciências Biológicas” por estu-

dantes de pós-graduação da Universidade do Porto. Porto, 4 a 6 de junho de 2007.

- ORGANIzAçãO DE PALESTRAS E SEMINÁRIOS

“Acetylcholinesterase inhibition by pesticidas: consequences on insect resistance to insecticides and development 

of biosensors”. Seminário apresentado pelo Prof. Doutor Didier Fournier do Instituto de Farmacologia e de Biologia 

Estructural, Universidade Paul Sabatier, Toulouse, França. Integrado nos Seminários do CIIMAR, efectuado a convite 

de L. Guilhermino aquando da visita deste cientista ao Laboratório de Ecotoxicologia. CIIMAR, 24 de Abril de 2007. 

- “Metales pesados en especies de caza mayor y seguridad alimentaria”. Seminário apresentado pelo Prof. Doutor 

Francisco Soler Rodríguez da Faculdade de Veterinária da Universidade da Extremadura, Cáceres, Espanha. Inte-

grado nos Seminários do CIIMAR, efectuado a convite de L. Guilhermino aquando da visita deste cientista ao Labo-

ratório de Ecotoxicologia. CIIMAR, 24 de Abril de 2007. 

- “Methods and data analysis in enzyme kinetics”. Seminário apresentado pelo Prof. Doutor jure Stojan da Faculdade 

de Medicina da Universidade de Lubjuana, Eslovénia. Integrado nos Seminários do CIIMAR, efectuado a convite de 

L. Guilhermino aquando da visita deste cientista ao Laboratório de Ecotoxicologia. CIIMAR, 29 de junho de 2007.

PrOFª DOUtOra ZaIDa aZErEDO 

- CURSO SOBRE CUIDADOS CONTINUADOS (NO ICBAS).

Responsável pela organização de dois Workshops sobre “Collaborative studies” integrado no European General 

Practice Research Workshop, respectivamente em Nijmegen (Holanda) e kvala (Grécia).

  CONSELHO CIENTIFICO 

PrOF. DOUtOr PEDrO MOraDaS FErrEIra:

- O ICBAS apoiou a realização do Simpósio sobre envelhecimento na Fundação Serralves.

  DEPARTAMENTO DE IMUNO-FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA

PrOF. DOUtOr MaNUEL VILaNOVa

- Participação, como membro da Comissão Organizadora, na organização do simpósio “Exploring Biomedicine” real-

izado em 23 de Fevereiro de 2007 no Hospital Geral de Santo António, Porto.

  DEPARTAMENTO DEPATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR

PrOF. DOUtOr aUGUStO FaUStINO

- Presidente da Comissão Científica e Membro da organização com a Associação de Estudantes do ICBAS do “V 

Congresso de Medicina Veterinária - Endocrinologia em Animais Domésticos”, realizado no dia 28 e 29 de Abril de 

2007 no Teatro Municipal Rivoli.

PrOF. DOUtOr JOrGE SEQUEIrOS

- Best Practice Meeting on Spinocerebellar Ataxias - Quality in Molecular Genetic Diagnosis of the SCAs, EuroGen-

test & EMQN, Porto, 17-19 Novembro 2007; EMQN Best Practice Guidelines for the SCAs – Draft. Group, IBMC, 20-21 

Novembro 2007; PHGEN Natl Task Force – Found. Meeting, Porto, Novembro 2007.
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  DEPARTAMENTO DE MICROSCOPIA

PrOFª DOUtOra MarIa ISaBEL MaLHEIrO 

- Membro da Comissão Organizadora do Congresso Nacional MicroBiotec/ xxxIII jPG, realizado em Lisboa, 30 de 

Novembro e 2 de Dezembro, e promovido pelas Sociedades Portuguesas de Microbiologia, Biotecnologia e Genética.

  UNIFAI (UNIDADE DE INVESTIGAçãO E FORMAçãO SOBRE ADULTOS E IDOSOS)

PrOFESSOra DOUtOra MarIa CONStaNÇa PaúL

- Educational Programs in Gerontology Anabel Pelham, San Francisco State University, USA. Conferência realizada na 

Universidade de Aveiro em janeiro. UnIFai (ICBAS.UP)

- Aging and health among immigrants in the U.S. and implications for Europe. kyriakos Markides, USA. Conferência 

realizada na Universidade do Porto em Março de 2007. UnIFai (ICBAS.UP)

- II Congresso Português de Avaliação e Intervenção em Gerontologia Social – Vulnerabilidade da Pessoa Idosa. 10 a 

11 de Maio de 2007. Anfiteatro Prof. Doutor A. Simões dos Santos da Universidade de Lisboa, Faculdade de Medicina 

Dentária. UnIFai (ICBAS.UP).

- Changing Images of Aging, EuMag’s 6th Summer Course, 11-16 junho, Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, Porto, 2007.

- Plano de formação 2007 | Formações levadas a cabo:

. Área Ciências da Saúde: Cuidados Continuados a Pessoas Idosas no Domicílio

. Área Gestão: Planeamento Estratégico de Serviços Sociais para Pessoas Idosas;

. Formação de Auxiliares de Geriatria

. Área Ciências Sociais: Técnicas de Remotivação
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FOrMaÇÃO DE PESSOaL NÃO DOCENtE

NOME GrUPO DE
PESSOaL

aCÇÃO 
INtErNa
ExtErNa

NOME Da aCÇÃO DUraÇÃO 
atÉ 30 /30 a 59 / 

60 a 119 /120 OU MaIS

Alice de jesus
Rodrigues Freitas

Tecnico 
Superior

Interna A definição de objectivos no contexto 
da avaliação de desempenho

12

Alice de jesus 
Rodrigues Freitas

Tecnico 
Superior

Interna Catalogação de Periódicos com 853 
em Aleph

7

Alice de jesus 
Rodrigues Freitas

Tecnico 
Superior

Interna Configuração de recursos Metalib: Uti-
lização do SFx como gestor de ligações

12

Alice de jesus 
Rodrigues Freitas

Tecnico 
Superior

Interna Integração do EndNote com 
recursos externos

8

Alice de jesus 
Rodrigues Freitas

Tecnico 
Superior

Interna Introdução ao EndNote 8

Alice de jesus 
Rodrigues Freitas

Tecnico 
Superior

Interna Motivação e Liderança 15

Alzira Marieta
Alves Ribeiro Batista

Assistente 
Administrativo

Interna Folha de Cálculo MS Excel 
(Nivel I - Introdução)

18

Alzira Marieta 
Alves Ribeiro Batista

Assistente 
Administrativo

Interna GAUP -Bolonha (2ª fase) 12

Amélia da Conceição 
Mesquita Simões Cortez

Tecnico Externa Controlo de qualidade em 
Analises Quimicas

14

Amélia da Conceição 
Mesquita Simões Cortez

Tecnico Externa Validação de Métodos 
na Análise Química

21

Ana Luisa 
de Sousa Palminha

Tecnico
Superior

Externa Regime jurídico da Protecção 
da Maternidade e da Paternidade

12

Ana Luisa 
de Sousa Palminha

Tecnico 
Superior

Interna Regime jurídico de Férias, 
Faltas e Licenças

14,5

Ana Maria 
Rodrigues Encarnação

Tecnico Interna Ciência em animais 
de laboratório

80

Ana Paula 
de Lima Pereira

Assistente 
Administrativo

Interna A definição de objectivos no contexto 
da avaliação de desempenho

12

Ana Paula 
de Lima Pereira

Assistente 
Administrativo

Interna Gestão Eficaz do Tempo 15

Ana Paula 
de Lima Pereira

Assistente 
Administrativo

Interna Motivação e Liderança 15

Ana Raquel
Dias Pinto

Tecnico 
Profissional

Interna Segurança e Higiene no Trabalho 18

Belmira Maria 
Rodrigues Almeida Silva

Auxiliar 
Técnico

Externa Avaliação de Desempenho na 
Administração Pública

24

Carla Alexandrina 
Martins Oliveira da Silva

Tecnico 
Superior

Interna Acordos e Mobilidade Docente 3

Carla Alexandrina 
Martins Oliveira da Silva

Tecnico 
Superior

Interna Cooperação 1

Carla Alexandrina 
Martins Oliveira da Silva

Tecnico 
Superior

Interna Folha de Cálculo MS Excel 
(Nivel I - Introdução)

18

Carla da Conceição 
Dias Oliveira

Tecnico Interna POWER POINT para apresentações 18

Delfim de Sousa Moura Tecnico 
Superior

Externa O Novo Código dos Contratos Públicos 10

Delfim de Sousa Moura Tecnico 
Superior

Interna O novo regime jurídico dos contratos 
de trabalho nas universidades

7,5

Elsa Maria de Deus 
Gonçalves Oliveira

Tecnico Externa Curso Sintético de Investigação Criminal ????
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NOME GrUPO DE
PESSOaL

aCÇÃO 
INtErNa
ExtErNa

NOME Da aCÇÃO DUraÇÃO 
atÉ 30 /30 a 59 / 

60 a 119 /120 OU MaIS

Elvira Madalena Peres 
Rodrigues de Oliveira

Auxiliar 
Técnico

Interna ECDL - Carta Europeia de Condução 
em Informática

12

Ercilia Branca Reis 
Andrade Miranda

Assistente 
Administrativo

Interna Gestão de Recursos Humanos - 
Dados Biográficos/Situação Profissional

20

Ercilia Branca Reis 
Andrade Miranda

Assistente 
Administrativo

Interna GRH - Dados Biográficos/
Situação Profissional avançado

7

Ercilia Branca Reis 
Andrade Miranda

Assistente 
Administrativo

Externa O Novo Regime jurídico da 
Aposentação na Função Pública

12

Fernanda Cristina 
Rodrigues Malhão Pereira

Tecnico Externa Biossegurança em Anatomia Patológica ????

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Workshop de Máquinas Digitais 10

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Inquéritos 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Exames e Vigilâncias 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Publicações 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Administração (GESSI) 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico Infor-
matica

Interna Requerimentos 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico Infor-
matica

Interna Acordos e Mobilidade Docente 3

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Lançamento de resultados 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Cursos e Planos de Estudos 1

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico 
Informatica

Interna Sessão de Esclarecimento sobre 
o Processo de Bolonha

2,5

Hélder Filipe dos Santos 
Ferreira

Tecnico Infor-
matica

Interna Sigarra - Horarios 1

Helena Cristina Teixeira 
Martins

Assistente Ad-
ministrativo

Interna GAUP -Bolonha (2ª fase) 12

Helena Cristina Teixeira 
Martins

Assistente 
Administrativo

Interna Sessão de Esclarecimento sobre 
o Processo de Bolonha

2,5

Isabel Maria de Oliveira 
Martins Dantas Fernandes

Tecnico Interna Ciência em animais de laboratório 80

joão Manuel Serra 
Carvalheiro

Tecnico Profis-
sional

Interna Workshop de Máquinas Digitais 10

josé Alvaro Pereira 
de Paiva Lopes

Assistente Ad-
ministrativo

Interna Folha de Cálculo MS Excel 
(Nivel III - Avançado)

18

Laurinda Assunção das 
Neves Fernandes da Silva

Tecnico Interna POWER POINT para apresentações 18

Lucinda Albuquerque 
Almeida Contreira

Chefe de 
secção

Externa O SIADAP e o novo sistema de gestão 
de carreiras e de estrutura remuneratória

6

Marco Nuno Fernandes 
da Silva Reis

Tecnico Supe-
rior

Interna O novo regime jurídico dos contratos 
de trabalho nas universidades

7,5

Maria Anita Ramos Ginja Tecnico Interna Gestão de Recursos Humanos - ADSE 12

Maria Anita Ramos Ginja Tecnico Interna Gestão de Recursos Humanos - 
Dados Biográficos/Situação Profissional

20
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NOME GrUPO DE
PESSOaL

aCÇÃO 
INtErNa
ExtErNa

NOME Da aCÇÃO DUraÇÃO 
atÉ 30 /30 a 59 / 

60 a 119 /120 OU MaIS

Maria Anita Ramos Ginja Tecnico Interna O novo regime jurídico dos contratos 
de trabalho nas universidades

7,5

Maria Anita Ramos Ginja Tecnico Interna Regime jurídico de Férias, 
Faltas e Licenças

18

Maria Anita Ramos Ginja Tecnico Interna Sigarra - Bolsa de Emprego 7

Maria da Piedade 
Figueiredo Mota

Chefe de 
secção

Interna GAUP -Bolonha (2ª fase) 12

Maria de Fátima Teixeira 
Roberto

Chefe de 
secção

Interna GRH - Dados Biográficos/
Situação Profissional avançado

7

Maria de Fátima Teixeira 
Roberto

Chefe de 
secção

Interna O novo regime jurídico dos contratos 
de trabalho nas universidades

7,5

Maria de Fátima Teixeira 
Roberto

Chefe de 
secção

Externa O SIADAP e o novo sistema de gestão 
de carreiras e de estrutura remuneratória

6

Maria Fernanda Melo 
de Almeida Silva

Directora de 
Serviços

Interna O novo regime jurídico dos contratos 
de trabalho nas universidades

7,5

Maria Fernanda Melo
 de Almeida Silva

Directora de 
Serviços

Externa O SIADAP e o novo sistema de gestão 
de carreiras e de estrutura remuneratória

6

Maria Helena Galante 
Correia

Tecnico Externa Biossegurança em Anatomia Patológica ????

Maria Idalina Moreira 
Magalhães

Tecnico 
Profissional

Interna POWER POINT para apresentações 18

Maria júlia Azevedo 
Rodrigues da Mota Sousa

Assistente 
Administrativo

Interna Gestão de Conflitos 15

Maria júlia Azevedo 
Rodrigues da Mota Sousa

Assistente 
Administrativo

Interna Gestão Eficaz do Tempo 15

Maria júlia Azevedo 
Rodrigues da Mota Sousa

Assistente 
Administrativo

Interna Trabalho em Equipa 15

Maria Lucília Reboredo 
Chaves

Assistente 
Administrativo

Interna Folha de Cálculo MS Excel - Nivel II 15

Maria Lucília Reboredo 
Chaves

Assistente 
Administrativo

Interna Folha de Cálculo MS Excel 
(Nivel I - Introdução)

18

Maria Lucília Reboredo 
Chaves

Assistente
Administrativo

Externa Introdução à Gestão de documentos 24

Maria Lucília Reboredo 
Chaves

Assistente Ad-
ministrativo

Interna POWER POINT para apresentações 18

Maria Madalena Mangeon 
Domingues Tamames

Assessora Interna Parte Teórica Curso "Finding genes for hu-
man diseases: from genetics to genomics"

8,45

Maria Manuela Rodrigues 
da Silva Frias

Chefe de 
secção

Interna GAUP -Bolonha (2ª fase) 12

Maria Manuela Rodrigues 
da Silva Frias

Chefe de 
secção

Interna Sessão de Esclarecimento sobre 
o Processo de Bolonha

2,5

Marisa Carla Reis Marques 
Correia de Sousa

Tecnico 
Superior

Interna Gestão de Recursos Humanos - 
Prestações Familiares

7

Marisa Carla Reis Marques 
Correia de Sousa

Tecnico 
Superior

Interna Gestão de Recursos Humanos - 
Remunerações

18

Marisa Carla Reis Marques 
Correia de Sousa

Tecnico 
Superior

Interna GRH - Dados Biográficos/
Situação Profissional avançado

7

Marisa Carla Reis Marques 
Correia de Sousa

Tecnico 
Superior

Interna Regime jurídico de Férias, 
Faltas e Licenças

18

Marisa Maria Moreira 
e Castro

Tecnico 
Profissional

Interna Higiene e Segurança no Trabalho 18
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NOME GrUPO DE
PESSOaL

aCÇÃO 
INtErNa
ExtErNa

NOME Da aCÇÃO DUraÇÃO 
atÉ 30 /30 a 59 / 

60 a 119 /120 OU MaIS

Nádia Solanja Teixeira 
dos Santos

Tecnico Externa Biossegurança em Anatomia Patológica ????

Patrícia Alexandra Pimentel 
de Castro Serra Carvalheiro 

Assistente 
Administrativo

Interna Gestão de Recursos Humanos - ADSE 12

Patrícia Alexandra Pimentel 
de Castro Serra Carvalheiro 

Assistente 
Administrativo

Interna Gestão de Recursos Humanos - 
Dados Biográficos/Situação Profissional

20

Patrícia Alexandra Pimentel 
de Castro Serra Carvalheiro 

Assistente 
Administrativo

Externa Regime jurídico da Protecção da 
Maternidade e da Paternidade

12

Patrícia Alexandra Pimentel 
de Castro Serra Carvalheiro 

Assistente 
Administrativo

Interna Regime jurídico de Férias, 
Faltas e Licenças

18

Patrício Fernandes Silva Auxiliar 
Técnico

Interna Folha de Cálculo MS Excel 
(Nivel I - Introdução)

18

Pedro jorge Rodrigues 
Tavares

Tecnico 
Superior

Interna A Pubmed: Pesquisa na base de dados 14

Sandra Cristina Martins 
Aguiar Branco Ferreira Bordalo

Tecnico 
Superior

Interna Gestão de Recursos Humanos 18

Sandra Cristina Martins 
Aguiar Branco Ferreira Bordalo

Tecnico 
Superior

Externa O SIADAP e o novo sistema de gestão de 
carreiras e de estrutura remuneratória

6

Sandra Cristina Martins 
Aguiar Branco Ferreira Bordalo

Tecnico 
Superior

Interna Regime jurídico de Férias, 
Faltas e Licenças

18

zélia Maria Gomes Lopes Tecnico Interna Folha de Cálculo MS Excel 
(Nivel I - Introdução)

18

zélia Maria Gomes Lopes Tecnico Interna POWER POINT para apresentações 18
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BIBLIOtECa Dr. aLBErtO SaaVEDra

  RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DA BIBLIOTECA DR. ALBERTO SAAVEDRA 2007

A Biblioteca enquanto serviço de apoio ao ensino e à investigação e como pólo difusor da informação é dirigida 

por um grupo designado pelo Presidente do Conselho Directivo e coordenada pelo Técnico Superior de Biblioteca 

e Documentação.

a Biblioteca rege-se por um regulamento interno de funcionamento.

À BIBLIOtECa COMPEtE:

- Proceder à gestão e controlo do processo de aquisições de bibliografia

- Proceder ao tratamento técnico (catalogação, indexação e classificação) da documentação adquirida

- Proceder à cotação e arrumação da documentação tecnicamente tratada

- Desenvolver e adaptar sistemas de tratamento informático da documentação

- Desenvolver e manter condições para a efectivação dos serviços de leitura de presença e empréstimo domiciliário 

e empréstimo EIB

- Manter actualizada e divulgar a base de dados da bibliografia científica desenvolvida no Instituto

- Assegurar em geral todas as demais tarefas inerentes ao funcionamento da biblioteca

Das actividades desenvolvidas durante o ano de 2007, destacamos:

- Integração do módulo de empréstimos do software ALEPH, que permite a requisição e a renovação das obras pelos 

próprios utilizadores, desde que façam parte do Sigarra

- Participação activa na mostra da Universidade do Porto, através da criação e elaboração de um folheto identifica-

tivo da Biblioteca e através de um marcador de livros.

- Acondicionamento, limpeza e tratamento preliminar dos periódicos vindos do fundo documental da Biblioteca 

Geral da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.

- Manutenção e actualização da base de dados bibliográfica através da introdução de novos registos.

- Resposta aos pedidos internos e externos de artigos científicos.

- Elaboração e realização de um inquérito aos utilizadores da Biblioteca tendo como objectivo fazer uma avaliação 

do desempenho e verificar o grau de satisfação dos utilizadores em relação aos serviços oferecidos pela Biblioteca.

- Limpeza e arrumação das galerias para aí colocar os números mais antigos das publicações periódicas assinadas 

pela biblioteca.

Estudo e projecto das obras a realizar na biblioteca, assim como a substituição do mobiliário, nomeadamente as 

mesas e cadeiras.

- Coordenação e colaboração com a Biblioteca Virtual da U.P. e com as outras Bibliotecas da Universidade do Porto, 

no que se refere a projectos biblioteconómicos.

- Participação dos funcionários em acções de formação relativas à actualização do software utilizado e relativas aos 

recursos oferecidos pela Biblioteca.

- Acompanhamento na pesquisa e utilização da base de dados pelos utilizadores quando apresentam dúvidas ou sugestões.

- Realização de quatro acções de formação destinadas aos utilizadores da Biblioteca e comunidade académica e 

científica do ICBAS sobre os conteúdos e como pesquisar na B-on tirando daí o melhor partido deste recurso, sobre 

a pesquisa em ALEPH e como pesquisar no catálogo colectivo da Universidade.

- Distribuição aos novos utilizadores das normas de funcionamento da Biblioteca aquando da primeira visita à Biblioteca.

- Arranjo manual das obras que se encontram mais danificadas devido ao número elevado de requisições.

Existem projectos em curso que a Biblioteca pretendia já ter começado a implementar, mas que foram sendo adia-

dos devido à falta de equipamento, nomeadamente:

- Integração da Biblioteca no repositorium de teses e dissertações académicas da 

Universidade do Porto.

- Iniciar o processo de digitalização do fundo de periódicos existente na biblioteca

 para a criação da biblioteca digital.

- Criação de uma sub-biblioteca  para informatização do legado do Prof. António 

Sousa Pereira.
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BIOtÉrIO

  REGULAMENTO INTERNO DE FUNCIONAMENTO

 

NOrMaS GEraIS DE UtILIZaÇÃO DO BIOtÉrIO DO ICBaS

1. DISPOSIÇÕES GEraIS

• O Biotério é um serviço especial do ICBAS, destinado a acondicionar animais de labo-

ratório das espécies mus musculus (murganho) e rattus norvegicus (rato).

• As normas gerais de utilização poderão ser alteradas sempre que necessário, com a 

concordância dos utilizadores do Biotério (funcionários e investigadores).

2. ENTRADA E SAíDA DE PESSOAS

• O acesso ao Biotério é restrito aos funcionários e investigadores com projectos a de-

correr nesse espaço. È obrigatório o preenchimento e entrega do questionário (Anexo 

I) antes da utilização das instalações. No caso de considerar a utilização de agentes 

biológicos, estes deverão ser classificados (Grupos 2, 3 ou 4, segundo a portaria nº 

405/98) e a sua origem identificada.

• Todos os novos utilizadores têm obrigatoriamente que contactar com o responsável 

pelo Biotério, para que seja agendada uma visita às instalações e sejam explicadas as 

regras de funcionamento do mesmo. 

• Todo o pessoal em contacto com animais deve estar imunizado contra o tétano e a 

tuberculose.

• Os utilizadores do Biotério deverão frequentá-lo durante o período em que os fun-

cionários se encontram presentes. Caso seja necessária a manipulação de animais fora 

deste horário, é necessário preencher antecipadamente a tabela de utilização semanal 

do biotério, indicando o horário e o tipo de manipulação a efectuar.

• Para manter a saúde e bem-estar animal, deverá ser feito um planeamento prévio das 

experiências de modo a reduzir ao mínimo possível as entradas dos investigadores no 

Biotério.

• A entrada do Biotério (antecâmara) está equipada com uma lâmpada de ultravioletas 

que se encontrará ligada na ausência dos funcionários. Caso seja necessária a manipu-

lação de animais fora do horário recomendado, os utilizadores deverão desligar esse 

dispositivo antes de entrar nas instalações do Biotério. Deverão proceder de forma 

inversa quando deixarem as instalações. 

• É proibida a utilização de batas provenientes do exterior. Estas devem ser deixadas 

nos cabides da antecâmara da entrada. é obrigatória a utilização das protecções dis-

ponibilizadas na antecâmara da entrada do Biotério, nomeadamente: bata, luvas, pro-

tecções de sapatos, touca e máscara. Antes de deixarem as instalações, os utilizadores 

devem descartar todas estas protecções em recipientes apropriados.

• Não é permitido comer, beber, fumar ou aplicar cosméticos dentro do Biotério.

3. ENTRADA DE ANIMAIS

• A entrada de animais no Biotério do ICBAS deve ser previamente agendada com o 

responsável pelo Biotério.

• A notificação do responsável do Biotério pela entrada de animais é obrigatória, assim 

como a entrega do respectivo certificado sanitário, por parte do investigador.

• Só é permitida a entrada de animais provenientes de Biotérios de produção que este-

jam registados e autorizados para o fazer. 

• Todos os animais que entram no Biotério serão obrigatoriamente mantidos em qua-

rentena antes de serem transferidos para as salas de manutenção. 

• A entrada de animais na Quarentena será preferencialmente executada pelos fun-

cionários do Biotério. Caso tal não seja possível, a(s) pessoa(s) destacadas para essa 
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função não poderão ter estado em contacto com animais de biotério nas 48 horas an-

teriores, e terão que seguir os Procedimentos descritos no Anexo II.

• O Biotério possui um livro de registos da entrada de animais, onde ficam inscritas 

datas, número de animais, espécie e estirpe, idade, sexo e proveniência.

4. CONDIçõES AMBIENTAIS

• Os animais são mantidos em ambientes controlados no que diz respeito à luminosi-

dade (12 horas de luz/12 horas de obscuridade), humidade relativa (45 a 65%), tempe-

ratura (22 a 24 ºC) e circulação de ar. 

• As restantes áreas deverão manter uma temperatura na ordem dos 19 a 20 ºC.

5. ENTRADA DE EQUIPAMENTO

• O equipamento que entra no Biotério deve ser conferido e registado no inventário 

pelas funcionárias, assim como o material que sai (inclusive o material degradado).

• O equipamento que entra no Biotério deve ser antecipadamente entregue na sala de 

lavagem pois tem que ser limpo, desinfectado e desde que seja possível autoclavado, 

antes de passar para o interior do Biotério.

6. ENTRADA DE ALIMENTOS, CAMA E CONSUMíVEIS

• Os alimentos, material de cama e consumíveis são conferidos, verificados e regista-

dos no que diz respeito a quantidades, anomalias e prazos de validade. De seguida são 

armazenados nos armazéns existentes. De acordo com as necessidades serão encami-

nhados para a sala de lavagem onde serão embalados e autoclavados.

• O material utilizado pelos investigadores deve ser colocado nas instalações (sala de 

lavagem) atempadamente (24 horas antes), para que possa ser processado e colocado 

na respectiva sala.

7. PROCEDIMENTOS DE MANUTENçãO DA SALA DOS ANIMAIS

• Todas as salas deverão manter um número de gaiolas igual ou inferior à sua “satura-

ção” ou seja, o número total de gaiolas (por tipo: I, II, III e IV) que se coloca nas prate-

leiras de cada sala, com o número correcto de animais por gaiola (Anexo III). Qualquer 

alteração extraordinária no número de caixas por sala deverá ser previamente discutido 

com o responsável pelo Biotério. 

• Identificação dos animais

• Mudança da água dos biberões pelo menos 2 vezes por semana.

• Mudança das caixas pelo menos 1 vez por semana para os murganhos e 2 vezes por 

semana para os ratos.

• Verificação da ração 2 vezes por semana.

• Mudança das grelhas e tampas filtrantes (quando aplicável) pelo menos de 3 em 3 

semanas.

• Todas as salas possuem um diário de sala onde são registados não só os procedi-

mentos habituais relacionados com as salas, como factos isolados relacionados com 

os animais (alterações do estado de saúde, mortes sem causa aparente, alterações 

comportamentais, etc).

• Animais encontrados mortos sem causa aparente devem ser assinalados, e o respon-

sável pelo Biotério deverá ser rapidamente informado. Os animais serão submetidos a 

necrópsia e exames complementares de diagnóstico (histológicos e bacteriológicos) 

serão pedidos sempre que necessário. 

• É da responsabilidade dos investigadores a manutenção de estirpes específicas.



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 7
2

8. PROCEDIMENTOS DE LIMPEzA DAS INSTALAçõES

• Diariamente:

- Limpeza e desinfecção do chão das salas dos animais, áreas comuns, sala de lavagem 

e armazém.

- Lavagem das caixas, biberões, grelhas, tampas filtrantes e restante material prove-

niente das salas de animais.

- Embalagem das batas, luvas, máscaras, toucas, papel e pequeno material utilizado 

nas salas.

- Esterilização da ração, material de cama, batas, luvas, máscaras, toucas, caixas, bibe-

rões, tetinas, grelhas e tampas filtrantes.

• Semanalmente: 

- Limpeza e desinfecção completas das salas dos animais e áreas comuns.

• Mensalmente: 

- Limpeza e desinfecção completas do armazém e sala de lavagem.

9. SAíDA DE ANIMAIS

• Os animais só devem sair do Biotério quando a sua manipulação ou tipo de interven-

ção não possa ser praticado no interior destas instalações.

• A retirada de animais das instalações deve ser praticada pelas funcionárias. Caso tal 

não seja possível, as pessoas destacadas para essa função ficam incumbidas de registar 

a ocorrência nos cadernos existentes em cada sala.

• Um animal que saia do Biotério não poderá mais entrar.

10. PROCEDIMENTOS DE EMERGêNCIA

• Se um utilizador do Biotério encontrar alguma anomalia no sistema de detecção de 

incêndios, no controlo do ar condicionado / ventilação, canalizações ou outras, deverá 

imediatamente contactar um funcionário do Biotério. Se a anomalia acontecer fora do 

horário normal de utilização, deverá telefonar para a portaria e pedir para contactar o 

responsável pelo Biotério, que deverá estar previamente informado da permanência de 

um investigador nas instalações. 

  ANExO I - INQUéRITO AOS INVESTIGADORES:

     

INVESTIGADOR RESPONSÁVEL:

Nome:

Local de trabalho:       Telefone:

COLABORADORES (nome; local de trabalho e telefone):

ANIMAIS:

Espécie e estirpe:

Número de animais :            Sexo: M/F/Ambos          Idade dos animais : 

PROTOCOLO ExPERIMENTAL:

Objectivo: 

Duração prevista: Início        /        /            Fim         /        /        

Material e agentes utilizados (indicar a que Grupo pertencem)
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Se os Procedimentos a efectuar requererem Anestesia, Analgesia e/ou Antibioterapia, preencha a seguinte tabela:

Data de entrega do Inquérito:        /        /               

NOME VIA DOSE FREQUêNCIA / DURAçãO

ANESTESIA

ANALGESIA

ANTIBIOTERAPIA

Relativamente à Manipulação a que os animais serão sujeitos, preencha a seguinte tabela 
(assinale a opção correcta com x):

VIAS DE 
ADMINISTRAçãO:

INTERVENçõES INDUçãO DE:

PO REMOçãO DE 
ORGãOS

STRESS

SC IMPLANTE / 
TRANSPLANTE

DOR

IM OUTRAS* PRIVAçãO 
(ÁGUA, MOBILIDADE…)

IP CIRURGIAS: TUMORES

EV TORÁCICA ALTERAçõES 
GENéTICAS

OUTRA* ABDOMINAL OUTRAS*

OUTRAS*

* INDIQUE QUAL/QUAIS:

OBSERVAçõES:

Assinatura do Investigador Responsável
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  ANExO II

ENTRADA DE ANIMAIS NA QUARENTENA – PROCEDIMENTOS:

- A(s) pessoa(s) destacadas para colocar animais na Quarentena não poderão ter estado em contacto com animais 

de Biotério nas últimas 48 horas. 

- Colocar bata, protecções de sapatos, máscara, touca e luvas.

- Pulverizar o exterior da caixa com desinfectante, antes de entrar na sala de quarentena.

- Colocar a caixa no interior da sala e abri-la.

- Mudar de luvas, vestir outra bata e preparar caixa para recepção dos animais.

- Mudar os animais sem tocar na caixa de transporte.

- Colocar os animais nas devidas prateleiras e depois colocar a caixa de transporte dos animais no exterior da sala, 

de preferência à entrada do Biotério.

- O mesmo procedimento deverá ser repetido para cada caixa.

- A zona da mesa onde foi colocada a caixa de transporte dos animais deve ser pulverizada com desinfectante.

- A bata, protecções de sapatos, máscara, touca e luvas devem ir para o lixo.

- O Responsável pelo Biotério deverá ser avisado para que a desinfecção da sala e locais adjacentes seja feita o mais 

rapidamente possível.

Os utilizadores do Biotério do ICBAS deverão sempre respeitar as indicações expressas na Portaria nº 1005/92 de 23 

de Outubro, que indica o número máximo de animais permitido por área de solo (caixa):

NUMERO MÁxIMO PERMITIDO DE ANIMAIS POR CAIxA:

TIPO DE CAIxA   ÁREA DE SOLO PESO MURGANHO      PESO RATO   Nº MÁxIMO ANIMAIS/CAIxA

II 410 cm2 15 g (jOVENS) 8

25 g (ADULTOS)     5 (IDEAL 4)

III 820 cm2 15 g 15

25 g 10

60/70 g (jOVENS) 8

200 g (ADULTOS) 4

300 g 3

400 g 2

IV 1800 cm2 60/70 g 14

200 g 10

> DE 300 g 5

* As gaiolas do tipo III e IV, destinadas a acomodar Ratos, deverão ter uma altura igual ou superior a 18 cm.
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  RELATÓRIO DE ACTIVIDADES – BIOTéRIO 2007

rELatÓrIO DE aCtIVIDaDES – BIOtÉrIO 

O Biotério é um serviço especial do ICBAS, onde se encontram acondicionados animais de laboratório das espécies 

Mus musculus e Rattus norvegicus, destinados à leccionação de aulas práticas e à investigação de diversos labora-

tórios deste instituto. No decorrer do ano de 2007, a direcção do Biotério centrou os seus esforços na melhoria dos 

equipamentos existentes e na implementação do regulamento interno de funcionamento aprovado por todos os 

utilizadores no ano anterior. 

I) rECUrSOS HUMaNOS

DIRECçãO:

Até Outubro de 2006  -  Professora Doutora Fátima Gartner  

Desde Outubro de 2006  -  Dra. Margarida Duarte Araújo 

FUNCIONÁRIOS:

Tratadora de animais - Marisa Alexandra da Silva Ferreira Maia (Dec. Reg. 2/2002), ausente do serviço por baixa 

médica, desde Agosto de 2006 

CONTRATADOS:

Apoio técnico - Dra. Maria Luísa Lourenço Lopes Guardão, médica veterinária que presta apoio à gestão, trabalho 

docente e de investigação do Biotério, desde julho de 2006 

Tratadoras de animais - Olímpia Loureiro Silva Pereira, desde Maio de 2005 

            Cláudia Marisa Mariano de Sá, de Outubro de 2006 a junho de 2007 

             Patricia Manuela Oliveira Marques, de julho de 2007 a Maio de 2008 

II) GEStÃO 

Os principais problemas do Biotério ao longo do ano de 2007 prenderam-se com as instalações, equipamento e ma-

terial existentes, assim como à ausência de um funcionário treinado a tempo inteiro, falha essa que tornou mais difícil 

o normal funcionamento do serviço de forma ininterrupta e regular ao longo de todo o ano. Estas limitações foram 

minimizadas pela colaboração de todos os utilizadores que zelaram pelo cumprimento rigoroso 

das regras expressas no regulamento interno de funcionamento.   

No ano de 2007, as instalações do Biotério mantiveram-se inalteradas, assim como os sistemas de ventilação e es-

terilização, que sofreram diversas avarias (ver IV- Instalações, Equipamento e Material). Quanto ao equipamento de 

desinfecção e secagem, foi cedido pelo Hospital Geral de Santo António uma estufa que veio beneficiar o funciona-

mento da sala de lavagem, permitindo desinfectar ração e viruta em simultâneo com a secagem de têxteis. 

As dificuldades sentidas com a utilização de equipamentos antigos e subdimensionados para as necessidades ac-

tuais do Biotério levaram à elaboração de uma proposta para aquisição de equipamento, segundo concurso aberto 

pelo ICBAS-UP em Abril de 2007. A proposta contemplava a justificação e orçamentação para a aquisição de uma 

autoclave horizontal, uma máquina de lavar material de Biotério e um sistema de ventilação. Apesar da proposta-

entregue não ter sido a vencedora do referido concurso, tornou possível dar início aos procedimentos inerentes à 

abertura de um concurso público para a aquisição de uma autoclave horizontal adaptada às necessidades reais do 

Biotério, que se veio a concretizar no ano 2008.

III) aCtIVIDaDE

As actividades desenvolvidas no Biotério do ICBAS no ano 2007 centraram-se na implementação de regras que ga-

rantissem o bom funcionamento do serviço em benefício das exigências docentes e de investigação dos utilizadores, 

com salvaguarda do bem-estar animal. Assim, foi dado apoio técnico a diversos projectos de investigação e a alguma 

actividade docente. O Biotério colaborou ainda com na realização da 1ª Edição do Curso “Ciência em Animais de 

Laboratório”, organizado pela Universidade do Porto Inovação (IRIC.UP), que decorreu entre os dias 29 de janeiro e 

16 de Fevereiro de 2007, nas instalações do ICBAS, com a duração de 80 horas. 
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Relativamente às actividades desenvolvidas no Biotério do ICBAS pelos laboratórios de Anatomia, Farmacologia e 

Neurobiologia, Imunologia e Microbiologia desta instituição, enquadram-se igualmente nas vertentes de docência e 

investigação.  

O LaBOratÓrIO DE aNatOMIa desenvolveu os seguintes trabalhos de investigação com a participação do Biotério:
 

a) Alteração das hormonas gastro-intestinais na perda de peso induzida pela gastrobandoplastia (ratos Wistar e zucker) 

b) Estudo anatomo-fisiológico do Mielomelingocelo (ratinhos Curlytail e Looptail) 

c) Estudo do efeito do mercúrio sobre a inibição da apoptose de neutrófilos (Balb/c), associado ao efeito protector 

do selénio (Balb/c) e estudo da interacção do mercúrio e do selénio no melanoma (ratinhos C57BL/6).

Animais adquiridos a laboratórios referenciados em 2007: 

Mus musculus - 228 

Estiveram envolvidos nestes projectos, frequentando o biotério: 

- Investigadores: 7 

- Alunos de doutoramento: 4 

- Alunos de mestrado: 4 

- Técnicos: 3 

PRODUçãO CIENTíFICA RELACIONADA: 

- Monteiro MP, Ribeiro AH, Nunes AF, Sousa MM, Monteiro jD, Aguas AP, Cardoso MH (2007). Increase in ghrelin levels 

after weight loss in obese zucker rats is prevented by gastric banding. Obes Surg. 17: 1599-1607.  

- Reis jL, Correia-Pinto j, Monteiro MP, Hutchins GM (2007). In utero topographic analysis of astrocytes and neuronal 

cells in the spinal cord of mutant mice with myelomeningocele. J Neurosurg (Suppl Pediatrics 6) 106: 472–479. 

- Madureira P, Cunha EM, Águas AP (2007). Acute depletion and recovery of peritoneal B-1 lymphocytes in BALB/c 

mice after a single injection of mercury chloride. Immunopharmacol Immunotoxicol. 29: 311-322. 

Os LaBOratÓrIOS DE IMUNOLOGIa E MICrOBIOLOGIa desenvolveram trabalhos de investigação com a participação do 

Biotério essencialmente em duas linhas principais: 

a) Vacinação com proteínas imuno-moduladoras associadas à virulência derivada de Streptococcus agalactiae em 

modelos de roedores: cárie dentária e meningite em recém-nascidos (ratos Wistar, ratinhos C57BL/6 e Balb C). 

Estudo da mastite, da importância dos linfócitos TCD8+ e dos efeitos imunobiológicos da rGAPDH na infecção por 

Streptococcus agalactiae. 

b) Estudos imunológicos da infecção por Neospora caninum em murganhos, para o desenvolvimento de novas estra-

tégias de vacinação (ratinhos C57BL/6). 

Animais adquiridos a laboratórios referenciados em 2007: 

Mus musculus - 993 

Rattus norvegicus - 120 
 

Estiveram envolvidos nestes projectos, frequentando o biotério: 

- Investigadores: 2 

- Alunos de doutoramento: 8 

- Estudantes de licenciatura: 6 

- Técnicos: 1

PRODUçãO CIENTíFICA RELACIONADA: 

- Madureira P, Baptista M, Vieira, Magalhães V, Camelo A, Oliveira L, Ribeiro A, Tavares D, Trieu-Cuot P, Vilanova M, 

Ferreira P. (2007). Streptococcus agalactiae GAPDH is a virulence-associated immunomodulatory protein. J Immunol 

178:1379-1387. 

- Magalhães V, Veiga-Malta I, Almeida MR, Baptista M, Ribeiro A, Trieu-Cuot P, Ferreira P. (2007). Interaction with 

human plasminogen system turns on proteolytic activity in Streptococcus agalactiae and enhances its virulence in a 

mouse model. Microbes and Infection 9:1276-1284.  

- Teixeira L, Botelho AS, Batista AR, Meireles CS, Ribeiro A, Domingues HS, Correia da Costa jM, Castro AG, Faustino 

AMR, Vilanova M. (2007). Analysis of the immune response to Neospora caninum in a model of intragastric infection 

in mice. Parasite Immunol. 29: 23-36.  
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- Botelho AS, Teixeira L, Correia da Costa jM, Faustino AMR, Castro AG, Vilanova M. (2007). C57BL/10 ScCr mice are 

highly susceptible to Neospora caninum infection. Exp. Parasitol. 115: 68-75. 

- Dinis M, Andrade EB, Tavares D, Fonseca AjMM, Veiga-Malta I, Ribeiro A, Ferreira P (2007). Streptococcus sobrinus 

enolase plays an important role in oral colonization by this bacterium. Current Contents of ISI, Philadelphia, USA.  

O LaBOratÓrIO DE FarMaCOLOGIa E NEUrOBIOLOGIa do ICBAS desenvolveu trabalhos de investigação com a parti-

cipação do Biotério, no âmbito dos seguintes projectos de investigação: 

a) Estudo da neuromodulação purinérgica na junção neuromuscular, plexo mioentérico, hipocampo, detrusor e corpo 

cavernoso de Rattus norvegicus. 

b) Investigação do papel fisiopatológico das purinas (ATP e seus metabolitos) em modelos animais (toxicológicos ou 

cirúrgicos) de miastenia, inflamação intestinal e a deplecção peptidérgica. 
 

Animais adquiridos a laboratórios referenciados em 2007: 

Rattus norvegicus - 130  
 

Estiveram envolvidos nestes projectos, frequentando o biotério: 

- Investigadores: 4 

- Alunos de doutoramento: 2 

- Alunos de mestrado: 1 

- Estudantes de licenciatura: 7 

- Técnicos: 3 
 

PRODUçãO CIENTíFICA RELACIONADA: 

- Barroso A, Oliveira L, Campesatto-Mella E, Silva C, Timóteo MA, Magalhães- Cardoso MT, Alves-do-Prado W, Cor-

reia-de-Sá P (2007). L-citrulline inhibits [3H]-acetylcholine release from rat motor nerve terminals by increasing 

adenosine outflow and activation of A1 receptors. Br.J.Pharmacol.151, 541-550. 

- Duarte-Araújo M, Vieira C, Magalhães-Cardoso MT, Correia-de-Sá P (2007). Muscarinic M3 facilitation of acetyl-

choline release from rat myenteric neurons depends on A2A receptors activation. Autonomic Neuroscience: Basic & 

Clinical, I-2B-16, 135:1-2, 42-43. 

IV) INStaLaÇÕES, EQUIPaMENtO E MatErIaL

As instalações, equipamentos e material disponíveis no Biotério do ICBAS são os principais entraves à melhoria do 

funcionamento deste serviço, que ao longo do ano de 2007 se debateu com diversas avarias nos sistemas de ven-

tilação e de esterilização de material, com muitos anos de utilização exaustiva. Estas dificuldades repercutem-se 

na manutenção de valores de temperatura, humidade e pressão adequados a cada sala, mantendo um número de 

renovações de ar por hora ajustado à espécie e saturação da sala. Prejudicam ainda a manutenção de um circuito 

limpo bem diferenciado do sujo, assegurando o correcto processamento de todo o material indispensável ao bom 

funcionamento do serviço. 

A) INSTALAçõES DO BIOTéRIO 

Mantiveram-se inalteradas (Anexo 1).  
 

B) EQUIPAMENTO DO BIOTéRIO 

No Biotério do ICBAS, em 2007, esteve disponível o seguinte equipamento: 

  - Sistema de ar condicionado convencional adaptado, associado a um sistema de extracção de ar, que garante a 

ventilação, humidade e a temperatura das salas 1, 2, 3 e 4 

- Sistema de ar condicionado convencional adaptado, associado a um sistema de extracção de ar, que garante a 

ventilação, humidade e a temperatura da Quarentena

- Sistema de extracção de ar na sala de lavagem: 1 Autoclave vertical; 2 Estufas  

SISTEMA DE VENTILAçãO:  

Manteve-se o já existente. Foram efectuadas as devidas manutenções, com limpeza de filtros e verificação do fun-

cionamento do sistema. A temperatura do Biotério manteve-se dentro do intervalo exigido (20-24ºC), excepto no 

dia 16 de Agosto, em que por eventual sobrecarga o sistema de ar condicionado/ventilação deixou de funcionar. A 

reparação foi efectuada com sucesso no próprio dia, mas evidenciou a fragilidade do sistema. 
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SISTEMA DE ESTERILIzAçãO / DESINFECçãO / SECAGEM:  

Em Abril de 2007 foi cedido pelo Hospital Geral de Santo António uma estufa, que por ser demasiado grande foi tro-

cada por uma mais pequena, de comum acordo com o Núcleo de Animais de Companhia – Departamento de Clínicas 

Veterinárias. Este novo equipamento veio beneficiar o funcionamento do Biotério por permitir desinfectar a viruta e 

a ração (estufa já existente) em simultâneo com a secagem de têxteis como batas, toucas e máscaras (estufa nova). 

Relativamente à autoclave vertical existente, a sua utilização exaustiva diária para esterilizar gaiolas, tampas filtran-

tes, biberões, grelhas, tetinas, têxteis e água engarrafada levou à necessidade de realizar quatro reparações ao longo 

do ano 2007, com substituição das resistências e de outras peças acessórias. 

C) MatErIaL DO BIOtÉrIO DO ICBaS 
 

Manteve-se o material adquirido pelos utilizadores em 2006 e o de uso comum, que inclui gaiolas (tipos I, II, III e IV), 

tampas filtrantes, grelhas, biberões (250, 500 e 1000 mL) e tetinas. Foi ainda possível colocar um quadro branco 

no corredor para facilitar a gestão da manipulação de animais nesta área comum e adquirir dois termohigrómetros.

aNExO I - INStaLaÇÕES DO BIOtÉrIO DO ICBaS:

Quarentena

Sala 4

Sala 3

Sala 2

armazém

Sala 1

Sala 

lavagem
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GaBINEtE DE rELaÇÕES PúBLCaS

  ACTIVIDADES DO GABINETE DE RELAçõES PúBLICAS DURANTE O ANO DE 2007 

O Gabinete de Relações Públicas, durante o ano de 2007, teve como principais actividades a preparação da lista 

das Provas Académicas (Agregações, Doutoramentos, Mestrados e Pós-Graduações) defendidas ao longo do ano 

no ICBAS, para ser integrada na revista ICBAS Press (revista trimestral); a Súmula de Anuário 2007 e o Relatório de 

Actividades do ICBAS 2007.

Em paralelo ao supra citado, o GRP deu uma especial importância aos Programas de Mobilidade existentes na nossa 

Instituição (Programa Erasmus; Free-movers; Leonardo da Vinci; Acordos de Cooperação com Países Lusófonos e 

Latino-Americanos e outros), tendo conseguido um aumento significativo na mobilidade proposta e realizada pelos 

estudantes “IN” (estudantes estrangeiros) e “OUT” (estudantes portugueses), conforme se pode confirmar através 

do quadro a seguir apresentado: 

aNO aCaDÉMICO 2006-2007

PROGRAMA ERASMUS

OUt: 15 Estudantes de Medicina; 3 Estudantes de Veterinária;8 Estudantes de Bioquímica 

total: 27 Estudantes

IN: 19 Estudantes de Medicina

ACORDO DE COOPERAçãO COM O BRASIL

OUt: 11 Estudantes de Medicina   

IN: 5 Estudantes de Medicina; 1 Estudante de Ciências do Meio Aquático

total: 6 Estudantes

MOBILIDADE FREE-MOVER:

OUt: 1 Estudante de Medicina 

aNO aCaDÉMICO 2007-2008

PROGRAMA ERASMUS

OUt: 18 Estudantes Medicina; 9 Estudantes de Veterinária; 1 Estudante de Ciências do Meio Aquático

total: 28 Estudantes     

IN: 24 Estudantes de Medicina; 9 Estudantes de Medicina Veterinária

total: 33 Estudantes

ACORDO DE COOPERAçãO COM O BRASIL

OUt: 13 Estudantes de Medicina; 1 Estudante de Medicina Veterinária; 1 Estudante de Ciências do Meio Aquático

total: 15 Estudantes

IN: 5 Estudantes de Medicina; 1 Estudante de Ciências do Meio Aquático

total: 6 Estudantes

O GRP realizou, também durante o ano de 2007 e em parceria com o Hospital Geral de Santo António, a Sessão 

Solene da Entrega dos Prémios Académicos 2006-2007, aos melhores estudantes das Licenciaturas de Medicina; 

Medicina Veterinária e Ciências do Meio Aquático. 

SErVIÇO DE MICrOSCOPIa ELECtrÓNICa

Em 2007, este serviço deu apoio ao ensino, à investigação e ao diagnóstico, tendo sido utilizado, principalmente, pelos 

docentes e investigadores dos Departamentos de Anatomia e Microscopia. Este suporte foi também usado pelos di-

versos projectos de investigação e à formação pós-graduada, incluindo teses de Mestrado e Doutoramento. No ensino 

pós-graduado destaca-se o apoio à disciplina de Técnicas de Microscopia Electrónica, do 1ª ano do Mestrado em Bio-

química. Este serviço continua a ser utilizado regularmente pelo HGSA, sendo fundamental para certos diagnósticos.

Foram também efectuadas visitas ao Microscópio Electrónico por parte dos alunos da licenciatura em Ciências do 

Meio Aquático e dos participantes na Universidade júnior no âmbito do Programa de Iniciação à Biologia Marinha.
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SErVIÇO DE aUDIOVISUaIS

  RELATÓRIO DE ACTIVIDADES - AUDIOVISUAIS - ANO DE 2007 

Durante o ano de 2007 o Serviço de Audiovisuais deu apoio às aulas, à investigação e a vários eventos. Providenciou 

e instalou o equipamento áudio, vídeo, som e projectores multimédia, assim como assegurou as requisições dos re-

feridos projectores para as aulas, elaborando os mapas da distribuição dos mesmos.

Assegurou, também, a manutenção de todo este equipamento audiovisual.

ACTIVIDADES:

- Execução de fotografias a P/B (9x12): 114 cópias

- Execução de fotografias a P/B (12x18): 1205 cópias

- Execução de fotografias a P/B (18x24): 515 cópias

- Execução de fotografias digitais: 1780 cópias

- Execução de digitalização na Impressora e Scanner (A4): 213 cópias

- Execução de digitalização na Impressora e Scanner (A5): 61 cópias

- Revelação de slides (a cor): 252 cópias

- Revelação de fotos a cores 10x15: 115 cópias

- Revelação de fotos a cores 15x20: 74 cópias

- Montagem de vídeo para aulas: 85 horas    

- Montagem de som para vídeos aulas ( alunos ): 4 horas

- Doutoramentos: 46

- Preparação para provas de doutoramento: 43

- Mestrados e Inscrições definitivas: 37

- Preparação para provas de Mestrado: 30

- Workshops, e outros eventos: 158cartas recebidas com pedidos de apoio e equipamento multimédia, vídeo e som.

- Deslocação ao HGSA ao bloco de cirurgia ambulatório para recolha de imagens de uma cirurgia Inguinal: 2 horas

  Montagem de vídeo para congresso: 15horas 

- Congressos: 

  jornadas de Terapêutica, VNGaia, Hotel Meliá, Maio 2007 

  Apoio de todos os meios multimédia.

  Filmagem: 45 horas

  Fotos digitais: 493

- Aquisição de dois quadros interactivos através da coordenação do serviço.

RESPONSÁVEL: joão Carvalheiro



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 8
1

SErVIÇO DE INFOrMÁtICa

  ACTIVIDADES DO SERVIçO DE INFORMÁTICA - ANO 2007

- Instalação e configuração de um sistema de pagamento automático de propinas e desenvolvimento de uma aplica-

ção de tratamento dos dados enviados pela SIBS.

- Aquisição e instalação de PCs em todas as salas teóricas.

- Desenvolvimento de algumas aplicações para gestão de procedimentos no PACO (portal de candidaturas a Pós-

Graduações).

- Desenvolvimento de uma interface de alteração de passwords de acesso à rede interna através do SIGARRA.

- Configuração e disponibilização de acesso VPN que permite, por exemplo, a consulta de revistas assinadas pelo 

ICBAS a partir de qualquer localização geográfica.

- Criação de contas individuais de acesso a PC e e-mail para todos os alunos

- Migração do equipamento activo e instalação da infraestrutura passiva no Pólo dos Bragas.

- Apoio à configuração dos quadros interactivos nas salas de aula.

- Aquisição e instalação de uma plotter na Reprografia.

- Incremento de segurança na rede wireless, através da migração para encriptação WPA

SErVIÇO DE rEPOGraFIa

  RELATÓRIO DE ACTIVIDADE DA REPROGRAFIA  - ANO 2007

Durante o ano de 2007 efectuaram-se na Reprografia 2886 encadernações de espiral contínuo, 403043 cópias na 

impressora IR5000 e 564178 na impressora IR9070 perfazendo um total de 967221.

Supervisionou-se o funcionamento da xerox Work Center 7235 colocada na sala de computadores dos alunos e fez-

se o abastecimento dos respectivos consumíveis.

Realizou-se a digitalização de inúmeros documentos tanto para as reuniões da CCCC como diversos departamentos, 

destruição de documentos, pontos de exame e restauro de alguns livros da biblioteca.

ICBAS; janeiro de 08: Madalena Oliveira
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NOVOS PLaNOS DE EStUDOS

  PLANO DE ESTUDOS 2007/2008

MEStraDO INtEGraDO EM MEDICINa

ESTRUTURA CURRICULAR

Biologia Molecular e Células

- Biologia Celular 1°

- Genética Básica 1°

- Fisiologia Geral 1°

- Bioquímica 2°

- Imunologia Básica 2°

- Genética Molecular 2°

- Farmacologia 3°

- Terapêutica Geral 4°

Da Célula à Doença

- Anatomia Sistemática I 1°

- Anatomia Sistemática II 2°

- Anatomia Clínica 2°

- Histologia e Embriologia Humana 2°

- Fisiologia Humana 2°

- Patologia 3°

- Microbiologia 3°

- Genética Médica 3°

- Anatomia Patológica Especial 4°

Ciências do Comportamento

- Psicologia I 1°

- Psicologia II 2°

- Neuroanatomia 2°

- Psicologia Médica 3°

- Neurologia 4°

- Psiquiatria 4°

- Saúde Mental 5°

Saúde da Mãe e da Criança

- Ginecologia 5°

- Obstetrícia 5°

- Pediatria 5°

- Saúde da Mulher e da Criança 6°

Fundamentos da Biologia

- Biofísica 1°

- Química Biológica 1°

- Métodos Quantitativos 1°

Ciência, Sociedade e Medicina

- Sociologia Médica 1°

- Saúde Comunitária I 1°

- Ecologia 1°

- História da Medicina 1°

- Epidemiologia 2°

- Saúde Comunitária II 3°

- Trabalho na Comunidade 3°

- Bioética e Deontologia Médica 4°

- Saúde Pública 5°

- Medicina Geral e Familiar I 5°

- Medicina Legal e Toxicologia Forense 5°

- Medicina Geral e Familiar II 6°

Clínica

- Radiologia/Imagiologia 3°

- Semiologia Médico-Cirúrgica 3°

- Semiótica Laboratorial 4°

- Cirurgia I 4°

- Medicina I 4°

- Oftalmologia 4°

- Otorrinolaringologia 4°

- Orto/Fisiatria 4°

- Cirurgia II 5°

- Medicina II 5°

- Urologia 5°

- Medicina (Ano Profissionalizante) 6°

- Cirurgia (Ano Profissionalizante) 6°

- Relatório de Estágio Profissionalizante 6°

Opção

- Oncologia 6°

- Cuidados Paleativos 6°

- Introdução às Medicinas 
  Complementares 6°

- Medicina do Doente Crítico 6°

- Cirurgia Plástica 6°

- Iniciação à Investigação Científica 6



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 8
4

MEStraDO INtEGraDO EM MEDiCINa VEtErINÁrIa

(Em vigor desde Setembro de 2003)

1° aNO

- Biologia Celular

- Citogenética Animal

- Etologia Animal

- Métodos Quantitativos

- Biofísica

- Química Biológica I

- Exognósia e Maneio Animal

- Microbiologia Geral

- Fisiologia Geral

- Histologia e Embriologia Animal I

- Anatomia Sistemática I

- Quimíca Biológica II

- Genética Molecular

- Agricultura Geral e Ecologia

2° aNO

- Anatomia Sistemática II

- Histologia e Embriologia II

- Microbiologia Veterinária

- Fisiologia Veterinária

- Bioquímica

- Genética e Melhoramento Animal

- Anatomia Clínica

- Patologia Geral

- Parasitologia

- Nutrição Animal

- Imunologia

- Economia e Gestão de Empresas

- Deontologia Veterinária

3° aNO

- Produção Animal I

- Anatomia Patológica I

- Semiologia Médica de Animais 
  de Companhia

- Semiologia Cirúrgica

- Imagiologia

- Farmacologia e Terapêutica I

- Produção Animal II

- Anatomia Patológica II

- Semiologia Médica de Espécies
  Pecuárias e Equinos

- Anestesiologia

- Patologia e Clínica das Doenças
  Infecciosas I

- Farmocologia e Terapêutica II

4° aNO

- Patologia e Clínica das Doenças
  Infecciosas II

- Patologia e Clínica das Espécies

- Pecuárias e Equinos I

- Cirurgia de Espécies Pecuárias 
  e Equinos

- Epidemiologia

- Tecnologia Alimentar I

- Toxicologia Veterinária

- Patologia Clínica de Animais 
  de Companhia

- Patologia Clínica de Espécies 
  Pecuárias e Equinos II

- Cirurgia de Animais de Companhia

- Patologia e Clínica das Doenças     
  Parasitárias

- Saúde Pública

- Tecnologia Alimentar II

5° aNO

- Inspecção Sanitária I

- Teriogenologia I

- Medicina e Cirurgia de Animais 
  de Companhia I

- Medicina e Cirurgia de Espécies     
  Pecuárias e Equinos I

- Inspecção Sanitária II

- Teriogenologia II

- Medicina e Cirurgia de Animais 
  de Companhia II

- Medicina e Cirurgia de Espécies      
  Pecuárias e Equinos II

6° aNO

Estágio
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1° aNO

- Introdução à Biologia Aquática

- Ecologia Geral

- Estrutura e Função Celular

- Protistas

- Geologia Marinha

- Oceanografia Física

- Biologia de Invertebrados

- Biologia de Vertebrados I

- Biologia de Vertebrados II

- Biologia Vegetal I

- Biologia Vegetal II

- Ecologia Aquática

2° aNO

- Bioestatística

- Fundamentos de Química

- Química Orgânica

- Química Aquática e Poluentes

- Histologia e Embriologia 
  Comparada I

- Histologia e Embriologia 
  Comparada II

- Biofísica e Bioquímica

- Biologia Molecular

- Microbiologia

- Genética

- Fisiologia Animal Comparada

- Fisiologia de Animais Aquáticos

3° aNO

- Ecologia Microbiana

- Toxicologia Ambiental

- Monitorização Ambiental e SIG*

- Ictiologia e Biologia Pesqueira

- Engenharia e Maneio em 
  Aquacultura

- Nutrição e Alimentação em 
  Aquacultura

- Tratamento de Águas e Efluentes

- Tecnologia e Gestão das Pescas

- Tecnologia Alimentar e Qualidade

- Sanidade e Patologia de 
  Animais Aquáticos

- Políticas e Gestão do Meio 
  Aquático

- Projecto

LICENCIatUra EM CIÊNCIaS DO MEIO aQUÁtICO

*SIG = Sistemas de Informação Geográfica

1° aNO

- Biofísica I *

- Fundamentos de Química **

- Laboratório de Química **

- Matemática I **

- Estrutura e Reactividade em 
  Química Inorgânica **

- Química Orgânica I **

- Biologia Celular **

- Fisiologia Vegetal **

- Histologia Funcional *

2° aNO

- Biofísica II *

- Bioquímica I *

- Métodos Estatísticos **

- Química Analítica **

- Química Física Biológica I **

- Química Orgânica II **

- Biologia Molecular *

- Laboratórios de Biofísica/
  Bioquímica *

- Química Bioinorgânica **

- Química dos Alimentos e Nutrição **

- Química Física Biológica II **

3° aNO

- Bioquímica II *

- Fisiologia Animal*

- Laboratórios de Bioquímica/
  Fisiologia *

- Opção I

- Opção UP (*)

- Microbiologia Geral *

- Opção II

- Opção UP (*)

- Projecto/Estágio

LICENCIatUra EM BIOQUÍMICa 

3° aNO - OPÇÕES OFErECIDaS

OPçãO I:

- Metabolismo Secundário *

- Análise de Sequências, Genómica 
  e Proteómica *

- Revoluções em Ciência *

- Análise Orgânica Estrutural **

OPçãO II:

- Imunologia *

- Problemas Ecológicos Emergentes *

- Transporte Biológico *

- Química Ambiental **

- Química Industrial Verde **

- Química dos Produtos Naturais **

- Indústrias Alimentares **

- Química Aplicada ao Design 
  de Fármacos **

- Sensores Químicos e Bioquímicos **

(*) Opção UP – Disciplina com pelo menos 5 créditos (Ects), fora das áreas 

principais da licenciatura (Química e Ciências Biológicas), a realizar na Uni-

versidade do Porto

* Disciplina leccionada no ICBAS

** Disciplina leccionada na Faculdade de Ciências

Nota: O aluno tem que escolher uma (e só uma) disciplina de opção da res-

ponsabilidade do ICBAS entre o conjunto das disciplinas opção I e opção II. 

Em alternativa à opção por uma das disciplinas da área de química, o aluno 

pode escolher uma disciplina da responsabilidade da FCUP em qualquer 

uma das suas outras áreas científicas.
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1° aNO

- Biologia Celular 

- Fundamentos de Física-Biofísica

- Fundamentos de Química 

- Matemática I 

- Programação de Computadores  

- Projecto FEUP

- Física e Química dos Materiais  

- Genética Molecular 

- Matemática II 

- Química Orgânica e Biológica 

- Termodinâmica

2° aNO

- Bioquímica 

- Matemática III 

- Mecânica dos Fluidos 

- Óptica e Electromagnetismo 

- Transferência de Calor e de Massa

- Biologia do Desenvolvimento 

- Fisiologia Geral

- Métodos Numéricos e Estatísticos 

- Microbiologia Geral 

- Sinais e Electrónica

- Ramo Engenharia Bioquímica

3° aNO

- Métodos Instrumentais de Análise 

- Química

- Física

- Operações de Transferência 

- Engenharia de Bio-reacção I 

- Bioquímica Microbiana

- Engenharia de Bio-reacção II 

- Controlo de Processos e 
  Instrumentação 

- Projecto Integrado em Engenharia 

- Bioquímica I 

- Engenharia de Proteínas 

- Processos de Separação I

MEStraDO INtEGraDO EM BIOENGENHarIa

4° aNO

- Química do Produto

- Processos de Separação II

- Modelação de Sistemas Biológicos    
  Industriais

- Tecnologia Ambiental I 

- Disciplinas de opção

- Tecnologia Ambiental II

- Economia e Gestão Industrial 

- Projecto Integrado em Engenharia

- Bioquímica II 

- Disciplinas de opção

5° aNO

- Sistemas de Gestão da Qualidade 

- Seminários de Empreendedorismo    
  e Gestão da Inovação

- Engenharia Metabólica

- Tecnologia de Tecidos

- Vegetais e Animais , Ante-Projecto     

  de Engenharia

- Projecto Industrial (estágio) ou    
  Projecto de I&D

- Ramo biotecnologia molecular

3° aNO

- Imunologia e Infecção 

- Bioquímica II 

- Microbiologia Aplicada 

- Biologia Molecular 

- Engenharia de Processos I

- Fisiologia Celular Eucariota 

- Estrutura e Função de Proteínas

- Toxicologia Molecular

4° aNO

- Farmacologia Molecular 

- Biologia Molecular de Plantas 

- Bioinformática 

- Ecologia 

- Engenharia de Processos II

- Oncobiologia 

- Economia e Gestão 

- Disciplina de Opção 

- Projecto Integrado

5° aNO

- Sistemas de Gestão da Qualidade 

- 2 Blocos de Opções 

- Monografia

- Estágio ou Projecto I&D

- Ramo Engenharia Biomédica

3° aNO

- Imunologia e Infecção 

- Anatomia e Fisiologia Humanas 

- Mecânica dos Meios Contínuos em
  Bioengenharia 

- Processamento de Sinais Fisiológicos 

- Laboratório Integrado de 
  Engenharia Biomédica I

- Interfaces em Sistemas Biológicos      
  Biomecânica do Corpo Humano 

- Análise de Imagem Biomédica 

- Biomateriais em Medicina 
  Reparativa e Regenerativa 

- Laboratório Integrado de 
  Engenharia Biomédica II

4° aNO

- Terapias Celulares 

- Engenharia da Reabilitação

- Engenharia de Sistemas de 
  Informação

- Economia e Gestão de Sistemas 
  de Saúde

- Laboratório Integrado de 
  Engenharia Biomédica III

- Laboratório Integrado de 
  Engenharia Biomédica IV

- Disciplinas de Opção

5° aNO

- 2 Blocos de Opções 

- Monografia

- Estágio ou Projecto de I&D
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rEGULaMENtOS PEDaGÓGICOS

  NORMAS DE ENSINO E AVALIAçãO PARA A LICENCIATURA EM BIOQUíMICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO

PrEÂMBULO 

A Licenciatura em Bioquímica da Universidade do Porto foi criada em 1981 sob proposta conjunta da Faculdade de 

Ciências e do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar (decreto-lei n.º 130/81 de 22 de Outubro), sendo a 

organização do curso bem como a atribuição do grau académico de licenciado pela Universidade do Porto da res-

ponsabilidade das duas escolas.

Assim e em respeito pela autonomia pedagógica de que gozam a Faculdade de Ciências (FCUP) e o Instituto de 

Ciências Biomédicas de Abel Salazar (ICBAS), devem para este curso ser estabelecias normas próprias, aprovadas 

por ambas as instituições. O presente documento tem por finalidade definir normas gerais de orientação da activi-

dade pedagógica e de avaliação para a Licenciatura em Bioquímica da Universidade do Porto ao abrigo do regime 

de autonomia das universidades (lei n.º 108/88 de 24 de Setembro) e preenchendo a lacuna existente neste campo.

O documento respeita e aplica as normas para a realização de exames finais nos estabelecimentos de ensino superior 

público preconizadas na portaria 886/83 de 22 de Setembro. Considera, ainda o definido sobre o ensino e avaliação 

nos estatutos da FCUP (DR, 2ª, 66, de 18-3-96, Cap. xI) bem como o estabelecido, de acordo com os estatutos do 

ICBAS (DR, 2ª, 194, de 23-8-94, no documento Normas de Avaliação e Orientação Pedagógica emanado do Conselho 

Pedagógico desta escola.

artIGO 1.º COMISSãO PEDAGÓGICA CONjUNTA

1 – A articulação entre as duas escolas na actividade de ensino para a Licenciatura em Bioquímica é assegurada, no 

âmbito das Competências do conselho pedagógico, pela existência de uma Comissão Pedagógica Conjunta (CPC):

2 – São elementos da CPC:

a) Um dos docentes da Comissão Pedagógica da licenciatura em Bioquímica na FCUP;

b) Um dos docentes representantes da Licenciatura em Bioquímica no Conselho Pedagógico do ICBAS;

c) Os dois alunos eleitos para a Comissão Pedagógica da Licenciatura em Bioquímica na FCUP e igualmente mem-

bros do Conselho Pedagógico do ICBAS.

3 – As reuniões da CP são presididas por um dos docentes que a constituem que será eleito na primeira reunião desta 

comissão; em caso de empate, será escolhido o docente de maior categoria hierárquica.

4 – A CPC terá reuniões ordinárias bimensais, podendo ainda reunir extraordinariamente sempre que um dos presi-

dentes dos Conselhos Pedagógicos (o da FCUP ou o do ICBAS) o solicitar, ou a requerimento de pelo menos dois 

dos seus membros.

5 – Os presidentes dos Conselhos Pedagógicos da FCUP e do ICBAS devem informar a CPC das decisões dos respec-

tivos conselhos relativas à Licenciatura em Bioquímica.

artIGO 2.º AULAS

1 - As disciplinas poderão ter aulas teóricas, teórico-práticas e práticas, que podem revestir carácter laboratorial e de 

campo, de seminário e, quando for julgado conveniente pela FCUP e/ou pelo ICBAS, aulas tutoriais.

2 – As regências teóricas deverão ser desdobradas a partir de 100 alunos, se a distribuição do serviço o permitir.

3 – O número máximo de alunos por turma é de 15 nas aulas práticas de índole laboratorial ou de campo e de 30 nas 

outras aulas práticas ou teórico-práticas.

4 – O número máximo de alunos por turma de seminário é de 5.

artIGO 3.º CALENDÁRIO E HORÁRIOS

1– Será fixado um calendário escolar próprio para a Licenciatura em Bioquímica sempre que os calendários lectivos 

da FCUP e do ICBAS, cuja definição e aprovação é da competência dos Conselhos Pedagógicos respectivos, forem 

diferentes.
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2 – Quando, nos termos do número anterior, venham a fixar-se um calendário escolar próprio da Licenciatura em 

Bioquímica, este será elaborado pela CPCV e tornado publico, com indicação do numero de aulas previsto, antes do 

inicio de cada Ana lectivo e depois de ratificado pelos Conselhos Pedagógicos da FCUP e do ICBAS:

3– Os horários escolares para a Licenciatura em Bioquímica são elaborados, coordenadamente, nas componentes 

FCUP (pelo Departamento de Química) e ICBAS (pelo Conselho Pedagógico); as aulas da responsabilidade de cada 

uma das instituições deverão, sempre que possível, ser concentradas em períodos próprios (manhas ou tardes, aten-

dendo à repartição de carga horária a cargo das mesmas.

4 – Deverá existir um calendário de exames próprio para a Licenciatura em Bioquímica, que será fixado tendo em 

atenção os calendários de exames das restantes licenciaturas da FCUP e do CIBAS.

5 – O calendário de exames da Licenciatura em Bioquímica, que será elaborado pela CPC e ratificado pelos Conselhos 

Pedagógicos da FCUP e do ICBAS, deverá ser tornado público até 20 dias úteis após o início das aulas; quaisquer 

propostas de alterações deverão ser remetidas ao Conselho Pedagógico respectivo nos 10 dias úteis que se sigam à 

afixação e divulgação do calendário, estudadas pela CPC e ratificadas pelo referido conselho.

artIGO 4.º ORGANIzAçãO DAS DISCIPLINAS, PROGRAMAS E SUMÁRIOS

1 – Deve o docente responsável por cada disciplina no início de cada semestre/ano elaborar, afixar em local público 

e remeter ao Conselho Pedagógico respectivo:

a) O programa previsto da disciplina;

b) A bibliografia básica;

c) O regime de avaliação (com indicação pormenorizada do modo de cálculo da classificação final, no caso de para 

ela contribuírem vários factores de avaliação).

2 – Deve ainda o docente responsável indicar aos alunos:

a) A lista dos docentes envolvidos na leccionação da disciplina;

b) O horário de atendimento semanal.

3 - Os sumários das aulas teóricas são normalmente afixados em local público no final de cada aula. 

Para as disciplinas da responsabilidade da FCUP, estabelecem os estatutos da Faculdade que os sumários das aulas 

teóricas devem ser semanalmente enviados à biblioteca do departamento para aí constarem de um arquivo ao qual 

os alunos tenham acesso.

4 – Os sumários devem referir a matéria dada nas aulas, com detalhe suficiente para servir de orientação para estudo 

e de modo a constituírem, no seu conjunto, uma indicação da matéria de avaliação.

artIGO 5.º FALTAS E FREQUêNCIA
 

1 – A assistência às aulas teóricas é facultativa, pelo que não pode ser controlada a presença dos alunos nas mesmas.

2 – Haverá registo de assistência ás aulas práticas, teórico-práticas e de seminário. Não poderão ser marcadas faltas 

nos casos de modificação pontual do horário de aulas efectuadas sema a devida aprovação prévia.

No caso das disciplinas da responsabilidade do ICBAS, essa aprovação é da competência do Conselho Pedagógico.

3- Perde a frequência numa disciplina o aluno que:

a) No caso das disciplinas da responsabilidade da FCUP, faltar a mais de um quarto das aulas práticas ou teórico-

práticas leccionadas, ou não realizar satisfatoriamente pelo menos dois terços dos trabalhos de índole laboratorial 

ou de campo nessas aulas;

b) No caso das disciplinas da responsabilidade do ICBAS, não tiver presença em pelo menos dois terços das aulas 

práticas ou teórico-práticas leccionadas.

4- é obrigatório a facultação de aulas práticas ou teórico-práticas a alunos que se encontrem a repetir uma disciplina, 

caso não tenham obtido anteriormente frequência.

5- Os alunos que se encontram a repetir uma disciplina mas tenham obtido frequência no ano lectivo anterior podem 

eventualmente ser dispensados das aulas respectivas. A facultação de aulas praticas ou teórico-práticas a alunos que 

já anteriormente tenham obtido frequência poderá ser condicionada.

6 – Os regimes especiais relativos à dispensada de aulas práticas ou teórico-práticas são dispostos na lei geral e 

estão designados no artigo 14º do presente documento.
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ARTIGO 6.º REGIMES DE AVALIAçãO E ADMISSãO A ExAMES

1 – Para a definição do regime de avaliação na sua disciplina, devem os docentes responsáveis considerar os modelos:

 a) Prova oral;

b) Prova escrita;

c) Provas práticas de laboratório ou de campo;

d) Avaliação continua (por exemplo, questões colocadas durante as aulas praticas ou teórico-práticas; realização de 

trabalhos de índole laboratorial e do respectivo relatório, realização de trabalhos monográficos, seminários ou pro-

jectos de aplicações praticas, individualmente ou em grupo);

e) Avaliação contínua de trabalhos realizados no âmbito de estágios curriculares de licenciatura e/ou exame de dis-

cussão oral de relatórios desses trabalhos.

2) A classificação final poderá ser o resultado da ponderação dos diversos modelos de avaliação utilizados em cada 

disciplina; o resultado da avaliação referida na alínea d) do ponto anterior deverá, nos casos de trabalhos de labora-

tório ou de campo, contribuir para a nota final da disciplina com um peso a ser divulgado no início do semestre ou 

ano lectivo.

3) O regime de avaliação poderá facultar aos alunos a dispensa de exame final, designadamente através da realiza-

ção de provas parcelares, se tal for determinado pelo docente responsável e desde que esses não tenham perdido a 

frequência nos termos do nº 3 do art. 5º.

4) Só poderão ser excluídos de acesso a exame final os alunos que não tenham obtido frequência nos termos do 

nº 3 do art.5º pelo que a realização de provas parcelares de avaliação não poderá constituir motivo de exclusão de 

acesso a esse exame.

5) Se as provas parcelares incluírem a realização de testes escritos, o número destes não deverá exceder dois nas 

disciplinas semestrais e três anuais.

6) Os testes escritos devem ser marcados sem sobreposição com aulas das disciplinas do mesmo ano.

artIGO N.º 7 CONSULTA DAS PROVAS DE AVALIAçãO E RECURSOS

1) No caso de a avaliação envolver a realização de uma prova escrita, quer se trate de exames finais quer de provas 

parcelares, será sempre facultada aos alunos a consulta das suas provas corrigidas, bem como o correspondente 

sistema de cotações.

2) No saco das disciplinas de responsabilidade da FCUP, os estatutos da Faculdade estabelecem que:

a) Os alunos podem solicitar ao júri a revisão das suas provas escritas, no prazo de 3 dias úteis após o início do perí-

odo de acesso às provas corrigidas; a revisão poderá alterar a classificação em qualquer sentido;

b) O recurso tem efeito suspensivo em relação a prazos relativos a uma eventual prova oral.

3) No caso das disciplinas de responsabilidade do ICBAS, as Normas de Avaliação e Orientação Pedagógica do Ins-

tituto indicam que deve o docente responsável pela disciplina definir um período de acesso às provas nunca inferior 

a 3 dias úteis após a publicação dos resultados.

artIGO 8º RELEVAçãO DE FALTAS

1) Constituem motivos de relevação de faltas a aulas ou exames, além dos previstos na lei geral, os seguintes:

a) Casos de força maior, tais como falecimento de familiar (conjugue, parente ou afim no 1º grau da linha recta até 

8 dias consecutivos, e parente ou afim em qualquer outro grau da linha recta ou no 2º e 3º graus da linha colateral), 

até três dias consecutivos;

b) Internamento hospitalar devidamente comprovado e atestado médico imediatamente subsequente a esse inter-

namento;

c) Representação da FCUP, do ICBAS ou da Universidade do Porto em provas desportivas universitárias oficiais ou 

em manifestações culturais universitárias, a nível nacional ou internacional, bem como representação do País em 

provas desportivas ou manifestações culturais internacionais.

2) Constitui motivo de relevação de faltas a aulas a presença comprovada a reuniões de conselho directivo, conselho 

pedagógico, assembleia de representantes ou órgãos de governo da Universidade.

3) Quando um aluno tenha obtido relevação de faltas a aulas em que se deveria realizar trabalhos referidos nº3 do art. 

5º a satisfação da condição relativa ao número mínimo de trabalhos deverá ser assegurada mediante acesso a outras 

aulas em número que não exceda o das faltas relevadas; poderá ainda recorrer-se a uma prova prática adequada.
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4) Constituem motivo de relevação de faltas a exames os casos de sobreposição de datas na época normal nos quais 

o aluno terá direito a marcação de uma chamada especial desde que compareça comprovadamente ao exame da 

disciplina prioritária, determinada de acordo com os critérios:

1º Exame escrito;

2º sendo ambos os exames da mesma natureza, o exame do ano em que o aluno está inscrito a mais disciplinas;

3º Sendo ambos os exames do mesmo ano e orais,

    I) o exame que se iniciar mais cedo, de acordo com o calendário de exames;

    II) no caso desses exames constituírem a única prova de avaliação e se tiverem o seu início no mesmo dia, aquele 

em que é chamado um maior número de alunos por dia.

5) No caso de faltas a exames nas circunstâncias previstas no nº 1 do presente artigo, deverá o aluno requerer ao 

presidente do Conselho Directivo da FCUP a marcação de novas datas para os referidos exames, os quais deverão 

ser sempre realizados antes do final da época de exames seguinte.

artIGO 9º ExAMES

1) Em cada ano lectivo, em relação a cada disciplina, haverá as seguintes épocas de exame final:

a) época normal;

b) época de recurso;

c) época especial.

2) Na época normal o aluno pode prestar provas de exame final em todas as disciplinas em que reúna as condições 

legais para tal.

3) Na época de recurso cada aluno pode prestar provas de exame final em disciplinas a cujo exame na época normal 

não haja comparecido ou, tendo comparecido, dele haja desistido ou nele tenha sido reprovado.

4) O número máximo de exames que o aluno pode realizar na época de recurso é, para as disciplinas da respon-

sabilidade da FCUP ou do ICBAS, aquele que os Conselhos Directivos respectivos estabelecerem para as restantes 

licenciaturas.

5) Na época especial cada aluno pode prestar provas ao equivalente a 4 disciplinas semestrais a cujo exame nas 

épocas normal ou de recurso não haja comparecido ou, tendo comparecido, dele haja desistido ou nele tenha sido 

reprovado desde que, com a aprovação em tais disciplinas, reúna as condições necessárias à obtenção do grau.

artIGO Nº 10 REPETIçãO DE ExAMES E MELHORIA DE NOTAS

1) Os alunos poderão repetir uma vez exames para melhoria de nota, numa das duas épocas seguintes em que se 

realize exame dessa disciplina (ou três desde a terceira ocorra ainda no mesmo ano lectivo), prevalecendo a classi-

ficação mais elevada que obtiverem.

2) O direito referido no número anterior mantém-se mesmo quando a disciplina tenha deixado de ser leccionada e o 

exame tenha de ser feito expressamente para garantir o exercício desse direito.

Para disciplinas da responsabilidade da FCUP, estabelecem os estatutos da Faculdade que os alunos que forem dis-

pensados de exame final poderão realizar o exame da época normal para o efeito de melhoria de nota, considerando-

se válida a classificação mais elevada que obtiverem e sem que a realização deste exame exclua a possibilidade de 

repetição de exames para o mesmo efeito.

artIGO 11º júRIS

1) Os júris de exames serão formados por um mínimo de 2 elementos.

2) Dos júris farão sempre parte, salvo impedimento legal, os docentes encarregados das regências das disciplinas, 

bem como, sempre que possível, pelo menos um outro docente da mesma disciplina; um júri não poderá funcionar 

com menos de dois elementos.

3) Sempre que possível, a constituição de júris de provas orais deverá ser uniforme ao longo de uma mesma época 

de exames.
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artIGO 12º CLASSIFICAçõES

1) A classificação de testes escritos e exames é feita de 0 a 20 valores.

às diferentes valorizações numéricas finais correspondem na FCUP as seguintes qualificações:

a) De 0 a 9 – Reprovado;

b) De 10 a 13 – Suficiente;

c) 14 e 15 – Bom;

d) 16 e 17 – Bom com distinção;

e) 18 e 19 – Muito bom com distinção;

f) 20 – Muito bom com distinção e louvor.

2) Os resultados de todos os testes, trabalhos e relatórios devem ser afixados até 20 dias úteis após a sua realização, 

de modo a mediarem pelo menos 4 dias úteis entre a afixação e a data do exame.

3) Quando justificadamente não possa ser respeitado o intervalo definido na parte final do número anterior, haverá 

adiamento do exame para data a fixar pelo presidente do Conselho Pedagógico respectivo.

4) O prazo definido na primeira parte do nº2 aplica-se igualmente ao exame final respeitando as condições de envio 

de termos de exame (art. 14).

Os alunos com classificação superior a 8 valores poderão, para as disciplinas da responsabilidade da FCUP e confor-

me estabelecem os estatutos da Faculdade, solicitar ao júri por escrito, no prazo de 2 dias, a realização de uma prova 

complementar de avaliação oral.

artIGO 13º ORGANIzAçãO DE ASSUNTOS DE SECRETARIA

1) As matrículas, as inscrições para exames ( em regime normal ou de melhoria de nota) e a entrada de requerimen-

tos de marcação de novo exame nos termos do nº 1 do art. 8º de todas as disciplinas da licenciatura em Bioquímica 

são realizadas na Secretaria da FCUP, onde está centralizada a parte administrativa do curso e onde são tratados a 

generalidade dos assuntos de secretaria.

2) Serão efectuados na Secretaria do Departamento de Química da FCUP, e para as disciplinas da responsabilidade 

desta faculdade, a atribuição de horários, a entrada de requerimentos para a prestação de prova oral, para a mar-

cação de nova data de exame em casos de sobreposição de datas e para a dispensa de aulas práticas ou teórico-

práticas.

3) Serão efectuados na Secção de Alunos do ICBAS, e para as disciplinas da responsabilidade deste Instituto, a ins-

crição em turmas práticas ou teórico-práticas, a entrada de requerimentos para a marcação de nova data de exame 

em casos de sobreposição de datas e para a dispensa de aulas práticas ou teórico-práticas.

Quando se tratar da sobreposição de exames de disciplinas da responsabilidade das duas escolas deverá entrar um 

requerimento na secretaria da Instituição responsável pela disciplina da qual é solicitada a marcação de novo exame 

(secretaria do Departamento de Química da FCUP ou Secção de Alunos do ICBAS), de acordo com os critérios de-

finidos no nº 4 do art. 8º.

artIGO 14º TERMOS DE ExAME

Os termos de exame, com as classificações finais dos alunos têm de dar entrada até 7 dias úteis após o último dia da 

época de exame a que dizem respeito na Secretaria da FCUP ou, para o caso das disciplinas da responsabilidade do 

ICBAS, na Secção de Alunos do Instituto que os remeterá então à Secretaria da FCUP.

artIGO 15º REGIMES ESPECIAIS

Constituem casos especiais em termos de avaliação (incluindo o que se refere à relevação de faltas) os trabalhado-

res-estudantes (lei nº 116/97 de 4 de Novembro), os atletas de alta competição (decreto-lei nº 257/90 de 7 de Agos-

to), os dirigentes associativos (decreto-lei nº152/91 de 23 de Abril) e os alunos ao abrigo da lei militar .

artIGO 16º CASOS OMISSOS

Todas as omissões nestas normas devem remeter para os documentos das duas escolas designadas no Preâmbulo 

e para a lei geral.
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artIGO 17º IMPLEMENTAçãO

Deve a CPC, em estreita colaboração com cada conselho pedagógico científico e directivo, zelar pela divulgação, 

implementação e cumprimento integral das disposições contidas neste documento.

Estas Normas entram em vigor no que for aplicável, no ano lectivo de 2000-2001 e em pleno, no ano lectivo seguinte.  

  NORMAS DE AVALIAçãO E ORIENTAçãO PEDAGÓGICA DO ICBAS / HGSA (CICLO CLíNICO)

PrEÂMBULO 

O presente documento tem por finalidade definir as normas gerais que devem orientar a actividade pedagógica no 

Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, da Universidade do Porto, no intuito de preencher a grave lacuna ac-

tualmente existente neste campo desde a aprovação do regime de autonomia das Universidades.

Nele estão contidas disposições legais que se aplicam obrigatoriamente às Licenciaturas ministradas no ICBAS, 

abrangendo actualmente as de Medicina, de Ciências do Meio Aquático e de Bioquímica. Deverá, igualmente, ser 

aplicado a outras Licenciaturas que venham a ser criadas neste Instituto, assim como aos cursos de pós-graduação, 

sem prejuízo da sua especificidade.

Este documento respeita e aplica as normas para a realização de exames finais nos estabelecimentos de Ensino Su-

perior Público preconizadas na portaria 886/83 de 22 de Setembro

art. 1. CALENDÁRIO ESCOLAR E HORÁRIOS

1. Compete ao Secretário do D.EPG, com a aprovação da Comissão Pedagógica, elaborar e tornar público, antes do 

início de cada ano lectivo o Calendário Escolar, de acordo com as directivas gerais emanadas pelo Senado da Uni-

versidade do Porto.

1.1 Cada semestre lectivo deverá ter uma duração efectiva mínima de 14 semanas, devendo realizar-se as adaptações 

necessárias ao sistema de ensino modular.

1.2 As épocas Normais de exame (no final do 1º e 2º semestres) deverão ter uma duração mínima de 3 semanas. No 

caso particular do 5º Ano, são entendidas como antecipação desta época os períodos de exame que têm lugar no 

final de cada Bloco.

1.3 A época de Recurso deverá ter uma duração de 3 semanas, devendo todos os exames estar concluídos antes do 

início do ano lectivo seguinte, por forma a não perturbar o seu normal funcionamento.

1.4 As épocas Especiais deverão ter uma duração de 2 semanas.

    a) São épocas Especiais as destinadas à conclusão das Licenciaturas em Ciências do Meio Aquático, de Medicina 

e de Bioquímica e a destinada à conclusão do Ciclo Pré-Clínico.

     b) Na época Especial os alunos podem prestar provas de exame final a duas disciplinas anuais ou quatro semestrais 

desde que, com a aprovação em tais disciplinas, reúnam as condições necessárias à obtenção de grau ou diploma.

2. Os horários escolares para o Ciclo Básico da Licenciatura de Medicina e para as Licenciaturas em Ciências do Meio 

Aquático e Bioquímica, elaborados pelo Conselho Pedagógico, deverão ser tornados públicos antes do início do ano 

lectivo. No Ciclo Clínico, a elaboração dos horários escolares é da competência do Docente Secretário, com a apro-

vação da Comissão Pedagógica.

3. Os calendários de exame de todas as épocas desse ano, para as disciplinas do Ciclo Básico da Licenciatura em 

Medicina, e para as Licenciaturas em Ciências do Meio Aquático e Bioquímica, deverão ser elaborados pelo Conselho 

Pedagógico até trinta dias após o início do ano lectivo.

art. 2 ACTIVIDADE LECTIVA

1. Deve o Regente de cada disciplina no início de cada ano/semestre lectivo elaborar e afixar em local público:

a) O programa da disciplina e respectiva bibliografia

b) O plano de aulas incluindo o método de leccionação e a previsão do número de aulas teóricas e práticas.

c) Os métodos de avaliação, (com indicação pormenorizada do modo de cálculo da classificação final, no caso de 

para ela contribuírem vários factores de avaliação).

d) O horário de atendimento semanal dos alunos

e) A lista dos docentes envolvidos na leccionação da disciplina.

Nota: Deverá ainda o Regente enviar estes dados à Comissão Pedagógica.
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2. Durante o decorrer do ano lectivo deverá o Regente de cada disciplina afixar em local público o sumário no final 

de cada aula teórica.

art. 3 REGIME DE FALTAS

1. A assistência às aulas teóricas é facultativa, pelo que não pode ser controlada a presença dos alunos nas mesmas.

2. A presença dos alunos nas aulas práticas é registada pela assinatura de folhas de presença.

3. é condição indispensável para acesso a exame final a presença do aluno em pelo menos 2/3 das aulas práticas 

leccionadas.

4. Não poderão ser marcadas faltas nos casos de modificação pontual do horário de aulas práticas, efectuadas sem 

aprovação prévia da Comissão Pedagógica.

5. A relevação de faltas deve seguir o estipulado na lei geral.

6. Os Regimes Especiais (relativos à dispensa de aulas práticas), estão regulamentados na lei geral.

7. é obrigatória a facultação de aulas práticas (ou teórico-práticas) a alunos que se encontrem a repetir uma disci-

plina, caso não tenham obtido anteriormente aprovação na parte prática. A frequência de aulas práticas por alunos 

já aprovados nesta parte estará condicionada pelas disponibilidades de material, instalações, pessoal docente e 

autorização do Regente.

art. 4 MéTODOS E CRITéRIOS DE AVALIAçãO

1. Compete ao Regente de cada disciplina definir os métodos e critérios de avaliação na sua disciplina, respeitando 

as regras gerais estipuladas neste documento.

1.1 São admitidas as seguintes formas de avaliação:

    a) Exame oral

    b) Exame escrito (com questões de desenvolvimento, teste tipo americano ou outro).

    c) Exame prático ou teórico-prático (e.g.:realização de mini-testes, elaboração e discussão de relatórios, identifi-

cação e discussão de preparações histológicas ou anatómicas, etc).

    d) Avaliação continua (e.g.: questões colocadas durante as aulas práticas ou teórico-práticas, realização de pro-

tocolos experimentais e elaboração do respectivo relatório, elaboração de monografias, seminários ou projectos de 

aplicações práticas, individualmente ou em grupos de trabalho).

1.2 Cada disciplina deve obrigatoriamente prever a realização de um exame final na época Normal correspondente (1º 

ou 2º semestre, ou no caso do 5º ano nos períodos de exame no final de cada módulo) na época de Recurso e nas 

épocas Especiais, conforme regulamentado na lei geral.

O método de avaliação poderá facultar ao aluno a possibilidade de dispensa de exame final, nomeadamente através 

da realização de provas de frequência, se tal for determinado pelo regente. A realização das provas de frequência 

não pode constituir motivo de exclusão de acesso a exame final.

1.3 A classificação final será o resultado da ponderação dos diversos métodos da avaliação utilizados em cada dis-

ciplina, sendo o aluno considerado aprovado quando a sua classificação final for igual ou superior a 9,50 valores.

2. juntamente com a afinação dos resultados e no caso de a avaliação ter sido realizada total ou parcialmente por 

exame escrito, deve o Regente definir um período nunca inferior a três dias úteis, durante o qual será facultada ao 

aluno a consulta da sua prova.

3. Cabe ao Regente determinar da necessidade e o momento da realização da prova de recurso, com indicação 

explícita do dia e hora, observando o intervalo mínimo de 2 dias úteis após a afixação da classificação da prova cor-

respondente. Entende-se, nestas circunstâncias, por prova de recurso uma qualquer prova suplementar destinada a 

aferir a classificação final.

4. Em caso de realização de exames orais, práticos ou teórico-práticos com lista de chamada, poderá ser previsto o 

regime de suplentes. Porém, só poderão ser constituídos suplentes os alunos cujo exame, aquando da elaboração da 

lista, estava previsto para o dia subsequente àquele em que faltarem um ou mais alunos, conduzindo à antecipação 

dos exames. Por esta razão é obrigatória a determinação prévia (antes do início do primeiro destes exames) do nú-

mero de alunos que realizam exame em cada dia.
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5. As provas orais são públicas, sendo o júri constituído por pelo menos dois docentes ligados à área da disciplina ou 

âmbito de trabalho. Sempre que possível, a constituição do júri destas provas deverá ser uniforme ao longo de uma 

mesma época de exames.

6. Na época normal de exames (final do 1º e 2º semestre), vigora o regime de chamada única. A realização de 2ª cha-

mada e a sua marcação no calendário de exames só se efectuará por declaração expressa do regente da disciplina, 

no início das aulas da referida disciplina.

6.1 Para casos de força maior tais como doenças infecto-contagiosas, morte de familiar, conjugue, parentes ou afins 

em linha recta e parentes e afins em linha colateral até ao 4º grau, internamento hospitalar e acidente devidamente 

comprovado, o Regente marcará uma chamada especial. O requerimento da marcação de chamada especial, acom-

panhado do comprovativo da situação, deverá ser entregue nos serviços de secretaria até 5 dias úteis após a reali-

zação da chamada do exame ao qual faltou.

6.2 Em caso de sobreposição de datas de exame, nas épocas normais, o aluno terá direito a marcação de um exame 

especial, num período nunca inferior a 2 dias úteis, desde que compareça comprovadamente ao exame da disciplina 

prioritária, determinada de acordo com os seguintes critérios:

      1º Exame escrito com chamada única.

      2º Sendo ambos os exames da mesma natureza (escritos ou orais) tem prioridade o do ano em que o aluno está inscrito.

     3º Sendo ambos os exames do mesmo ano e orais, tem prioridade aquele que iniciar mais cedo de acordo com o 

calendário de exames. Caso tenham tido o seu início no mesmo dia, tem prioridade o que chamar maior número de 

alunos por dia.

     4º nas épocas Especiais e na de Recurso estas disposições só se aplicam para disciplinas do mesmo ano.

6.3 Nos casos omissos, relativamente ao ponto 6, e quando apresentados motivos considerados de força maior, o 

aluno poderá requerer um exame especial cabendo à Comissão pedagógica a decisão final.

7. Os alunos poderão requerer, uma única vez para cada disciplina, exame para melhoria de nota, numa das épocas 

seguintes àquela em que tenham obtido aprovação à disciplina, prevalecendo a classificação mais elevada que ob-

tiverem.

7.1.Os alunos que desejem fazer exames para melhoria de nota no ano seguinte àquele em que obtiveram a passagem 

nas disciplinas respectivas, têm de se cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que terá lugar o 

novo exame e de prestar provas com o docente ou docentes que ministrar(em) os referidos programas.

7.2 Os alunos podem requerer melhoria de nota relativamente a qualquer disciplina e sem restrição numérica de dis-

ciplinas, de acordo com as normas estipuladas em 7 e 7.1.

8. Caso a Comissão Pedagógica considere existir alguma irregularidade processual nas classificações ou lhe seja 

remetido algum requerimento apontando tais irregularidades, tomar as providências que entender necessárias no 

sentido de resolver a situação.

art. 5 APRESENTAçãO DAS CLASSIFICAçõES E SUA AFIxAçãO

1. A classificação final deverá ser expressa em escala de 0 a 20 valores, obtidos por arredondamento para números 

inteiros, segundo o estipulado na alínea a).

a) Para cálculo de médias finais as décimas são arredondadas à unidade por defeito até ao valor, exclusive, e o ex-

cesso a partir do meio valor, inclusive.

2. Os resultados de todos os testes, trabalhos, relatórios e exames devem ser afixados num prazo não superior a 3 

semanas após a sua realização, mas respeitando os prazos superiormente impostos para a conclusão do ano lectivo.

2.1 Deve ser afixada uma pauta com os alunos aprovados ou não na avaliação prática.

2.2 P prazo máximo de envio à secretaria da Escola dos resultados finais do exame, é de duas semanas após a afixa-

ção dos mesmos.

2.3 A afixação dos resultados finais deverá ser acompanhada, sempre que possível, pela apresentação de dados es-

tatísticos básicos respeitantes aos mesmos, nomeadamente:

     a) Média das classificações e desvio ou erro padrão

     b) Classificações máxima e mínima

     c) Percentagem de aprovações e reprovações
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art. 6 CONDIçõES DE PRESTAçãO DAS PROVAS

1. Só poderão prestar provas os alunos que se encontrem devidamente inscritos na disciplina e/ou nessa prova.

2. No início de cada prova deverá o docente informar claramente os alunos acerca das condições da sua prestação.

3. Em caso de anulação da prova por fraude comprovada, o Regente deve comunicar o facto à Comissão Pedagógica

4. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas têm direito de exigir aos alunos documento comprovativo 

da sua identidade, assim como de zelar pelo normal funcionamento das mesmas.

4.1 Caso o aluno não consiga fazer prova da sua identidade, quer pelos processos habitualmente utilizados (p.e. 

cartão de estudante) quer através de testemunhas (colegas ou cartão de estudante) quer através de testemunhas 

(colegas ou professores), não pode prestar a prova de avaliação.

art. 7 REGIMES ESPECIAIS

Constituem casos especiais em termos de formas de avaliação os alunos ao abrigo da lei militar, da lei do estatuto 

do dirigente associativo e da lei sobre atletas de alta competição.

art. 8  IMPLEMENTAçãO

Deve o Conselho Pedagógico, em estreita colaboração com o Conselho Científico e o Conselho Directivo, zelar pela 

divulgação, implementação e cumprimento integral das disposições contidas neste documento.

Competirá ao Departamento de Ensino Pré-Gradudado do HGSA, adequar estas normas ao funcionamento do Ciclo 

Clínico e, em colaboração com os órgãos de gestão do ICBAS, zelar pela sua divulgação, implementação e cumpri-

mento legal.

Estas normas entram em vigor no ano lectivo de 1995/96 para o Ciclo Clínico da Licenciatura em Medicina.

  NORMAS DE AVALIAçãO E ORIENTAçãO PEDAGÓGICA 

PrEÂMBULO 

O presente documento tem por finalidade definir as normas gerais que devem orientar a actividade pedagógica no 

Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, da Universidade do Porto, no intuito de preencher a grave lacuna ac-

tualmente existente neste campo desde a aprovação do regime de autonomia das Universidades.

Nele estão contidas disposições legais que se aplicam obrigatoriamente às Licenciaturas ministradas no ICBAS, 

abrangendo actualmente as de Medicina, Ciências do Meio Aquático, de Bioquímica e de Medicina Veterinária. Deve-

rá, igualmente, ser aplicado a outras Licenciaturas que venham a ser criadas neste Instituto, assim como aos cursos 

de pós-graduação, sem prejuízo da sua especificidade.

Este documento respeita e aplica as normas para a realização de exames finais nos estabelecimentos de Ensino Su-

perior Público preconizada na portaria 886/83 de 22 de Setembro.

art. 1 CALENDÁRIO ESCOLAR E HORÁRIOS

1. Compete ao Conselho Pedagógico, elaborar e tornar público, antes do início de cada ano lectivo, o Calendário Es-

colar, de acordo com as directivas gerais emanadas pelo Senado da Universidade do Porto.

1.1 Cada semestre lectivo deverá ter uma duração efectiva mínima de 14 semanas.

1.2 As épocas Normais de exame (no final do 1º e 2º semestres) deverão ter uma duração mínima de 4 semanas.

1.3 A época de Recurso deverá ter uma duração de 3 semanas, devendo todos os exames estar concluídos antes do 

início do ano lectivo seguinte, por forma a não perturbar o seu normal funcionamento.

1.4 As épocas Especiais deverão ter uma duração de 2 semanas.

     a) São épocas Especiais as destinadas à conclusão das Licenciaturas em Ciências do Meio Aquático, de Medicina, 

de Bioquímica e de Medicina Veterinária e a destinada à conclusão do Ciclo Básico da Licenciatura em Medicina.

     b) Na época Especial os alunos podem prestar provas de exame final a duas disciplinas anuais ou quatro semes-

trais desde que, com a aprovação em tais disciplinas, reúnam as condições necessárias à obtenção de grau ou diplo-

ma ou possam transitar de Ciclo.
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2. Os horários escolares para o Ciclo Básico da Licenciatura de Medicina e para as Licenciaturas em Ciências do Meio 

Aquático, Bioquímica e Medicina Veterinária, elaborados pelo Conselho Pedagógico, deverão ser tornados públicos 

antes do início do ano lectivo.

3. Os calendários de todas as épocas desse ano, para as disciplinas do Ciclo Básico da Licenciatura em Medicina e 

para as Licenciaturas em Ciências do Meio Aquático, Bioquímica e Medicina Veterinária, deverão ser elaborados pelo 

Conselho Pedagógico até trinta dias após o início do ano lectivo.

art. 2 ACTIVIDADE LECTIVA

1. Deve o Regente de cada disciplina no início de cada ano/semestre lectivo elaborar e afixar em local público:

   a) O programa da disciplina e respectiva bibliografia;

   b) O plano de aulas incluindo o método de leccionação e a previsão do número de aulas teóricas e práticas;

   c) Os métodos de avaliação, (com indicação pormenorizada do modo de cáculo da classificação final, no caso de 

para ela contribuírem vários factores de avaliação);

   d) O horário de atendimento semanal dos alunos;

   e) A lista dos docentes envolvidos na leccionação da disciplina.

Nota: Deverá ainda o Regente Coordenador enviar estes dados ao Conselho Pedagógico.

2. Durante o decorrer do ano lectivo deverá o Regente Coordenador de cada disciplina afixar em local público o 

sumário no final de cada aula teórica.

art. 3 REGIME DE FALTAS

1. A assistência às aulas teóricas é facultativa, pelo que não poder ser controlada a presença dos alunos nas mesmas.

2. A presença dos alunos nas aulas práticas é registada pela assinatura de folhas de presença.

3. é condição indispensável para acesso a exame final a presença do aluno em pelo menos 2/3 das aulas práticas 

leccionadas.

4. Não poderão ser marcadas faltas nos casos de modificação pontual do horário de aulas práticas, efectuada sem 

aprovação prévia do Conselho Pedagógico.

5. A relevação de faltas deve seguir o estipulado na lei geral.

6. Os Regimes Especiais (relativos à dispensa de aulas práticas) a alunos que se encontrem a repetir uma disciplina, 

caso não tenham obtido anteriormente aprovação na parte prática. A frequência de aulas práticas por alunos já apro-

vados nesta parte estará condicionada pelas disponibilidades de material, instalações, pessoal docente e autorização 

do Regente/Coordenador.

art. 4 MéTODOS E CRITéRIOS DE AVALIAçãO

1. Compete ao Regente/Coordenador de cada disciplina definir os métodos e critérios de avaliação na sua disciplina, 

respeitando as regras gerais estipuladas neste documento.

1.1 São admitidas as seguintes formas de avaliação:

    a) O Exame oral;

    b) Exame escrito (com questões de desenvolvimento, teste tipo americano ou outro);

    c) Exame prático ou teórico-prático (e.g.: realização de minitestes, elaboração e discussão de relatórios, identifi-

cação e discussão de preparações histológicas ou anatómicas, etc.);

   d) Avaliação contínua (e.g.: questões colocadas durante as aulas práticas ou teórico-práticas, realização de pro-

tocolos experimentais e elaboração do respectivo relatório, elaboração de monografias, seminários ou projectos de 

aplicações práticas, individualmente ou em grupos de trabalho). Só poderão ser ponderadas para fins de classifi-

cação as formas de avaliação contínua correspondentes a 2/3 das aulas práticas, seguindo o estipulado no art. 3º, 

ponto 3, relativo ao regime de faltas.

Nota: Em caso algum pode a assiduidade às aulas teóricas ser elemento de avaliação.

1.2 Cada disciplina deve obrigatoriamente prever a realização de um exame final na época normal correspondente (1º 

ou 2º semestre) na época de Recurso e nas épocas Especiais, conforme regulamentado na lei geral.

O método de avaliação poderá facultar ao aluno a possibilidade de dispensa de exame final, nomeadamente através 

da realização de provas de frequência, se tal for determinado pelo Regente/ Coordenador. A realização das provas 

de frequência não pode constituir motivo de exclusão de acesso a exame final.
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1.3 A classificação final será o resultado da ponderação dos diversos métodos de avaliação utilizados em cada dis-

ciplina, sendo o aluno considerado aprovado quando a sua classificação final for igual ou superior a 9,50 valores.

2. juntamente com a afixação dos resultados e no caso de a avaliação ter sido realizada total ou parcialmente por 

exame escrito, deve o Regente/ Coordenador definir um período nunca inferior a três dias úteis, durante o qual será 

facultada ao aluno a consulta da sua prova.

3. Cabe ao Regente determinar da necessidade e o momento da realização da prova de recurso, com indicação 

explícita do dia e hora, observando o intervalo mínimo de 2 dias úteis após a afixação da classificação da prova cor-

respondente. Entende-se nestas circunstâncias, por prova de recurso uma qualquer prova suplementar destinada a 

aferir a classificação final.

4. Em caso de realização de exames orais, práticos ou teórico-práticos com lista de chamada, poderá ser previsto o 

regime de suplentes. Porém, só poderão ser constituídos suplentes os alunos cujo exame, aquando da elaboração da 

lista, estava previsto para o dia subsequente àquele em que faltarem um ou mais alunos, conduzindo à antecipação 

de exames. Por esta razão é obrigatória a determinação prévia (antes do início do primeiro destes exames) do nú-

mero de alunos que realizam exame em cada dia.

5. As provas orais são públicas, sendo o júri constituído por pelo menos dois docentes ligados à área da disciplina ou 

âmbito de trabalho. Sempre que possível, a constituição do júri destas provas deverá ser uniforme ao longo de uma 

mesma época de exames.

6. Na época normal de exames (final do 1º e 2º semestre), vigora o regime de chamada única. A realização de 2ª cha-

mada e a sua marcação no calendário de exames só se efectuará por declaração expressa do Regente/ Coordenador 

da disciplina, no início das aulas da referida disciplina.

6.1 Para casos de força maior tais como doenças infecto-contagiosas, morte de familiar, conjugue, parentes ou afins 

em linha recta e parentes e afins em linha colateral até ao 4.º grau, internamento hospitalar e acidente devidamente 

comprovado, o Regente/ Coordenador marcará uma chamada especial. O requerimento da marcação da chamada 

especial acompanhado do comprovativo da situação, deverá ser entregue nos serviços de secretaria até 5 dias úteis 

após a realização da chamada do exame ao qual faltou.

6.2 Em caso de sobreposição de datas de exame, nas épocas normais, o aluno terá o direito a marcação de um exame 

especial, num período nunca inferior a 2 dias úteis, desde que compareça comprovadamente ao exame da disciplina 

prioritária, determinada de acordo com os seguintes critérios:

      1.º Exame escrito com chamada única;

      2.º Sendo ambos os exames da mesma natureza (escritos ou orais) tem prioridade o do ano em que o aluno está 

inscrito;

      3.º Sendo ambos os exames do mesmo ano e orais, tem prioridade aquele que iniciar mais cedo de acordo com 

o calendário de exames. Caso tenham tido o seu início no mesmo dia, tem prioridade o que chamar maior número 

de alunos por dia;

      4.º nas épocas Especiais e na de Recurso estas disposições só se aplicam para disciplinas do mesmo ano.

6.3 Nos casos omissos, relativamente ao ponto 6, e quando apresentados motivos considerados de força maior, o 

aluno poderá requerer um exame especial cabendo ao Conselho Pedagógico a decisão final.

7. Os alunos poderão requerer, uma única vez para cada disciplina, exame para melhoria de nota, numa das épocas 

seguintes àquela em que tenham obtido aprovação à disciplina, prevalecendo a classificação mais elevada que ob-

tiveram.

7.1 Os alunos que desejem fazer exames para melhoria de nota no ano seguinte àquele em que obtiveram a passagem 

nas disciplinas respectivas, têm de se cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que terá lugar o 

novo exame e de prestar provas com o docente ou docentes que ministrar (em) os referidos programas.

7.2 Os alunos podem requerer melhoria de nota relativamente a qualquer disciplina e sem restrição numérica de dis-

ciplinas, de acordo com as normas estipuladas em 7 e 7.1.

8. Caso  o Conselho Pedagógico considere existir alguma irregularidade processual nas classificações ou lhe seja 

remetido algum requerimento apontando tais irregularidades, tomará as providências que entender necessárias no 

sentido de resolver a situação.
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art. 5 APRESENTAçãO DAS CLASSIFICAçõES E SUA AFIxAçãO

1. A classificação final deverá ser expressa em escala de 0 a 20 valores, obtidos por arredondamento para números 

inteiros, segundo o estipulado na alínea a).

   a) Para cálculo de médias finais as décimas são arredondadas à unidade por defeito até ao valor, exclusive, e por 

excesso a partir do meio valor, inclusive.

2.  Os resultados de todos os testes, trabalhos, relatórios e exames devem ser afixados num prazo não superior a 3 

semanas após a sua realização, mas respeitando os prazos superiormente impostos para a conclusão do ano lectivo.

2.1 Deve ser afixada uma pauta com os alunos aprovados ou não na avaliação prática.

2.2 O prazo máximo de envio à secretaria da Escola dos resultados finais do exame, é de duas semanas após a afi-

xação dos mesmos.

2.3 A afixação dos resultados finais deverá ser acompanhada, sempre que possível, pela apresentação de dados es-

tatísticos básicos respeitantes aos mesmos, nomeadamente:

      a) Média das classificações e desvio ou erro padrão;

      b) Classificações máximas e mínima;

      c) Percentagem de aprovações e reprovações;

O Conselho Pedagógico deverá publicitar, anualmente, os dados referidos acima.

art. 6 CONDIçõES DE PRESTAçãO DAS PROVAS

1.  Só poderão prestar provas os alunos que se encontrem devidamente inscritos na disciplina e/ou nessa prova.

2.   No início de cada prova deverá o docente informar claramente os alunos acerca das condições da sua prestação.

3. Em caso de anulação da prova por fraude comprovada, o Regente/ Coordenador  deve comunicar o facto ao Con-

selho Pedagógico.

4.  Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas têm o direito de exigir aos alunos documento comprovativo 

da sua identidade, assim como de zelar pelo normal funcionamento das mesmas.

4.1 Caso o aluno não consiga fazer prova da sua identidade, quer pelos processos habitualmente utilizados (p.e. 

cartão de estudante) quer através de testemunhas (colega ou professores), não pode prestar a prova de avaliação.

art. 7 REGIMES ESPECIAIS

Constituem casos especiais em termos de formas de avaliação os alunos ao abrigo da lei militar, da lei do estatuto 

do dirigente associativo e da lei sobre atletas de alta competição.

art. 8 IMPLEMENTAçãO

Deve o Conselho Pedagógico, em estreita colaboração com o Conselho Científico e o Conselho Directivo, zelar pela 

divulgação, implementação e cumprimento integral das disposições contidas neste documento.

Competirá ao Departamento de Ensino Pré-Graduado do HGSA, adequar estas normas ao funcionamento do Ciclo 

Clínico e, em colaboração com os órgãos de gestão do ICBAS, zelar pela sua divulgação, implementação e cumpri-

mento integral.

Estas normas entram em vigor no ano lectivo de 1995/96 PARA O Ciclo Básico da Licenciatura em Medicina, para a 

Licenciatura em Ciências do Meio Aquático e para a Licenciatura em Bioquímica e para a Licenciatura em Medicina 

Veterinária.
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  REGULAMENTO DE AVALIAçãO DA UNIVERSIDADE DO PORTO

rEGULaMENtO DOS PrINCÍPIOS a OBSErVar Na aVaLIaÇÃO 

DOS DISCENtES Da UNIVErSIDaDE DO POrtO

A avaliação pode e deve fornecer dados a professores e estudantes que permitam con-

seguir aprendizagens mais sustentadas e de melhor qualidade.

De facto, têm vindo a ser reconhecidos como insuficientes processos de avaliação res-

tritos à medida e sinónimos de classificação. Em alternativa, têm vindo a ser propostos 

processos que façam dela um dispositivo de formação.

Associar a avaliação apenas à classificação tem como consequência que ela surja so-

mente numa etapa final do processo formativo. Isso impede que se usufrua das vanta-

gens do acompanhamento desse processo para, ao longo do mesmo, ir introduzindo os 

reajustes pertinentes e necessários.

A existência de uma prova única no final de um ciclo pode induzir os alunos a conside-

rarem que a formação universitária se cinge a uma preparação e a um trabalho limitado 

às vésperas dessa prova, ou a corresponder superficialmente ao trabalho definido. Tal 

procedimento é inadequado à formação de profissionais que irão exercer a sua activi-

dade no quadro de situações que se prevêem de uma grande complexidade e acompa-

nhadas de enormes desafios.

Pela informação que fornece e pelo valor social que lhe é atribuída, a classificação é 

muito importante, o que justifica que se continue a ser considerada como um dos ele-

mentos nucleares da avaliação.

Deve ser o resultado de um percurso que, em função do que foi alcançado, exprima o 

grau atingido através de um valor numa escala, numérica ou outra.

A avaliação dos alunos tem de ser um processo contínuo e sistemático que vai forne-

cendo dados a docentes e a discentes sobre o modo como está a ocorrer o processo 

de formação. Por isso, os dados da avaliação constituem, continuadamente, pontos de 

partida para posteriores intervenções no ensino e na aprendizagem. 

A avaliação, de acordo com as suas finalidades e consequências, pode assumir funções 

de diagnóstico, formativa e sumativa. Uma avaliação de diagnóstico destina-se a obter 

informações sobre os conhecimentos, aptidões e interesses dos alunos que permitam 

organizar os processos de ensino de acordo com as situações identificadas.

A finalidade deste diagnóstico não é baixar o nível de exigência da formação, consoan-

te os alunos estejam mais ou menos preparados.

é, sim, obter dados que permitam organizar o processo de ensino/aprendizagem.

A missão da Universidade é garantir o aprofundamento do conhecimento e o desen-

volvimento de competências que permitam gerar novos saberes, e disso não pode 

abdicar. A Universidade deve cumprir esta missão, face ao leque amplo de alunos que 

têm acesso, hoje, à formação universitária.

Uma avaliação formativa destina-se a fornecer informações aos docentes, sobre os 

efeitos dos processos de ensino, e aos alunos, sobre a aprendizagem que estão a reali-

zar e eventuais problemas com que se estejam a confrontar.

Nesta concepção formativa da avaliação, a intenção última é que estas informações se-

jam reinvestidas em processos que melhorem as acções dos docentes e dos discentes 

e, portanto, que melhorem a qualidade da formação.

A qualidade da formação depende muito do modo como cada estudante se co-res-

ponsabiliza e apropria dos processos que lhe permitam construir o conhecimento. Daí 

resulta o reconhecimento da importância de se fomentarem práticas de auto-avaliação 

que favoreçam o desenvolvimento de capacidades metacognitivas de auto-análise e 

de auto-regulação.

é necessário que os alunos conheçam e tenham uma representação correcta dos ob-

jectivos do curso e de cada uma das disciplinas que o configuram. Por isso, estes ele-

mentos devem ser atempadamente divulgados.
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CaPÍtULO I PrINCÍPIOS GEraIS

artIGO 1.º RESPONSABILIDADE DA AVALIAçãO

A avaliação em cada disciplina é da responsabilidade do respectivo regente, nos termos da distribuição de serviço 

docente aprovada pelo órgão estatutariamente competente da unidade orgânica.

artIGO 2.º FICHA DA DISCIPLINA

1. O modo de funcionamento de cada disciplina deve obrigatoriamente ser descrito na ficha de disciplina pelo docen-

te a que se refere o artigo anterior com a máxima antecedência e nunca depois do 1.º dia do mês de Março anterior 

ao início do ano lectivo a que diz respeito o funcionamento da disciplina.

2. Até à data limite referida no número anterior, o docente a que se refere o artigo 1.o deve disponibilizar online e 

entregar ao órgão competente a ficha de disciplina, de que devem fazer parte, no mínimo, os seguintes elementos:

a) Objectivos da disciplina;

b) Conteúdos;

c) Bibliografia;

d) Métodos de ensino;

e) Métodos de avaliação e de cálculo da classificação final.

3. Quando aplicável, devem também ser indicados os recursos, equipamentos e as aplicações informáticas a utilizar.

artIGO 3.º APROVAçãO DOS MéTODOS DE AVALIAçãO

1. O órgão competente em cada unidade orgânica pode não aprovar os métodos de avaliação e de cálculo da clas-

sificação final propostos nos termos dos artigos anteriores, nos casos em que aqueles não respeitem o espírito e as 

normas do presente regulamento.

2. Quando se verifique o disposto no número anterior, o órgão competente solicita aos regentes das disciplinas em 

causa a adequação às regras em vigor.

3. Caso os regentes das disciplinas não dêem cumprimento à solicitação prevista no número anterior, deve o órgão 

a que se refere o n.º 1 fixar os métodos de avaliação e de cálculo da classificação final em falta até ao prazo definido 

no número seguinte.

4. As fichas de disciplina devem estar validadas pelo órgão competente até ao dia 31 de julho anterior ao início do 

ano lectivo a que diz respeito o seu funcionamento.

artIGO 4.º RELATÓRIO DE DISCIPLINA

No prazo máximo de um mês contado a partir do termo do período fixado pelo órgão competente para a época de 

recurso, o docente responsável pela disciplina deve entregar ao órgão competente um relatório em que conste obri-

gatoriamente uma análise dos resultados, uma avaliação do cumprimento dos objectivos propostos e, sempre que 

oportunas, sugestões de melhoria de funcionamento da disciplina. 

A avaliação sumativa destina-se a classificar os alunos no final de um percurso de formação.

Para além de situar os alunos face a uma meta estabelecida, a avaliação sumativa pode 

ter ainda a vantagem de contribuir para que os alunos construam sínteses de conheci-

mentos e relações entre eles.

Para que isso aconteça, é necessário que esses instrumentos de avaliação sejam conce-

bidos de forma a estimular essa síntese e relação.

No sentido de permitir adequar os métodos de avaliação aos princípios acima enuncia-

dos, o senado da Universidade do Porto aprova os seguintes princípios a observar na 

avaliação dos discentes e a aplicar aos cursos desta Universidade:



R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 I
C

B
A

S
  
2

0
0

7
P

Á
G

IN
A

 1
0

1

CaPÍtULO II rEGIMES DE aVaLIaÇÃO

artIGO 5.º REGRAS GERAIS

1. As classificações de todas as componentes de avaliação são expressas na escala de 0 a 20 valores.

2. Para obter aprovação numa disciplina, o aluno deve obter uma classificação final mínima de 10 valores.

3. A classificação final do curso é a média ponderada pelas unidades de crédito entendidas nos termos do capítulo II 

do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro, das classificações obtidas em cada disciplina.

4. A classificação final do curso é expressa no intervalo 10-20 da escala numérica inteira de 0 a 20.

5. Para efeitos da escala europeia de comparabilidade de classificações, às classificações finais de disciplina e curso 

aplicar-se-ão a correspondência e os princípios definidos nos artigos 18.o a 22.o do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 

de Fevereiro.

6. Apenas as classificações finais da disciplina e do curso são arredondadas às unidades.

artIGO 6.º ORGANIzAçãO DE PROVAS ESCRITAS

1. No caso das provas escritas, os enunciados são apresentados em letra de forma e devem indicar o tempo de prova 

e a cotação máxima a atribuir a cada questão ou grupo de questões.

2. .No caso em que as questões sejam de escolha múltipla, devem ser explicitadas as cotações a atribuir à resposta 

correcta, à resposta incorrecta e à omissão de resposta.

3. O conselho directivo de cada unidade orgânica fixará os prazos limite para divulgação das classificações obtidas 

nas provas de avaliação realizadas, bem como para o lançamento das classificações definitivas.

4. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas escritas até três dias úteis antes da realização da prova seguin-

te da disciplina que ocorra no mesmo ano lectivo, devendo o horário e o local de consulta das provas ser afixados 

juntamente com os respectivos resultados.

5. Os docentes envolvidos na correcção das provas têm o dever de prestar esclarecimentos aos alunos no período 

fixado para a consulta, podendo esses esclarecimentos ser dados de forma oral ou, em alternativa, através da publi-

cação dos critérios indicativos da correcção da prova.

6. Os regulamentos de avaliações de cada unidade orgânica devem definir os mecanismos para revisão de provas.

artIGO 7.º MéTODOS DE AVALIAçãO

1. A avaliação de uma disciplina pode assumir uma das seguintes formas:

a) Distribuída com exame final;

b) Distribuída sem exame final;

c) Apenas com exame final.

2. O exame final pode conter uma prova escrita, ou oral, ou prática, ou qualquer combinação destas.

artIGO 8.º ASSIDUIDADE

1. Os métodos de avaliação podem incluir como pré-requisito o cumprimento da assiduidade.

2. Considera-se que um aluno cumpre a assiduidade a uma disciplina se, tendo estado regularmente inscrito, não 

exceder o número limite de faltas correspondente a 25% das aulas previstas.

3. Estão dispensados da verificação das condições de assiduidade referidas no número anterior:

a) Os casos previstos na lei;

b) Os alunos que cumpram critérios especiais de dispensa de frequência obrigatoriamente constantes da ficha de 

disciplina.

artIGO 9.º COMPONENTE DISTRIBUíDA DA AVALIAçãO

1. A componente distribuída da avaliação pode assumir a forma de trabalhos laboratoriais, testes, trabalhos ou pro-

jectos individuais ou de grupo e a participação nas aulas.

2. O processo de obtenção da classificação final que inclua uma componente de avaliação distribuída deve estar 

definido na ficha de disciplina.

3. O órgão competente e os docentes responsáveis pelas disciplinas devem coordenar a calendarização da compo-

nente distribuída de avaliação das disciplinas de cada período lectivo.

4. Os alunos que por lei estão dispensados da presença nas aulas podem ser chamados a realizar uma prova ou tra-

balho especiais, destinados a demonstrar que possuem os conhecimentos e as competências exigidos e previamente 

definidos na respectiva ficha de disciplina.
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artIGO 10.º ExAME FINAL

1. Sem prejuízo do disposto no artigo 11.o, existem três épocas de exame final:

a) época normal e época de recurso, a que têm acesso todos os alunos inscritos que preencham os requisitos defi-

nidos na ficha de disciplina;

b) época especial de conclusão de curso, cujo acesso é definido nos termos do número seguinte.

2. à época especial referida na alínea b) do número anterior têm acesso os alunos que puderem concluir o curso 

através da aprovação no máximo de disciplinas legalmente permitido, desde que tenham pelo menos uma inscrição 

nessas disciplinas.

3. O disposto no presente artigo não prejudica a aplicação dos regimes especiais legalmente previstos.

CaPÍtULO III MELHOrIa DE CLaSSIFICaÇÃO

artIGO 11.º DEFINIçãO

1. Os alunos podem requerer uma prova de melhoria de classificação uma única vez por disciplina, numa das duas 

épocas, normal ou de recurso, imediatamente subsequentes àquela em que obtiveram aprovação e em que a disci-

plina tenha prova de avaliação prevista.

2. O processo de melhoria de classificação, quando exista, deve constar obrigatoriamente da ficha de disciplina.

3. A classificação final na disciplina é a mais elevada entre aquela que havia sido obtida inicialmente e a que resultar 

da melhoria de classificação efectuada.

CaPÍtULO IV DISPOSIÇÕES FINaIS E traNSItÓrIaS

artIGO 12.º FALTAS A PROVAS DE AVALIAçãO

No caso da avaliação distribuída, a ficha de disciplina deve explicitar as consequências das faltas a alguma das com-

ponentes de avaliação previstas.

artIGO 13.º ALUNOS ABRANGIDOS POR REGIMES ESPECIAIS

A avaliação dos alunos abrangidos por regimes especiais obedece ao disposto nas presentes normas, sem prejuízo 

do cumprimento da legislação especial aplicável e de normas internas da Universidade do Porto aprovadas pelos 

órgãos competentes.

artIGO 14.º FRAUDES

A fraude cometida na realização de uma prova implica a anulação da mesma e a comunicação ao órgão estatutaria-

mente competente para eventual processo disciplinar.

artIGO 15.º APLICAçãO

1. As normas previstas no presente diploma entram em vigor no ano lectivo de 2006-2007, aplicando-se aos cursos 

de licenciatura de todas as unidades orgânicas da Universidade do Porto e, futuramente, aos cursos de 1.o ciclo.

2. As normas previstas no presente diploma podem ainda vir a ser objecto de aplicação aos cursos de 2.o ciclo das 

unidades orgânicas, sem prejuízo das necessárias adaptações.

3. O órgão estatutariamente competente de cada unidade orgânica da Universidade do Porto pode complementar 

as normas constantes do presente diploma desde que em sentido com ele compatível.

4. As situações de incumprimento determinam a intervenção dos órgãos estatutariamente competentes, na medida 

das suas competências específicas.

artIGO 16.º DúVIDAS

As dúvidas suscitadas pela interpretação e aplicação do presente diploma são resolvidas pelo órgão estatutariamen-

te competente de cada unidade orgânica.

27 de Outubro de 2005.— O Reitor, josé Ângelo Novais Barbosa.
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  FUNçõES, RESPONSABILIDADES E ACTIVIDADES DOS ALUNOS DE MEDICINA NO HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO

HGSa, S.a. - BOLEtIM INFOrMatIVO Nº12/03

Conselho de administração: Projecto de acreditação da Qualidade

aSSUNtO: Licenciatura em Medicina ICBaS/HGSa – Universidade do Porto

FUNÇÕES, rESPONSaBILIDaDES E aCtIVIDaDES DOS aLUNOS DE MEDICINa NO HOSPItaL GEraL DE SaNtO aNtÓNIO.

Os alunos de Medicina deverão usufruir de todas as facilidades e meios que lhes permitam a aprendizagem da profis-

são médica, de modo a ser conseguida uma formação global e integrada, que inclua o raciocínio clínico, o diagnós-

tico, a terapêutica, a recuperação e a integração social numa perspectiva humanista.

Ao Instituto de Ciências Biomédicas de abel Salazar (ICBaS) – Universidade do Porto – e ao Hospital Geral de Santo 

antónio, S.a. (HGSa). Bem como a outras instituições, compete, em estreita colaboração, disponibilizar tais meios.

DEFINIÇÕES

- Os alunos de Medicina em formação no Hospital Geral de Santo António são classificados em 2 grupos, tendo por 

base o progressivo nível de conhecimentos, experiência e competência clínica:

    a) Os alunos de Medicina em geral – são os alunos que frequentam as disciplinas clínicas da Licenciatura em Me-

dicina ICBAS/HGSA, os alunos dos anos básicos da mesma licenciatura a realizar trabalhos no HGSA e os alunos a 

frequentar disciplinas ao abrigo de programas de intercâmbio.

    b) Os alunos finalistas de Medicina – são os alunos que frequentam o ano profissionalizante, que faz a ponte entre 

o Ensino Pré-Graduado e o Exercício da Profissão Médica. Aos alunos finalistas de Medicina, atendendo ao nível de 

conhecimentos, experiência e competência clínica, é permitido desempenhar um papel limitado na prestação de 

cuidados assistenciais aos doentes do HGSA, sob supervisão dos Tutores Clínicos.

- Entende-se por Tutor Clínico todo o elemento do corpo médico do HGSA, ligado ao Ensino, ou outro médico do 

hospital por ele designado. Os Tutores Clínicos supervisionam, observam e avaliam os alunos no local de exercício, 

para os ajudar a desenvolver as capacidades/competências na colheita da Anamnese, na realização do exame Físico 

e a fazer registos objectivos e fidedignos.

• Em determinadas circunstâncias devidamente justificadas, a supervisão dos alunos de Medicina poderá 

estar entregue a outros profissionais de saúde, para a observação/aprendizagem de metodologias/técnicas desem-

penhadas por estas categorias de profissionais.

FUNÇÕES, rESPONSaBILIDaDES E aCtIVIDaDES DOS aLUNOS DE MEDICINa EM GEraL

- Os alunos de Medicina estão sob a responsabilidade de um tutor Clínico, integrados nos grupos de trabalho, De-

partamentos, Serviços, Unidades, Centros de Saúde e outros, devendo ser considerados por todos os médicos como 

futuros colegas. O processo de formação em que se encontram deve ser motivo para ajuda acrescida.

- Os alunos, tal como todos os profissionais do HGSA, deverão ter a sua identificação bem visível e devem ser sempre 

apresentados como tal aos doentes pelo Tutor Clínico, que deverá solicitar o seu consentimento para a colaboração 

no ensino.

- Não é permitido a qualquer aluno desempenhar qualquer função independente da orientação e supervisão de um 

elemento médico do HGSA. Os alunos devem ter a aprovação do seu Tutor Clínico para executar actos médicos den-

tro do seu nível de aprendizagem e competência demonstrada.

- Em situação de emergência, o aluno tem os mesmos direitos e responsabilidades que qualquer outro cidadão em geral.

- Os alunos têm o direito de colocar dúvidas e questões relativas aos actos médicos, condutas clínicas, éticas ou de-

ontológicas, sempre em privado ou em grupos de trabalho profissional. Não é permitido aos alunos fazer quaisquer 

comentários ou críticas na presença dos doentes.

- Os alunos têm o direito de colocar dúvidas e questões relativas aos actos médicos, condutas clínicas, éticas ou de-

ontológicas, sempre em privado ou em grupos de trabalho profissional. Não é permitido aos alunos fazer quaisquer 

comentários ou críticas na presença de doentes.
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- Os alunos não poderão estar de qualquer forma envolvidos na obtenção de consentimento informado.

- Os alunos de Medicina em geral não têm acesso aos registos clínicos referentes aos doentes, salvo com autorização 

do Tutor Clínico ou se estiverem a realizar trabalhos de investigação clínica devidamente autorizados.

- Todos os alunos de Medicina deverão ter uma conduta correcta com os doentes e compatível com as funções pro-

fissionais que virão a desempenhar.

- Os alunos devem respeitar e proteger a confidencialidade de toda a informação adquirida sobre os doentes. Nenhu-

ma informação escrita que permita a identificação dos doentes deverá ser retirada do local de prestação de cuidados.

FUNÇÕES, rESPONSaBILIDaDES E aCtIVIDaDES DOS aLUNOS DE MEDICINa DO aNO PrOFISSIONaLIZaNtE

- Os alunos finalistas de Medicina estão sujeitos às mesmas normas de base que regem as funções, responsabilidades 

e actividades dos alunos de Medicina em geral. Contudo, devido à posição no processo de formação entre o Ensino 

Pré e Pós-Graduado, e atendendo ao nível de conhecimentos e capacidade clínica já dquiridos, irão desempenhar um 

papel limitado na prestação de cuidados assistenciais aos doentes do HGSA.

- Os alunos finalistas de Medicina estão sob a responsabilidade de um tutor Clínico, completamente integrados na 

rotina diária do Serviço/Unidade ou Centro de Saúde onde estejam a realizar a valência.

- Os alunos do ano profissionalizante podem, com a aprovação do seu Tutor Clínico, para além da colheita da Anam-

nese e realização de Exame Físico, executar procedimentos técnicos, solicitar exames complementares de diagnós-

tico, dar ordens médicas e prescrever, escrever notas de entrada, de alta e registo diário no Processo Clínico, tendo 

todos os registos que ser obrigatoriamente assinados pelo Tutor Clínico. O grau de supervisão (directa ou remota) 

dos actos praticados varia consoante o nível de competência do aluno. A prática de actos médicos sob supervisão 

remota implica autorização prévia por parte do Tutor Clínico e será sempre da responsabilidade deste.

- Os alunos do ano profissionalizante não estão sujeitos a limitações na consulta de Processos Clínicos e outros no 

Serviço/Unidade ou Centro de Saúde onde estejam a realizar valência.

Todo o pessoal responsável pela prestação de cuidados aos doentes, nos serviços e unidades do HGSA onde estão 

presentes alunos de Medicina devem estar familiarizados com estas condições, que devem ser também completa-

mente compreendidas pelos próprios alunos.
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EStatUtOS

  INSTITUTO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DE ABEL SALAzAR - ESTATUTOS 

CaPÍtULO I NatUrEZa, FINS E aUtONOMIa  

artIGO 1º NATUREzA E FINS DO INSTITUTO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DE ABEL SALAzAR 

1. O Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar, doravante designado por ICBAS, é uma unidade orgânica da 

Universidade do Porto com estrutura de escola universitária e centro de ensino, investigação científica, cultura e 

prestação de serviços à comunidade. 

2. Os domínios científicos do ICBAS situam-se no âmbito da Biologia Fundamental e Aplicada, nomeadamente nas 

áreas da Saúde e o Ambiente, da Produção, Transformação e processamento Alimentar e do Controlo de Qualidade.

3. Para a prossecução dos fins previstos nos números anteriores compete ao ICBAS: 

    a)Ministrar os cursos de licenciatura (designadamente de Medicina, em associação com o Hospital Geral de Santo 

António, de Bioquímica, em associação com a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, de Ciências do Meio 

Aquático e de Medicina Veterinária) e de pós-graduação já existentes, bem como outros que venham a ser aprovados 

pelo Senado da Universidade; 

    b)Organizar cursos de especialização, de mestrado (designadamente de Imunologia, Enfermagem e Oncologia) e 

estudos doutorais nos domínios referidos no número anterior; 

    c)Fomentar e desenvolver as actividades de investigação científica; 

    d)Promover acções de ensino extracurriculares e de formação profissional; 

    e)Colaborar na prestação de serviços de índole científica e pedagógica numa acção de extensão universitária. 

 

artIGO 2º DEMOCRATICIDADE E PARTICIPAçãO 

1. O ICBAS garante a liberdade de criação pedagógica, científica, cultural e tecnológica, assegura a pluralidade e li-

berdade da expressão, orientação e opinião e promove a participação de todos os corpos na vida académica comum, 

garantindo métodos de gestão democráticos. 

2. O ICBAS obriga-se a eliminar, na medida do possível, as circunstâncias que contribuem para as desvantagens que 

afectam os cidadãos deficientes sobrantes para dela serem participantes. 

3. O ICBAS obriga-se a facilitar aos estudantes trabalhadores, bem como a todos os outros estudantes, o acesso, em 

condições de igualdade, aos meios de ensino. 

artIGO 3º NATUREzA jURíDICA E AUTONOMIA 

1. O ICBAS é uma pessoa colectiva de direito público dotada de autonomia administrativa, financeira, pedagógica e 

científica. 

2. No âmbito das suas actividades, o ICBAS pode realizar acções comuns com outras entidades públicas ou coop-

erativas, nacionais ou estrangeiras.

3. O ICBAS pode criar ou participar em associações ou empresas, com ou sem fim lucrativo, desde que as suas ac-

tividades sejam compatíveis com os fins e interesses definidos no art.º 1º. 

 

artIGO 4º AUTONOMIA CIENTíFICA 

No âmbito da sua autonomia científica, o ICBAS pode definir livremente, programar e executar a investigação cientí-

fica e as actividades afins, desde que respeite os princípios legalmente estabelecidos. 

 

artIGO 5º AUTONOMIA PEDAGÓGICA 

1. No uso da sua autonomia pedagógica, o ICBAS, através dos órgãos próprios, pode propor alteração dos seus cur-

rículos e fixar métodos de ensino e avaliação nas diversas disciplinas que ministra, bem como alterar os respectivos 

programas. 

2. No âmbito desta autonomia, o ICBAS garantirá a pluralidade de doutrinas e métodos que assegurem a liberdade 

de ensinar e aprender. 
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artIGO 6º AUTONOMIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

1. O ICBAS exerce autonomia administrativa no quadro que lhe for fixado pela Universidade do Porto. 

2. O ICBAS, no âmbito da sua autonomia financeira, gere o orçamento que lhe for fixado pela Universidade do Porto, 

dispõe do seu património sem outras limitações que não sejam as fixadas por lei, elabora os seus orçamentos, ar-

recada receitas e pode administrar moradias que lhe sejam afectas. 

 

CaPÍtULO II EStrUtUra INtErNa 

 

artIGO 7º UNIDADES ORGÂNICAS INTERNAS DE GESTãO CIENTíFICO-PEDAGÓGICA 

1. Para a prossecução dos seus objectivos, o ICBAS está organizado em departamentos, que correspondem a grandes 

áreas do conhecimento, delimitados em função de objectivos próprios e de metodologias e de técnicas de investiga-

ção específicas. Os departamentos são unidades funcionais de ensino de investigação e prestação de serviços à co-

munidade, competindo-lhes a organização científica-pedagógica e a gestão dos seus recursos humanos e materiais. 

2. Cada departamento é constituído pelos docentes e investigadores e pelo pessoal técnico, auxiliar e administrativo 

em funções nos laboratórios, secções e serviços que deles dependem. 

3-No ICBAS estão desde já constituídos os seguintes departamentos: 

    a)Departamento de Anatomia Normal; 

    b)Departamento Biologia Molecular; 

    c)Departamento Ciências do Comportamento; 

    d)Departamento Estudos da População; 

    e)Departamento de Imuno-Fisilogia e Farmacologia; 

    f)Departamento Microscopia; 

    g)Departamento de Produção Aquática; 

    h)Departamento Patologia e Imunologia Molecular; 

    i)Departamento de Química. 

4-Os departamentos poderão, por sua iniciativa, organizar-se em laboratórios ou secções sempre que a sua dimen-

são e pluralidade das matérias científicas compreendidas na sua área o recomende. 

 

artIGO 8º CONSTITUIçãO E DISSOLUçãO 

1. A constituição e dissolução dos departamentos e serviços autónomos é proposta pelo conselho científico e 

aprovada pelo conselho directivo. 

2. A constituição e dissolução dos laboratórios ou secções é proposta pelo respectivo conselho de departamento e 

aprovada pelo conselho científico. 

artIGO 9º ÓRGãOS DO DEPARTAMENTO 

São órgãos do departamento: 

- A assembleia do departamento; 

- O conselho do departamento. 

 

artIGO 10º A ASSEMBLEIA DO DEPARTAMENTO

1. A assembleia do departamento é composta pelos docentes, investigadores e pessoal técnico, administrativo e 

auxiliar em efectividade de funções. 

2. Compete à assembleia do departamento: 

    a)Aprovar o regulamento do departamento e as suas alterações; 

    b)Eleger o director e o vice-director do departamento e decidir sobre a sua destituição; 

    c)Apreciar e deliberar sobre todos os assuntos que lhe sejam submetidos, nos termos do n.º 1 do art.º 13º. 

3. O presidente da assembleia do departamento é eleito entre os docentes com o grau de doutor, por um período 

de dois anos, renovável. 
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artIGO 11º O CONSELHO DE DEPARTAMENTO

1. O conselho de departamento é o órgão colegial de gestão do departamento e é constituído por membros perma-

nentes e membros não permanentes. 

2. São membros por inerência os professores catedráticos, associados e auxiliares e os professores convidados e 

investigadores doutorados do departamento. 

3. São membros eleitos pelos respectivos corpos um representante dos docentes e dos investigadores não doutorados e 

um representante dos restantes funcionários. O mandato destes representantes tem a duração de dois anos, renovável. 

4. O Conselho de departamento poderá designar um número não superior a cinco de entre os seus membros que, 

conjuntamente com o director, formarão uma comissão executiva. 

5. Compete ao conselho de departamento: 

    a)Assegurar, no seu âmbito de actuação, o normal funcionamento e progresso dos projectos em que o departa-

mento esteja envolvido; 

    b)Propor o plano anual de actividades a ser ratificado pela assembleia de departamento; 

    c)Gerir, no âmbito e de acordo com o plano actual, todos os meios humanos e materiais a ele adstritos para as-

segurar a prossecução dos seus objectivos; 

    d)Propor a distribuição do serviço docente, ouvidos os professores responsáveis pelos grupos de disciplinas; 

    e)Propor à aprovação da assembleia de departamento os representantes do 

departamento a serem eleitos para quaisquer órgãos ou comissões; 

    f)Propor os quadros do pessoal docente, investigador e técnico adstrito às actividades científicas; 

    g)Propor a nomeação, a contratação e a recondução do pessoal docente e não docente; 

    h)Propor a constituição de júris para as provas académicas de agregação nas áreas científicas abrangidas pelo 

departamento e para os concursos de preenchimento de lugares do quadro do pessoal docente e técnico afecto ao 

departamento; 

    i)Propor planos de formação científica do pessoal docente e investigador; 

    j)Propor os planos e programas de formação dos funcionários a serem ratificados pela assembleia do departamento; 

    k)Designar os professores responsáveis pelas disciplinas a cargo do departamento; 

    l)Designar os professores responsáveis pelos laboratórios, secções, biblioteca e demais serviços do departamento; 

    m)Propor mapas de distribuição de serviço docente, de equiparações a bolseiro e dispensa de serviço docente; 

    n)Verificar o cumprimento das obrigações estatutárias e contratuais dos funcionários e agentes adstritos ao de-

partamento e promover a sua avaliação periódica, a ser ratificada pela assembleia  do departamento; 

    o)Pronunciar-se sobre a indigitação de professores que orientam os assistentes e assistentes estagiários e respec-

tivos programas de trabalho; 

    p)Pronunciar-se sobre os planos de estudo referentes à criação ou reestruturação de cursos em que o departa-

mento seja parte interveniente; 

    q)Propor a criação e a extinção de laboratórios, secções e serviços à ratificação da assembleia do departamento;  

    r)Exercer as demais competências que lhe sejam atribuídas pelo regulamento interno da escola ou delegadas pelos 

conselhos directivo, científico e pedagógico. 

6. No exercício das atribuições relativas às Als. d), i), j) e o) do número anterior, devem obrigatoriamente ser consul-

tados os interessados. 

7. O conselho de departamento é presidido pelo director do departamento

artIGO 12º O DIRECTOR E VICE-DIRECTOR DO DEPARTAMENTO 

1. O director e o vice-director do departamento são eleitos de entre todos os docentes em regime de tempo integral 

com o grau de doutor, por um período de dois anos, renovável. 

2. Compete ao director do departamento: 

    a)Representar o departamento na comissão coordenadora do conselho científico; 

    b)O despacho corrente do expediente; 

    c)Presidir ao conselho de departamento e à comissão executiva (em caso de existir) e convocar as suas reuniões; 

    d)Coordenar as actividades do departamento; 

    e)Convocar as eleições para os representantes no conselho de departamento. 

3. Compete ao vice-director substituir o director em todas as suas faltas e impedimentos. 
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artIGO 13º A ASSEMBLEIA  DE DEPARTAMENTO 

1. A assembleia de departamento reúne ordinariamente uma vez por trimestre e extraordinariamente sempre que 

o seu presidente a convocar ou um terço dos seus membros ou dois terços dos membros de um dos corpos que a 

constituem o requererem. 

2. As deliberações da assembleia do departamento são tomadas por maioria simples, com excepção da aprovação de 

alterações do regulamento e da dimensão do director do departamento, para as quais se exige uma maioria de dois 

terços dos votos dos membros presentes. 

 

artIGO 14º SERVIçOS 

O ICBAS dispõe de serviços que preenchem funções administrativas e ou técnicas de apoio aos departamentos e 

órgãos de gestão, bem como à comunidade. Sem prejuízo de outros que venham a ser criados, são os seguintes: 

a)Serviços centrais: 

    Secretaria 

    Tesouraria 

    Gabinete de Relações Públicas 

    O Gabinete de Relações Públicas funcionará directamente dependente do Conselho Directivo. 

A secretaria está dividida em duas repartições, que englobam as seguintes secções: 

    1ª repartição; 

    - Secção de alunos e expediente; 

    - Secção de Pessoal; 

    2ª repartição: 

    - Secção de contabilidade, orçamento e contas; 

   - Secção de aquisições, inventário e património; 

b) Serviços gerais: 

    Audiovisuais; 

    Desenho; 

    Biblioteca; 

    Manutenção; 

    Reprografia. 

c)Serviços especiais: 

    Biotério; 

    Cirurgia experimental; 

    Microscopia electrónica; 

    Informática. 

Os serviços especiais estão adstritos à investigação e docência. O Conselho Directivo designa, sob proposta do con-

selho científico, o departamento responsável por cada um dos serviços especiais. 

artIGO 15º OUTRAS ESTRUTURAS 

1. Com o fim de constituírem interfaces com a indústria, poderão ser criados, a nível de um ou mais departamentos, 

gabinetes de apoio tecnológico, que constituirão estruturas de transferência de tecnologia e pelas quais passarão de 

forma concertada acções específicas de prestação de serviços à comunidade de âmbito superior ao simples contrato 

de investigação. 

2. Com o objectivo de dinamizar áreas vitais para o progresso do ICBAS, poderão ser variadas comissões permanentes 

que serão encarregadas de perspectivar a médio e longo prazos a evolução dos órgãos de gestão nas suas decisões. 

 

artIGO16º OUTROS ORGANISMOS 

1. São organismos autónomos que funcionam no ICBAS, sem prejuízo de outros que venham a ser criados, os seguintes: 

- Associação de estudantes do ICBAS; 

- Coral do ICBAS; 

- Associação de funcionários do ICBAS; 
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- Associação de licenciados do ICBAS; 

- Grupo recreativo do ICBAS (GRICBAS); 

- Núcleo biomédico de ecoligação (NUBEL). 

2. Os organismos autónomos não são dependentes dos órgãos de gestão do ICBAS.

3. A inclusão ou exclusão nos estatutos do ICBAS de organismos autónomos depende da assembleia de representantes. 

 

CaPÍtULO III ÓrGÃOS DO ICBaS 

 

artIGO 17º ÓRGãOS DE GESTãO DO ICBAS

São órgãos de gestão do ICBAS: 

a)A assembleia de representantes; 

b)O conselho directivo; 

c)O conselho científico; 

d)O conselho pedagógico; 

e)O conselho administrativo. 

 

artIGO 18º ASSEMBLEIA DE REPRESENTANTES – CONSTITUIçãO 

1. A assembleia de representantes é constituída por 10 professores, 10 outros docentes e investigadores, 20 estu-

dantes e 10 funcionários não docentes nem investigadores, todos eleitos pelos respectivos pares. 

2. O seu funcionamento é regido pelo regulamento interno. 

 

artIGO 19º COMPETêNCIAS DA ASSEMBLEIA DE REPRESENTANTES: 

a)Eleger e destituir o conselho directivo. A deliberação que conduza à destituição deste conselho exige fundamen-

tação expressa e uma maioria qualificada de dois terços de todos os seus membros; 

b)Decidir sobre as alterações e revisão dos estatutos do ICBAS, sendo também para o efeito necessária uma maioria 

qualificada de dois terços dos seus membros; 

c)Apreciar e aprovar o plano de actividades do conselho directivo, bem como o relatório anual, e apresentar propos-

tas sobre a orientação e desenvolvimento da escola; 

d)Fiscalizar a actividade do conselho directivo, salvaguardando-se o exercício efectivo das competências daquele órgão; 

e)Elaborar, rever e ratificar, no prazo de 60 dias, o regulamento interno do ICBAS.A sua aprovação necessita de uma 

maioria qualificada de dois terços de todos os seus membros. 

artIGO 20º REUNIõES 

1. A assembleia de representantes terá reuniões ordinárias e extraordinárias. 

2. As reuniões ordinárias realizar-se-ão uma vez em cada período lectivo e as extraordinárias sempre que convocadas 

pelo presidente da mesa ou a requerimento de, pelo menos, 30% dos seus membros. 

3. As reuniões extraordinárias terão de ser convocadas com antecedência não inferior a dois dias úteis, sendo ob-

rigatório o conhecimento da ordem de trabalhos pelos seus membros. 

 

artIGO 21º MESA DA ASSEMBLEIA DE REPRESENTANTES 

1. A mesa da assembleia de representantes, a quem compete a direcção e orientação dos trabalhos, é constituída por 

um presidente, que será obrigatoriamente um docente, um vice-presidente e dois secretários. 

2. Cabe ao presidente da mesa a ligação com os outros órgãos de gestão do ICBAS  dirigir as reuniões e assinar as 

actas, ao vice-presidente cabe substituir o presidente nas suas faltas e impedimentos e aos secretários cabe redigir 

as actas, assiná-las e promover a sua afixação. 
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artIGO 22º DELIBERAçõES 

1. Só serão válidas as deliberações da assembleia de representantes quando esteja presente a maioria absoluta dos 

seus membros. 

2. As deliberações são tomadas por maioria simples dos membros presentes, salvo se se tratar de alguma das situa-

ções expressas nas als. a) e b) do art.º 19º, em que é exigida uma maioria qualificada aí expressa. 

3. O presidente tem direito a voto de qualidade. 

artIGO 23º MANDATO 

1. O mandato dos membros da assembleia de representantes é válido pelo prazo de dois anos, excepto no que res-

peita aos estudantes, cujo mandato é anual. 

2-Os membros da assembleia de representantes só terminam o seu mandato com a entrada em funções dos novos 

elementos. 

3. Perdem o mandato os membros que: 

    a)Hajam sido eleitos para o conselho directivo e declarem expressamente; 

    b)Faltem a duas sessões consecutivas ou três alternadas para os membros do corpo docente e investigador ou de 

funcionários não docentes nem investigadores ou a duas secções para o corpo de estudantes; 

    c)Estejam impedidos de exercer o seu mandato; 

    d)Sejam condenados em processo disciplinar durante o período do seu mandato; 

    e)Renunciem expressamente ao mandato. 

 

artIGO 24º DO PREENCHIMENTO DE VAGAS 

1. As vagas resultantes de renúncia ou perda de mandato serão preenchidas pelos elementos que figurem seguida-

mente na respectiva lista e de acordo com a ordem indicada; na hipótese de não haver suplentes, proceder-se-á a 

nova eleição. 

2. Os novos membros eleitos nos termos do artigo anterior apenas completarão o mandato dos cessantes. 

 

artIGO 25º CONSELHO DIRECTIVO – CONSTITUIçãO 

1. O conselho directivo é constituído por quatro elementos do corpo docente ou investigador, quatro elementos do 

corpo discente e dois elementos do corpo de pessoal não docente nem investigador, eleitos por escrutínio secreto, 

nos termos da al. a) do art.º 19º. 

2. A representação do corpo docente e investigador deverá incluir, pelo menos, dois professores. 

artIGO 26º COMPETêNCIAS DO CONSELHO DIRECTIVO 

Compete ao conselho directivo: 

1. Eleger o seu presidente e o vice-presidente, que serão obrigatoriamente professores em regime de tempo integral; 

2. zelar pelo cumprimento da lei e dos estatutos; 

3. Administrar e gerir a escola em todos os assuntos que não sejam da expressa competência de outros órgãos, as-

segurando o seu regular funcionamento;

4. Dar execução aos actos emanados dos restantes órgãos, assegurando o seu regular funcionamento; 

5. Assegurar a ligação coma Universidade, a Reitoria e o ministério da tutela nas questões de interesse para a escola, 

para a Universidade e para o ensino superior; 

6. Propor a abertura de concursos para o provimento de todos os lugares dos quadros e demais pessoal da escola; 

7. Propor a constituição de todos os júris relativos a concursos de pessoal não adstrito a actividade científica; 

8-Elaborar o relatório anual, bem como o plano de actividades e o projecto de orçamento; 

9-Definir, executar e apoiar as actividades de extensão cultural. 
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artIGO 27º DELEGAçãO DE COMPETêNCIAS 

1. O conselho directivo, a fim de conseguir maior operacionalidade, poderá delegar, em assuntos correntes, parte das 

suas competências no seu presidente. 

2. O presidente poderá delegar algumas das suas competências no vice-presidente. 

3. O conselho directivo poderá delegar parte das suas competências nos directores de departamento. 

 

artIGO 28º FUNçõES DO PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 

São funções e competências do presidente do conselho directivo: 

a)A direcção e condução das reuniões do conselho, a que preside com voto de qualidade, o exercício em permanên-

cia das funções deste, o despacho normal do expediente e a decisão em todos os assuntos em que lhe tenha sido 

delegada competência; 

b)A elaboração da ordem de trabalhos para as reuniões ordinárias, a qual deve ser tornada pública, e para as ex-

traordinárias, quando por si convocadas; 

c)A presidência do conselho administrativo. 

artIGO 29º REUNIõES DO CONSELHO DIRECTIVO 

1. O conselho directivo reúne ordinariamente duas vezes por mês e durante o período escolar; nas férias académicas 

não haverá reuniões ordinárias. 

2. Sempre que o presidente ache conveniente, poderá convocar reuniões extraordinárias, o que fará com uma an-

tecedência mínima de quarenta e oito horas; igualmente poderão os membros do conselho convocar reuniões ex-

traordinárias, sendo para o efeito necessário que a convocação seja subscrita, pelo menos, por 50% dos seus mem-

bros efectivos. 

3. As actas das reuniões do conselho directivo serão redigidas pelo director de serviço do ICBAS, que secretariará, 

sem direito a voto, mas sem prejuízo de se pronunciar por direito próprio sobre a aplicação e interpretação dos textos 

legais; na ausência ou impossibilidade do director de serviço, as reuniões serão secretariadas pelo seu substituto legal. 

4. Sempre que o presidente ache conveniente, poderá convocar para as reuniões do conselho directivo os presiden-

tes do conselho científico e do conselho pedagógico. 

 

artIGO 30º MANDATO DOS ELEMENTOS DO CONSELHO DIRECTIVO 

1. Os elementos pertencentes ao corpo docente e investigador e os do corpo do pessoal não docente nem investiga-

dor têm um mandato de dois anos; os elementos representantes dos alunos têm um mandato de um ano. 

2. O mandato só termina com a entrada em exercício de funções dos novos membros. 

3. Perdem o mandato os elementos do conselho directivo que: 

    a)Sejam destituídos pela assembleia de representantes, nos termos da al. a) do art.º 19º; 

    b)Quando renunciarem expressamente ao exercício das suas funções e a renúncia seja aceite pelo conselho; 

    c)Quando derem mais de três faltas consecutivas ou cinco alternadas às reuniões, excepto se o conselho achar o 

motivo justificado; 

    d)No caso de impedimento permanente, apreciado pelo conselho; 

    e)Quando durante o seu mandato tiverem sofrido pena disciplinar. 

 

artIGO 31º DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS 

Sempre que a perda de mandato não seja originada pelo motivo invocado na al. a) do art.º 19º, as vagas ocorridas 

no conselho directivo serão preenchidas, por eleição uninominal, pela assembleia de representantes, de acordo com 

o processo eleitoral.

artIGO 32º CONSELHO CIENTíFICO – CONSTITUIçãO E FUNCIONAMENTO 

1. O conselho científico é constituído por todos os professores doutorados, investigadores doutorados e professores 

convidados em regime integral que sejam titulares do grau de doutor. 

2. O conselho científico funcionará em  plenário e em comissão coordenadora. 
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3. Todos os membros que constituem o plenário do conselho científico tem o direito e o dever de participar nas suas 

reuniões, qualquer que seja a ordem de trabalhos. 

 

artIGO 33º PLENÁRIO DO CONSELHO CIENTíFICO 

1. Além das competências que lhe sejam especificamente reservadas pela legislação universitária, o plenário é a 

instância de recurso das decisões da comissão coordenadora, competindo-lhe ainda a eleição do presidente e vice-

presidente do conselho cientifico e a homologação da composição da comissão coordenadora constituída nos ter-

mos do art.º 34º. 

2. Quando a legislação universitária exija uma aprovação por maioria de um subconjunto de membros do plenário 

em exercício efectivo de funções, pode o conselho cientifico, sem prejuízo da discussão no plenário, deliberar que a 

votação se realize em período alargado, previamente definido, sendo admitido o voto por correspondência. 

 

artIGO 34º COMISSãO COORDENADORA 

1. A comissão coordenadora do conselho científico é composta por: 

  a)O presidente e o vice-presidente do conselho científico; 

  b)Os directores dos departamento do ICBAS a que se refere o art.º 12º; 

  c)Os  presidentes dos conselhos directivo e pedagógico do ICBAS. 

2. Os membros da comissão coordenadora referidos na al. b) são eleitos pela assembleia de departamento nos ter-

mos do art. 12º. 

3. A homologação dos directores de departamento e a sua condução como membros da comissão coordenadora é 

feita por subcomissão nominal ao plenário e escrutínio secreto. 

4. Se qualquer dos directores de departamento eleitos não obtiver a maioria absoluta dos votos do plenário, não se 

considera a sua eleição homologada e a assembleia de departamento terá de repetir a eleição num prazo de duas 

semanas, bastando então uma maioria relativa. 

5. Os vice-presidentes dos conselhos científico e directivo e os vice-directores dos departamentos substituirão, res-

pectivamente, os presidentes dos conselhos científico e directivo e os directores dos departamentos nas reuniões 

da comissão coordenadora, quando da sua ausência ou impedimento, com todos os direitos  e obrigações daqueles 

que substituem. 

 

ARTIGO 35º COMPETêNCIAS DO CONSELHO CIENTíFICO 

São competências do conselho científico: 

a) Pronunciar-se, nos termos da lei, sobre todos os actos relativos às carreiras de pessoal docente, investigador e 

técnico adstrito às actividades científicas, nomeadamente quanto à abertura de concursos e composição dos respec-

tivos júris, contratações, nomeações ou provimentos definitivos, reconduções e renovações de contrato; 

b) Pronunciar-se sobre as condições de admissão dos candidatos às provas académicas, de acordo com a lei, esta-

belecendo a organização dessas provas e propondo os respectivos júris; 

c) Fazer propostas, ouvindo o conselho pedagógico, sobre a organização dos planos de estudo; 

d) Distribuir o serviço docente e propor homologação dos respectivos mapas; 

e) Propor, ouvidos os conselhos pedagógico e directivo, a criação, supressão ou extinção de cursos; 

f) Fazer propostas sobre o desenvolvimento da actividade científica, actividades da extensão cultural e prestação 

de serviços à comunidade; 

g) Decidir, ouvido o conselho pedagógico, sobre o regime de ingresso nos cursos ministrados no ICBAS; 

h) Propor a atribuição de graus académicos honoríficos; 

i) Definir a política científica a seguir pelo ICBAS; 

j) Elaborar anualmente um relatório sobre os temas de investimento desenvolvidos em cada departamento durante o ano 

lectivo anterior, assim como a lista de publicações científicas produzidas pelos departamentos no mesmo ano lectivo. 
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artIGO 36º REUNIõES DO CONSELHO CIENTíFICO 

1. A comissão coordenadora do conselho científico terá reuniões quinzenais, podendo o seu presidente convocar 

reuniões extraordinárias com a antecedência mínima de quarenta e oito horas, sempre que haja motivos reputados 

como necessários á sua convocação. 

2. O plenário reunirá obrigatoriamente para a eleição do presidente e vice-presidente, que ocorrerá bienalmente, e 

sempre que tenha de apreciar recurso ou, pelo menos, seja requerido por 50% dos seus membros. 

3. Das decisões da comissão coordenadora cabe recurso para o plenário. 

4. As faltas às reuniões são consideradas injustificadas, excepto se o conselho achar o motivo da falta justificado. 

 

ARTIGO 37º FUNCIONAMENTO DAS REUNIõES 

1. Quer a comissão coordenadora quer o plenário do conselho científico só poderão funcionar quando estiver pre-

sente a maioria dos seus membros efectivos. 

2. A comissão coordenadora e o plenário poderão delegar no seu presidente parte das suas competências, podendo 

este subdelegar no seu vice-presidente. 

3. Para os efeitos do disposto nas als. a) e b) do art.º 35º, apenas poderão votar os elementos de categoria superior 

ou igual à dos lugares de candidatura. 

artIGO 38º COMISSãO COORDENADORA DO PROGRAMA GRADUADO 

1. No âmbito do conselho científico é criada a comissão coordenadora do programa graduado, que tem por objecti-

vos gerais o planeamento, estruturação e responsabilidade geral pelo programa de ensino pós-graduado do ICBAS.

2. A comissão é presidida pelo presidente do conselho científico, que pode delegar no vice-presidente, é constituída 

por quatro vogais, professores eleitos pelo plenário do conselho científico por listas nominais. A eleição tem lugar 

imediatamente depois da eleição do presidente e do vice-presidente e a duração do mandato é de dois anos. 

3. A comissão tem as funções seguintes:  

    a)Definir a estrutura do programa graduado de mestrados e doutoramentos do ICBAS; 

    b)Propor ao conselho científico a criação, a modificação e a extinção de cursos pós- graduados; 

    c)Definir as áreas fundamentais de doutoramento, definir as disciplinas e aprovar os programas destas que são 

destinadas aos cursos pós-graduados (mestrados e doutoramentos); 

    d)Organizar e analisar os pedidos de admissão ao programa graduado; 

    e)Recomendar a preparação dos candidatos nas ciências básicas e proceder às entrevistas de acesso; 

    f)Apreciar e aprovar as propostas de temas e condições de doutoramento oferecidas pelos professores do ICBAS; 

    g)Nomear o grupo orientador de cada um dos candidatos aceites para doutoramento; 

    h)Propor a distribuição de serviço docente pós-graduado do ICBAS; 

    i)Apreciar os relatórios anuais de progresso dos alunos graduados, fornecido pelo grupo orientador; 

    j)Propor a cessação do estatuto de doutorando àqueles que, no fim do ano probatório, não apresentem progresso 

satisfatório; 

    k)Aprovar a transferência de grau (mestrado para doutoramento e vice-versa) quando recomendado pelo grupo 

orientador do candidato; 

    l)Propor ao conselho científico a composição do júri para provas de doutoramento e mestrado 

4. O grupo orientador de cada candidato a doutoramento é constituído por três professores, um dos quais é esco-

lhido como orientador principal. O grupo orientador tem como função dominante tutelar cada candidato, orientar a 

frequência dos módulos de base e a escolha dos módulos de opção e avaliar o seu progresso, fazendo as recomen-

dações que julgar adequadas à comissão coordenadora do programa graduado. 

 

artIGO 39º 

As disposições constantes no art.º 38º não se aplicam aos doutorandos que estiverem sujeitos ao estatuto da carreira 

docente universitária. 
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artIGO 40º CONSELHO PEDAGÓGICO – CONSTITUIçãO 

1. O conselho pedagógico é composto paritariamente por docentes e discentes, elegendo cada um dos corpos dois 

representantes por curso de licenciatura ministrado no ICBAS. 

2. O presidente, necessariamente um professor em regime de tempo integral ou de dedicação exclusiva, será eleito 

pelos membros do conselho, terá voto de qualidade e orientará as reuniões e o conselho. 

3. Nas suas faltas ou impedimento o presidente será substituído pelo vice-presidente, a ser eleito pelo conselho, 

sendo obrigatoriamente um professor doutorado em regime de tempo integral. 

 

artIGO 41º COMPETêNCIAS DO CONSELHO PEDAGÓGICO 

São competências do conselho pedagógico: 

a) Proceder à verificação dos métodos de avaliação dos cursos ministrados no ICBAS; 

b) Proceder à avaliação dos processos de ensino e de aprendizagem, a fim de poder elaborar relatórios regulares 

com consulta prévia dos intervenientes no processo; 

c) Formular orientações de índole pedagógica que conduzam a uma melhoria e aperfeiçoamento dos métodos de 

aprendizagem; 

d) Definir e aprovar o calendário lectivo e de exames; 

e) Pronunciar-se sobre a criação, suspensão e extinção de cursos; 

f) Dar parecer sobre a organização ou alteração dos currículos; 

g) Propor a instituição de prémios académicos; 

h) Apreciar exposições sobre matérias de índole pedagógica, remetendo-as, quando necessário, a outros órgãos de 

gestão; 

i) Propor ao conselho directivo os horários escolares, tendo em atenção o melhor aproveitamento de espaços postos 

à disposição do ICBAS. 

 

artIGO 42º REUNIõES DO CONSELHO PEDAGÓGICO 

1. O conselho pedagógico terá reuniões ordinárias e extraordinárias. 

2. As reuniões ordinárias realizar-se-ão mensalmente e as extraordinárias sempre que convocadas pelo presidente ou 

a requerimento de, pelo menos, 50% dos seus membros. 

3. As reuniões extraordinárias terão de ser convocadas com uma antecedência mínima de dois dias úteis, sendo obri-

gatório o conhecimento da ordem de trabalhos pelos seus membros. 

4. As actas do conselho pedagógico serão redigidas pelo elemento designado pelo conselho, a quem cabe assiná-las 

juntamente com o presidente e promover a afixação dos extractos. 

 

artIGO 43º DELIBERAçõES 

1. Só serão válidas as reuniões em que estiverem presentes a maioria dos seus membros. 

2. As deliberações são tomadas por maioria simples dos membros presentes, cabendo ao presidente voto de qualidade. 

artIGO 44º MANDATO 

1. A duração do mandato dos docentes é de dois anos; o dos estudantes terá a duração de um ano. 

2. Os membros do conselho pedagógico só terminarão o seu mandato com a entrada em exercício de funções dos 

seus novos elementos. 

3. Perdem o mandato os membros que: 

    a)Faltem a três sessões consecutivas ou quatro alternadas para os membros que sejam docentes e a duas  consecu-

tivas ou três alternadas para o corpo discente, em ambos os casos se o conselho não aceitar a justificação das faltas; 

    b)Estejam impedidos de exercer o mandato; 

    c)Sejam condenados em processo disciplinar durante a duração do mandato; 

    d)Renunciem expressamente  ao mandato. 
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artIGO 45º DO PREENCHIMENTO DE VAGAS 

1. As vagas resultantes de renúncia ou perda de mandato serão preenchidas pelos elementos que figurem seguida-

mente na respectiva lista e de acordo com a ordem indicada; no caso de não existirem suplentes na respectiva lista, 

proceder-se-á a nova eleição. 

2. Os membros eleitos nos termos do número anterior apenas completarão o mandato dos cessantes. 

 

artIGO 46º CONSELHO ADMINISTRATIVO – COMPOSIçãO 

Constituem o conselho administrativo: 

a)O presidente do conselho directivo, que preside, com voto de qualidade; 

b)O vice-presidente do conselho directivo; 

c)O director de serviços; 

d)O chefe da Repartição Financeira (Secção). 

 

artIGO 47º COMPETêNCIAS DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O conselho administrativo, em obediência às orientações emanadas dos competentes órgãos de gestão, assegura 

a gestão financeira e patrimonial do ICBAS, tendo as competências atribuídas na lei geral aos serviços dotados de 

autonomia administrativa ou financeira e as que lhe sejam delegadas pelo conselho administrativo da Universidade, 

dentro dos limites impostos pelos presentes estatutos. 

 

artIGO 48º DAS REUNIõES 

1. O conselho administrativo reúne ordinariamente uma vez por quinzena, podendo, no entanto, reunir extraordinaria-

mente sempre que convocado pelo presidente ou conjuntamente pelos dois vogais. 

2. O conselho poderá convocar para participar nas suas reuniões, sem direito a voto, qualquer elemento dos corpos do-

cente e investigador ou de funcionários não docentes nem investigadores, desde que ache necessária a sua presença. 

3. As deliberações do conselho só serão válidas quando na reunião se encontre presente a maioria dos seus membros. 

4. Serão lavradas actas das reuniões do conselho administrativo, devendo constar os assuntos nelas tratados, com 

indicação dos quantitativos de despesas autorizadas e dos levantamentos autorizados. 

5. Os membros do conselho administrativo são solidariamente responsáveis pelos levantamentos de fundos e pelos 

pagamentos, desde que tenham estado presentes à reunião em que essas actas tenham sido aprovadas e não feito 

exarar em acta declaração expressa de discordância. 

 

CaPÍtULO IV PrOCESSO ELEItOraL 

artIGO 49º CADERNOS ELEITORAIS 

O conselho directivo em exercício diligenciará que sejam elaborados e afixados os cadernos eleitorais actualizados 

dos corpos docente e investigador, discente e de funcionários não docentes nem investigadores, concedendo um 

prazo de oito dias contados a partir da sua afixação para reclamação dos mesmos. 

 

artIGO 50º DATA DAS ELEIçõES E FUNCIONAMENTO 

1. O conselho directivo fixará um dia lectivo do mês de Dezembro, que não seja véspera de Natal, para as eleições da 

assembleia de representantes e do conselho pedagógico, que decorrerão em simultâneo, bem como a eleição dos 

membros da assembleia da Universidade e do senado. 

2. As assembleias de voto abrem às 9 horas e encerram às 18horas, sendo estas divididas em secções e votando em 

cada uma delas um máximo de 250 eleitores. 

3. à data das eleições deverá o conselho directivo dar a máxima publicidade interna, salvaguardando uma margem 

mínima de cinco dias entre a publicação dos cadernos eleitorais e a data de apresentação das listas concorrentes. 
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artIGO 51º APRESENTAçãO DAS LISTAS CONCORRENTES E CAMPANHA ELEITORAL 

1. Até às 17 horas do 10º dia anterior à data das eleições serão entregues ao conselho directivo as listas dos candida-

tos concorrentes à eleição de cada um dos corpos, que as apreciará até um período máximo de vinte e quatro horas, 

sendo rejeitadas as que forem entregues após aquela data e hora. 

2. As listas dos alunos deverão integrar tantos elementos efectivos como suplentes dos lugares que lhes correspon-

dem, podendo as listas dos corpos de pessoal docente e investigador e de funcionários não docentes nem investiga-

dores conter apenas parte dos elementos suplentes. 

3. As listas de candidatura deverão ser subscritas por um mínimo de 2% dos elementos que constituem o colégio 

eleitoral para o corpo de estudantes e de 10% para os restantes corpo. 

4. A campanha eleitoral inicia-se no dia seguinte ao referido no n.º 1 e termina dois dias antes do acto eleitoral. 

 

artIGO 52º AUSêNCIA DE LISTAS CONCORRENTES 

No caso de não ser apresentada lista alguma de qualquer dos corpos para a eleição da assembleia de representantes 

ou do conselho pedagógico, proceder-se-á, na data marcada, às eleições para aqueles que entregarem em tempo 

legal as suas candidaturas, marcando o conselho directivo novo prazo, que não excederá uma semana, para a entrega 

de listas do corpo ou corpos em falta e o dia para a realização das respectivas eleições. 

 

artIGO 53º COMISSãO ELEITORAL 

1. O conselho directivo nomeará, antes da abertura da campanha eleitoral, uma comissão de cinco elementos, de 

preferência seus membros, ou da assembleia de representantes, a quem competirá a direcção das reuniões, a fis-

calização da campanha eleitoral, a presidência das eleições e a elaboração das actas, que entregará ao conselho 

directivo no próprio dia das eleições. 

2. A comissão eleitoral integrará obrigatoriamente elementos de todos os corpos eleitorais. 

3. Os elementos da comissão referida no n.º 1 não poderão ser candidatos. 

 

artIGO 54º RESULTADO DAS ELEIçõES 

1. No dia útil seguinte à realização das eleições o conselho directivo, depois de apreciar as actas da comissão eleitoral, 

procederá ao apuramento e afixação dos resultados eleitorais. 

2. O preenchimento dos lugares da assembleia de representantes e do conselho pedagógico será feito de acordo 

com o resultado das eleições, utilizando-se o sistema proporcional e o método de Hondt; em relação ao preenchi-

mento dos lugares na assembleia da Universidade e do senado, será adoptado igual procedimento. 

3. As reclamações serão apresentadas no prazo máximo de vinte e quatro horas após a publicação dos resultados, 

competindo ao conselho directivo a sua apreciação e decisão. Caso a resolução da reclamação apresentada exceda 

a competência do conselho directivo, este deverá remetê-la ao reitor da Universidade do Porto, com o seu parecer, 

a quem cabe em último recurso o julgamento da questão apresentada. 

CaPÍtULO V Da GEStÃO FINaNCEIra E PatrIMONIaL 

 

artIGO 55º GESTãO FINANCEIRA E PATRIMONIAL 

Compete ao conselho administrativo a gestão financeira e patrimonial do ICBAS. 

 

artIGO 56º PATRIMÓNIO DO ICBAS 

1. Constitui património do ICBAS o acervo de bens e direitos que pelo Estado ou outras entidades públicas, privadas 

e cooperativas sejam afectados à consecução dos seus fins. 

2. São receitas do ICBAS: 

    a)As dotações que lhe forem concedidas pelo Estado; 

    b)Os rendimentos de bens próprios ou de que tenha fruição; 

    c)Os proveitos obtidos pela prestação de serviços a terceiros; 

    d)Os subsídios, comparticipações, doações, heranças e legados; 
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    e)O produto da venda em hasta pública de material inútil ou dispensável e os rendimentos provenientes da locação 

de moradias que venham a ser afectadas ao ICBAS; 

    f)Os juros de contas de depósito; 

    g)Os saldos de contas de gerência de anos anteriores; 

    h)O produto de taxas, emolumentos, multas e penalidades; 

    i)O produto de empréstimos legalmente constituídos; 

    j)O produto de outras receitas que lhe advenham legalmente. 

 

CaPÍtULO VI rEVISÃO DOS EStatUtOS 

 

artIGO 57º PRAzOS DE REVISãO 

Os estatutos do ICBAS podem ser revistos: 

a)Quatro anos após a sua publicação ou da respectiva revisão; 

b)A todo o tempo, por decisão qualificada de, pelo menos, dois terços dos membros da assembleia de representan-

tes em exercício efectivo de funções 

 

CaPÍtULO VII DISPOSIÇÕES FINaIS E traNSItÓrIaS 

 

artIGO 58º VALIDADE E PUBLICIDADE DAS DECISõES DOS ÓRGãOS DE GESTãO 

1. Apenas são válidas as decisões dos órgãos de gestão que, cumulativamente, preencham os seguintes requisitos: 

   a)As reuniões em que foram tomadas tenham sido regularmente convocadas; 

   b)Incidam sobre a matéria da competência do órgão de gestão que as tomou; 

   c)Constem da ordem de trabalhos da respectiva convocatória; 

   d)Satisfaçam as disposições constantes dos presentes estatutos e demais legislação vigente. 

2. Todas as decisões dos órgãos de gestão terão de ser tornadas públicas pela publicação dos extractos das respec-

tivas actas.

 

artIGO 59º HOMOLOGAçãO DOS RESULTADOS ELEITORAIS 

1. Compete ao reitor da Universidade do Porto a homologação dos resultados eleitorais. 

2.Se após a recepção dos resultados eleitorais o reitor não se pronunciar nos 15 dias úteis seguintes, consideram-se 

os resultados homologados. 

 

artIGO 60º POSSE DOS ELEMENTOS ELEITORAIS 

1. Os elementos da mesa da assembleia de representantes, conselho directivo, o presidente e vice-presidente do 

conselho científico e o presidente e vice-presidente do conselho pedagógico são empossados pelo reitor da Univer-

sidade do Porto. 

2-Os restantes membros eleitos são empossados pelo presidente do órgão de gestão a que pertençam. 

 

artIGO 61º VIGêNCIA DOS ESTATUTOS 

Estes estatutos entram em vigor no dia seguinte ao da sua publicação. 
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EVENtOS rELEVaNtES OCOrrIDOS EM 2007

O Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar da Universidade do Porto, teve, duran-

te o ano que findou (2007), uma actividade interna e externa com larga notoriedade: 

Estudos de Investigação, Iniciativas conjuntas, de Responsabilidade Social, Cursos, Con-

gressos, Reuniões Temáticas, Homenagens, Dias Temáticos e Atribuição de Prémios, etc.

Entre estas, cumpre relevar um certo número, a título ilustrativo e sem carácter exaustivo.

A 6 de janeiro, realizou-se um Curso em Suporte Básico 

de Vida, onde cerca de 100 estudantes, do curso de Me-

dicina, assistiram a uma palestra teórica, a demonstrações 

de treino em bancas práticas; isto é, o objectivo foi permi-

tir que os estudantes soubessem fazer uma abordagem a 

uma vítima, em segurança, realizando todos os procedi-

mentos básicos e essenciais.

já no mês de Fevereiro, dia 6, teve lugar um debate sobre a Interrupção Voluntária da 

Gravidez, na Secção Regional do Norte da Ordem dos Médicos, no Porto. Organizado em 

colaboração com a Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da Universida-

de do Porto (FMUP) e a AEICBAS, este debate surgiu a propósito do referendo sobre a 

Interrupção Voluntária da Gravidez (IGV). Participaram assim cinco oradores: Prof. Dou-

tor Pinto da Costa, Dr. Serafim Guimarães (HGSA), Profª Doutora Leonor David (FMUP) e 

Dr. Filipe Almeida (Médico Pediatra) e Dra. Ana Aroso (Ginecologista).

Em Fevereiro, a UMIB do ICBAS, cujo coordenador científico é o Prof. Doutor Paulo Cor-

reia de Sá, foi equipada com um Microscópio Confocal Espectral de varrimento por la-

ser. Este aparelho permite a captação de imagens de microscopia com elevada definição, 

o que enriquece o potencial científico-tecnológico daquela unidade.

Em 23 desse mês decorreu, no Auditório do HGSA, um simpósio internacional “Exploring 

Biomedicine” que reuniu Historiadores, Filósofos, Sociólogos, bem como Investigadores 

da área biomédica, com o objectivo de analisar e discutir o domínio do conhecimento 

em causa. Foi uma organização conjunta do ICBAS, HGSA e Universidade de Coimbra.
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No dia 16 do mês referido, teve lugar uma reunião dos catorze municípios da grande 

área metropolitana do Porto, em conjunto com representantes da CCDRN e represen-

tantes da U. Porto.

Nesta reunião discutiram-se problemas ambientais da região, relevando o interesse da 

investigação científico-tecnológica na resolução desses problemas.

O Prof. Doutor Adriano Bordalo e Sá do ICBAS, proferiu uma lição sobre a gestão da 

água na referida região, numa procura de melhor aproveitamento daquele recurso na-

Na continuidade dos trabalhos da Clínica Veterinária do ICBaS, o Prof. Doutor Augusto 

de Matos realçou a importância do serviço de qualidade prestado pela referida Clínica 

de Animais, pertencentes aos Docentes, Funcionários e Estudantes da U. Porto, assim 

como de Hospitais e Laboratórios Associados. Referiu ainda o importante papel que 

esta Clínica desempenha na formação prática dos respectivos estudantes do ICBAS.

Uma equipa de Investigadores do ICBAS, coorde-

nados pela Profª Mariana Monteiro, tem desenvolvi-

do experiências em ratos para avaliar os mecanis-

mos de acção da cirurgia da banda gástrica. 

Isto é, o objectivo passa por descodificar os meca-

nismos de regulação do apetite em pessoas com 

obesidade mórbida, de forma a criar alternativas 

à cirurgia, por enquanto a terapêutica mais eficaz 

nestes casos. A investigação em curso poderá abrir 

novas vias terapêuticas na luta contra a obesidade.

No dia 21 de Março teve lugar, no Anfiteatro do 

Prof. Nuno Grande do ICBAS, um colóquio denominado “em torno da Bioquímica”. 

Aberto ao público em geral, o referido colóquio contou com a intervenção dos Profes-

sores Luís Mira Vieira, joão Moura Alves e Manuel António Coimbra.

De 12 a 15 de Março, integrado no Plano de Actividade Mundial da Semana Internacio-

nal do Cérebro, realizaram-se actividades experimentais de divulgação científica em 

laboratórios abertos e visitas a escolas.O UMIB do ICBAS participou com uma equipa 

dirigida pelo Prof. Doutor Paulo Correia de Sá.

De 15 a 18 do mesmo mês, decorreu no Pavilhão Rosa Mota a 5ª Mostra da U. Porto. O ICBAS 

esteve presente com Professores, Investigadores e Estudantes para dar a conhecer ao pú-

blico as actividades de ensino e de investigação diariamente realizadas nesta instituição.

A equipa de investigação do Departamento de Imunologia do ICBAS tem realizado 

estudos no sentido de desenvolver uma vacina antimeningite. O grupo de investiga-

dores é constituído pelos professores Paula Ferreira, Manuel Vilanova e Delfina Tavares 

e, ainda pelo aluno de doutoramento Pedro Madureira e a técnica Adília Ribeiro em 

colaboração com Patrick Trieu-Cuot, do Instituto Pasteur de Paris.
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A 21 deste mês, no âmbito das Conferências na área da Bioquímica, o Prof. Doutor Rui 

Medeiros (IPO) docente do ICBAS, proferiu uma conferência sobre a oportunidade para a 

Investigação na área da Epidemiologia Molecular, Virologia e Saúde Pública em Portugal.

Os professores jorge Machado e Manuel Laranjeira, do ICBAS, coordenaram um Semi-

nário sobre Medicinas alternativas, em 28 do mês de Março, na Universidade Portuca-

lense, no âmbito do Curso Livre de Medicina Legal.

No dia 3 de Maio o ICBAS e a FCUP promoveram uma jornada comemorativa dos 25 

anos da Licenciatura em Bioquímica da U. Porto. A referida comemoração, no salão 

nobre da Reitoria, contou com intervenções de vários oradores, entre os quais Manuel 

Vilanova, Rosário Almeida, Eduardo Rocha, Pedro Moradas Ferreira, Alexandre Quinta-

nilha e Vitor Costa, todos docentes do ICBAS.

A 10 deste mês teve lugar na Biblioteca de Química do ICBAS, uma conferência proferi-

da pelo docente Emanuel Rubin, da Thomas jefferson University, subordinada ao tema 

“Novas Metodologias no Ensino da Medicina”. Tratou-se de uma actividade promovida 

pelo Prof. Doutor Carlos Lopes.

No dia 20 de Maio realizou-se na Casa da Música um concerto do Coral do ICBaS em 

conjunto com a Orquestra de Câmara e, regido pelo maestro António Sérgio Ferreira.

De 21 a 25 de Maio, teve lugar a Semana Cultural abel Salazar, promovida pela AEIC-

BAS. No primeiro dia prestou-se homenagem ao Prof. Doutor Carlos Lopes, acompa-

nhada de uma exposição sobre a vida deste docente.

De 7 a 9 de junho realizaram-se as xIx Jornadas de terapêutica do ICBaS. Organi-

zação conjunta da AEICBAS e da disciplina de terapêutica geral da Licenciatura em 

Medicina ICBAS/HGSA, tiveram como principal objectivo um contacto mais alargado 

com novas perspectivas terapêuticas e incentivar a investigação.

De 11 a 22 de junho decorreu uma exposição de aguarelas do Prof. Doutor ruy Branco, 

antigo professor do ICBAS/HGSA.

Nos dias 8, 15 e 22 de junho realizou-se o I Ciclo de Conferências de Saúde Veterinária, 

da responsabilidade do ICBAS. As referidas conferências pretenderam debater temas 

actuais e relevantes para os estudantes e profissionais veterinários, estimulando o diá-

logo entre a Universidade e a Sociedade.

Por iniciativa conjunta do ICBAS e da FCUP, iniciou-se o Mestrado em Contaminação e 

toxicologia ambiental. De acordo com o processo de Bolonha o curso tem a duração 

de 2 anos, organizados em 4 semestres.

No âmbito da Universidade Júnior da U. Porto, o ICBAS participou com 5 projectos que 

se dividiram em duas sessões: a 1ª, de 16 a 20 de julho; e a 2ª, de 3 a 7 de Setembro. 

Um dos projectos “Iniciação à Biologia Marinha”, coordenado pelo Professor Doutor 

Alexandre Lobo da Cunha, contemplou jovens do 9º ao 10º anos; os projectos desen-

volveram-se em grande parte na Foz do Porto, bem como no Departamento de Micros-

copia do ICBAS.

Na primeira semana de Outubro, reabriu o Pavilhão da Água, objecto de obras de reno-

vação e, oferecendo ao público novas experiências da responsabilidade do ICBaS, em 

parceria com a Fundação Ciência e Desenvolvimento. Os diferentes ateliers temáticos 

são orientados por monitores que receberam formação prévia no ICBAS.

No dia 11 de Outubro, no Auditório do Prof. Doutor Adriano Moreira, no HGSA, fez-se 

a apresentação pública das Bolsas de Investigação Clínica do ICBaS/HGSa. Projecto 

pioneiro em Portugal e destinado aos estudantes de Medicina do ICBAS, o seu objecti-

vo é apresentação de projectos reveladores da capacidade e da apetência pela inves-

tigação nos referidos estudantes.

De 23 a 29 deste mês, decorreu a Semana de Ciências do Meio aquático, com temática 

sugerida pelo Conselho Pedagógico do ICBAS em parceria com os estudantes de CMA 

e o CIMAR.

Simultaneamente decorreu uma exposição de fotografias subaquáticas de Casimiro 

Sampaio, no átrio do ICBAS.
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O Prof. Doutor antónio Sousa Pereira realizou uma conferência sobre aspectos neu-

roanatómicos do desenvolvimento cerebral humano, a convite da Academia Galega.

A sessão anual de palestras científicas decorreu na Universidade de Santiago de Com-

postela, entre 22 e 24 de Outubro. O director do ICBAS e a direcção da Academia Ga-

lega aproveitaram a ocasião para discutirem a possibilidade de organizações conjuntas 

com vista a aproximação entre a U. Porto e a USC.

No dia 3 de Novembro, realizou-se a Jornada de encerramento do II Mestrado em Me-

dicina de Catástrofe.

De 19 a 23 de Novembro, no HGSA, teve lugar a VI Edição do Hospital dos Pequeninos. 

Pretendendo extinguir nas crianças mais pequeninas (3 aos 6 anos) o síndrome da 

Bata Branca, levaram-se a cabo actividades orientadas pelos estudantes de medicina 

do ICBAS, no sentido de através de jogos, criar um ambiente que contribua para uma 

melhoria do acolhimento das referidas crianças.

Entre 24 e 25 de Novembro, esteve exposta no átrio do ICBAS uma exposição de foto-

grafias “aves do Mundo”, da autoria do Prof. Augusto Faustino (ICBAS).

No dia 6 de Dezembro, no Auditório do Prof. Adriano Moreira, do Centro Hospitalar do 

Porto (HGSA) decorreu a apresentação pública do novo edifício do ICBaS/FFUP e 

Centro Hospitalar do Porto, a construir junto ao edifício da antiga Reitoria.

As novas instalações foram projectadas pelo Arquitecto josé Manuel Soares e prevê-se 

a sua conclusão em 2011.
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ExECUÇÃO OrÇaMENtaL Da DESPESa

Fonte de Financiamento

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

total orçamento do estado 8 715 525,70 69,27% 9 242 707,65 67,75% 10 228 989,77 69,81% 10 994 386,72 68,48%

orçamento do estado 8 715 525,70 69,27% 9 242 707,65 67,75% 10 228 989,77 69,81% 10 665 367,25 66,43%

orçamento do estado - Projectos 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 329 019,47 2,05%

receita Própria 2 084 462,57 16,57% 2 865 859,77 21,01% 2 434 516,09 16,62% 2 451 002,89 15,27%

Saldo para ano seguinte 1 782 186,46 14,16% 1 534 455,61 11,25% 1 989 009,64 13,57% 2 609 477,28 16,25%

total 12 582 174,73 100,00% 13 643 023,03 100,00% 14 652 515,50 100,00% 16 054 866,89 100,00%

Fonte de Financiamento

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

orçamento do estado 527 181,95 6,05% 986 282,12 10,67% 765 396,95 7,48% 1 751 679,07 18,95%

receita Própria 781 397,20 37,49% -431 343,68 -15,05% 16 486,80 0,68% -414 856,88 -14,48%

Saldo para ano seguinte -247 730,85 -13,90% 454 554,03 29,62% 620 467,64 31,19% 1 075 021,67 70,06%

total 1 060 848,30 8,43% 1 009 492,47 7,40% 1 402 351,39 9,57% 2 411 843,86 17,68%

unid : euroS

ExECUÇÃO Da DESPESa 2006

SaLDO Para O aNO SEGUINtErECEIta PrÓPrIatOtaL OrÇaMENtO DO EStaDO

2 434 516,09
16,62%

1 989 009,64
13,57% 10 228 989,77

69,81%
2 451 002,89

15,27%

2 609 477,28
16,25%

10 994 386,72
68,48%

ExECUÇÃO Da DESPESa 2007

DESPESa
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  orçamento do eStado

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

despesas com o Pessoal 8 051 461,11 92,38% 8 213 435,98 88,86% 8 264 263,19 80,79% 9 131 159,26 83,05%

aquisição de Bens 5 637,45 0,06% 65 544,19 0,71% 230 089,01 2,25% 75 852,99 0,69%

aquisição de Serviços 378 305,82 4,34% 757 853,19 8,20% 747 933,20 7,31% 1 057 958,45 9,62%

transferências correntes 101 154,86 1,16% 25 915,00 0,28% 705 651,38 6,90% 409 440,60 3,72%

outras despesas correntes 0,00 0,00% 0,00 0,00% 4 121,05 0,04% 1 023,34 0,01%

outros encargos financeiros 0,00 0,00% 0,00 0,00% 508,97 0,00% 51,75 0,00%

despesas de capital 178 966,46 2,05% 179 959,29 1,95% 276 422,97 2,70% 318 900,33 2,90%

total 8 715 525,70 100,00% 9 242 707,65 100,00% 10 228 989,77 100,00% 10 994 386,72 100,00%

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

161 974,87 2,01% 50 827,21 0,62% 866 896,07 10,49% 917 723,28 11,17%

59 906,74 1062,66% 164 544,82 251,04% -154 236,02 -67,03% 10 308,80 15,73%

379 547,37 100,33% -9 919,99 -1,31% 310 025,25 41,45% 300 105,26 39,60%

-75 239,86 -74,38% 679 736,38 2622,95% -296 210,78 -41,98% 383 525,60 1479,94%

0,00 0,00% 4 121,05 100,00% -3 097,71 -75,17% 1 023,34 #div/0!

0,00 0,00% 508,97 100,00% -457,22 -89,83% 51,75 #div/0!

992,83 0,55% 96 463,68 53,60% 42 477,36 15,37% 138 941,04 77,21%

527 181,95 6,05% 986 282,12 10,67% 765 396,65 7,48% 1 751 679,07 18,95%

ExECUÇÃO OrÇaMENtaL Da DESPESa

VarIaÇÃO 2006/ 2007VarIaÇÃO 2005/ 2006

-89,83%

-75,17%

2622,95%

-41,98%

-1,31%

-67,03%

DESPESaS 
DE CaPItaL

OUtrOS ENCarGOS
FINaNCEIrOS

OUtraS DESPESaS
COrrENtES

traNSFErÊNCIaS
COrrENtES

aQUISIÇÃO 
DE SErVIÇOS

aQUISIÇÃO 
DE BENS

DESPESaS COM
O PESSOaL

VarIaÇÃO Da DESPESa: OrÇaMENtO DO EStaDO

100,00%

100,00%

41,45%

251,04%

10,49%

0,62%

15,37%

53,60%
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VarIaÇÃO 2006/ 2007VarIaÇÃO 2005/ 2006VarIaÇÃO Da DESPESa: rECEIta PrÓPrIa

62,66%

-15,33%

OUtrOS ENCarGOS
FINaNCEIrOS

-22,11%

14,26%

OUtraS DESPESaS
COrrENtES

-11,24%

-0,29%

traNSFErÊNCIaS
COrrENtES

-47,84%

-44,63%

766,43%

77,70%

573,28%

137,41%

DESPESaS COM
O PESSOaL

-9.93%

5,69%

DESPESaS 
DE CaPItaL

aQUISIÇÃO 
DE SErVIÇOS

aQUISIÇÃO 
DE BENS

  receita PróPria

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

despesas com o Pessoal 62 526,19 3,00% 69 590,38 2,43% 113 194,97 4,65% 95 847,15 3,91%

aquisição de Bens 600 618,85 28,81% 598 763,64 20,89% 466 362,00 19,16% 532 871,04 21,74%

aquisição de Serviços 1 034 114,54 49,61% 1 198 992,62 41,84% 1 066 643,32 43,81% 1 063 536,48 43,39%

transferências correntes 219 890,18 10,55% 328 151,30 11,45% 171 165,22 7,03% 94 771,64 3,87%

outras despesas correntes 1 577,26 0,08% 1 547,72 0,05% 13 409,90 0,55% 23 829,03 0,97%

outros encargos financeiros 680,92 0,03% 233,94 0,01% 1 575,07 0,06% 3 739,35 0,15%

despesas de capital 165 054,63 7,92% 668 580,17 23,33% 602 165,61 24,73% 636 408,20 25,97%

total 2 084 462,57 100,00% 2 865 859,77 100,00% 2 434 516,09 100,00% 2 451 002,89 100,00%

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

7 064,19 11,30% 43 604,59 62,66% -17 347,82 -15,33% 26 256,77 37,73%

-1 855,21 -0,31% -132 401,64 -22,11% 66 509,04 14,26% -65 892,60 -11,00%

164 878,08 15,94% -132 349,30 -11,04% -3 106,84 -0,29% -135 456,14 -11,30%

108 261,12 49,23% -156 986,08 -47,84% -76 393,58 -44,63% -233 379,66 -71,12%

-29,54 -1,87% 11 862,18 766,43% 10 419,13 77,70% 22 281,31 1439,62%

-446,98 -65,64% 1 341,13 573,28% 2 164,28 137,41% 3 505,41 1498,42%

503 525,54 305,07% -66 414,56 -9,93% 34 242,59 5,69% -32 171,97 -4,81%

781 397,20 37,49% -431 343,68 -15,05% 16 486,80 0,68% -414 856,88 -14,48%
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  total geral

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

despesas com o Pessoal 8 113 987,30 75,13% 8 283 026,36 68,41% 8 377 458,16 66,15% 9 227 006,41 68,63%

aquisição de Bens 606 256,30 5,61% 664 307,83 5,49% 696 451,01 5,50% 608 724,03 4,53%

aquisição de Serviços 1 412 420,36 13,08% 1 956 845,81 16,16% 1 814 576,52 14,33% 2 121 494,93 15,78%

transferências correntes 321 045,04 2,97% 354 066,30 2,92% 876 816,60 6,92% 504 212,24 3,75%

outras despesas correntes 1 577,26 0,01% 1 547,72 0,01% 17 530,95 0,14% 24 852,37 0,18%

outros encargos financeiros 680,92 0,01% 233,94 0,00% 2 084,04 0,02% 3 791,10 0,03%

despesas de capital 344 021,09 3,19% 848 539,46 7,01% 878 588,58 6,94% 955 308,53 7,11%

total 10 799 988,27 100,00% 12 108 567,42 100,00% 12 663 505,86 100,00% 13 445 389,61 100,00%

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

169 039,06 2,08% 94 431,80 1,14% 849 548,25 10,14% 943 980,05 11,40%

58 051,53 9,58% 32 143,18 4,84% -87 726,98 -12,60% -55 583,80 -8,37%

544 425,45 38,55% -142 269,29 -7,27% 306 918,41 16,91% 164 649,12 8,41%

33 021,26 10,29% 522 750,30 147,64% -372 604,36 -42,50% 150 145,94 42,41%

-29,54 -1,87% 15 983,23 1032,70% 7 321,42 41,76% 23 304,65 1505,74%

-446,98 -65,64% 1 850,10 790,84% 1 707,06 81,91% 3 557,16 1520,54%

504 518,37 146,65% 30 049,12 3,54% 76 719,95 8,73% 106 769,07 12,58%

1 308 579,15 12,12% 554 938,44 4,58% 781 883,75 6,17% 1 336 822,19 11,04%

OrÇaMENtO DO EStaDO VS rECEIta PrÓPrIa 2006

agruPamento total deSPeSa o.e. % r.P. %

despesas com o Pessoal 8 377 458,16 8 264 263,19 98,65% 113 194,97 1,35%

aquisição de Bens 696 451,01 230 089,01 33,04% 466 362,00 66,96%

aquisição de Serviços 1 814 576,52 747 933,20 41,22% 1 066 643,32 58,78%

transferências correntes 876 816,60 705 651,38 80,48% 171 165,22 19,52%

outras despesas correntes 17 530,95 4 121,05 23,51% 13 409,90 76,49%

outros encargos financeiros 2 084,04 508,97 24,42% 1 575,07 75,58%

despesas de capital 878 588,58 276 422,97 31,46% 602 165,61 68,54%

total 12 663 505,86 10 228 989,77 80,78% 2 434 516,09 19,22%

OrÇaMENtO DO EStaDO VS rECEIta PrÓPrIa 2006

rECEIta PrÓPrIa 2006

OrÇaMENtO DO EStaDO 2006

98,65%

1,35%

33,04%

66,96%

41,22%

58,78%

80,48%

19,52%
23,51%

76,49%

24,42%

75,58%

31,46%

68,54%

DESPESaS 
DE CaPItaL

OUtrOS ENCarGOS
FINaNCEIrOS

OUtraS DESPESaS
COrrENtES

traNSFErÊNCIaS
COrrENtES

aQUISIÇÃO 
DE BENS

DESPESaS COM
O PESSOaL

aQUISIÇÃO 
DE SErVIÇOS
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DESaGrEGaÇÃO Da DESPESa POr FONtE DE FINaNCIaMENtO

2004 2005

dotação
corrigida

deSPeSa
realizada

grau de
execução

dotação
corrigida

deSPeSa
realizada

grau de
execução

orçamento do estado 8 720 937,00 8 715 525,70 99,94% 9 368 280,56 9 242 707,65 98,66%

Feder 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00 0,00%

FSe 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00 0,00%

Financiamento da união europeia 20 235,07 7 820,14 38,65% 12 414,93 165,69 1,33%

autofinanciamento - receita Própria 2 682 979,43 1 695 624,88 63,20% 3 174 159,52 2 208 453,10 69,58%

Financiamento no Subsector 1 079 528,85 349 741,57 32,40% 1 008 241,77 646 125,25 64,08%

outros Sectores 78 494,38 31 275,98 39,84% 79 926,25 11 115,73 13,91%

total 12 582 174,73 10 799 988,27 85,84% 13 643 023,03 12 108 567,42 88,75%

unid : euroS

2006 2007

dotação
corrigida

deSPeSa
realizada

grau de
execução

dotação
corrigida

deSPeSa
realizada

grau de
execução

orçamento do estado 10 445 101,64 10 228 989,77 97,93% 11 128 488,15 10 994 386,72 98,79%

Feder 347 358,23 0,00 0,00% 645 523,44 134 698,98 20,87%

FSe 11 577,00 10 912,50 94,26% 59 598,47 59 285,38 99,47%

Financiamento da união europeia 17 249,24 12 232,41 70,92% 5 310,86 4 828,04 90,91%

autofinanciamento - receita Própria 3 532 470,85 2 117 428,68 59,94% 4 216 095,97 2 252 190,49 53,42%

Financiamento no Subsector 357 169,02 257 703,23 72,15% 0,00 0,00 0,00%

outros Sectores 68 810,52 36 239,27 52,67% 0,00 0,00 0,00%

total 14 779 736,50 12 663 505,86 85,68% 16 055 016,89 13 445 389,61 83,75%

DESaGrEGaÇÃO Da DESPESa POr FINaNCIaMENtO

2007200620052004
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INVEStIMENtOS

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

material de transporte 17 500,00 5,09% 1 400,00 0,16% 12 841,60 1,46% 0,00 0,00%

Software informático 0,00 0,00% 12 849,09 1,51% 18 032,20 2,05% 5 480,78 0,57%

equipamento administrativo 91 778,86 26,68% 147 956,14 17,44% 71 154,84 8,10% 89 810,33 9,40%

equipamento Básico 234 742,23 68,23% 686 334,23 80,88% 776 559,94 88,39% 859 188,96 89,94%

Ferramentas e utensílios 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 828,46 0,09%

total 344 021,09 100,00% 848 539,46 100,00% 878 588,58 100,00% 955 308,53 100,00%

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

-16 100,00 -92,00% 11 441,60 817,26% -12 841,60 -100,00% -1 400,00 -100,00%

12 849,09 100,00% 5 183,11 40,34% -12 551,42 -69,61% -7 368,31 -57,34%

56 177,28 61,21% -76 801,30 -51,91% 18 655,49 26,22% -58 145,81 -39,30%

451 592,00 192,38% 90 225,71 13,15% 82 629,02 10,64% 172 854,73 25,19%

0,00 0,00% 0,00 0,00% 828,46 100,00% 828,46 100,00%

504 518,37 146,65% 30 049,12 3,54% 76 719,95 8,73% 106 769,07 12,58%

INVEStIMENtOS

2006 / 2007 - ACRéSCIMO DE 8,73 %

ANO 2005:
848.539,46

ANO 2004:
344.021,09ANO 2006:

878.588,58

ANO 2007:
955.446,57

VarIaÇÃO DOS INVEStIMENtOS 2006/ 2007

SOFtwarE INFOrMÁtICOEQUIPaMENtO aDMINIStratIVO

EQUIPaMENtO BÁSICOFErraMENtaS E UtENSÍLIOS

MatErIaL DE traNSPOrtE

100%

10,64%

26,22%
-69,61%

-100,00%
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DEPartaMENtOS 2007

dePartamento:

2005 2006 2007

dotaçÕeS deSPeSa
grau de

execução
dotaçÕeS deSPeSa

grau de

execução
dotaçÕeS deSPeSa

grau de

execução

 anatomia normal 25 000,00 3 835,29 15,34% 29 250,00 20 935,79 71,58% 30 250,00 42 177,52 139,43%

 Biologia molecular 86 000,00 44 894,90 52,20% 82 000,00 35 198,55 42,93% 80 000,00 86 605,85 108,26%

 ciências do comportamento 8 500,00 1 658,48 19,51% 8 750,00 9 188,64 105,01% 9 000,00 4 672,84 51,92%

 clínicas veterinárias 30 750,00 27 224,23 88,53% 31 250,00 29 197,35 93,43% 34 500,00 30 948,85 89,71%

 estudo das Populações 41 637,00 33 889,54 81,39% 43 637,00 16 966,98 38,88% 39 487,50 43 120,84 109,20%

 imunofisiologia e Farmacologia 50 250,00 42 730,03 85,03% 48 000,00 38 023,68 79,22% 51 500,00 50 231,40 97,54%

 microscopia 39 000,00 38 995,26 99,99% 43 000,00 32 524,96 75,64% 38 500,00 50 044,08 129,98%

 Patologia e im. molecular 29 350,00 20 713,23 70,57% 38 850,00 32 648,27 84,04% 48 050,00 38 158,25 79,41%

 Produção aquática 36 500,00 20 820,37 57,04% 31 000,00 26 879,24 86,71% 49 950,00 51 431,43 102,97%

 Química 42 300,00 35 171,83 83,15% 40 800,00 39 477,65 96,76% 44 350,00 42 963,28 96,87%

 ciclo clínico 150 000,00 88 841,09 59,23% 150 000,00 48 417,24 32,28% 150 000,00 91 255,27 60,84%

total 539 287,00 358 774,25 66,53% 546 537,00 329 458,35 60,28% 575 587,50 531 609,61 92,36%

unid : euroS

DOtaÇÕES VS DESPESaS 2007
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MOLECULar

CIÊNCIaS DO
COMPOrta-
MENtO
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VEtErINÁrIaS
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QUÍMICa CICLO
CLÍNICO

DOtaÇÕES 2007DOtaÇÕES 2006

GraU DE ExECUÇÃO 2007

139,43%

aNatOMIa
NOrMaL

108,26%

BIOLOGIa
MOLECULar

51,92%

CIÊNCIaS DO
COMPOrta-
MENtO

89,71%

CLÍNICaS
VEtErINÁrIaS

109,20%

EStUDO DaS
POPULaÇÕES

97,54%

IMUNOFISIO-
LOGIa E Far-
MaCOLOGIa

129,98%

MICrOCOSPIa

79,41%

PatOLOGIa E 
IM. MOLECULar

102,97%

PrODUÇÃO
aQUÁtICa

96,87%

QUÍMICa

60,84%

CICLO
CLÍNICO
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DOtaÇÕES VS DESPESaS  2006 VS 2007
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DOtaÇÕES 2007DOtaÇÕES 2006 DESPESa 2006 DESPESa 2007

71,58%

139,43%

42,93%

108,26% 105,01%

51,92%

93,43%

89,71%

38,88%

109,20%

79,22%

97,54%

75,64%

129,98%

84,04%
79,41%

86,71%
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32,28%
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  entidadeS:

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

associação de estudantes do icBaS 7 316,00 34,98% 44 180,35 81,32% 35 095,00 81,44% 53 000,00 86,89%

associação dos licenciados do icBaS 5 500,00 26,30% 2 000,00 3,68% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

coral do icBaS 8 100,00 38,73% 8 150,00 15,00% 8 000,00 18,56% 8 000,00 13,11%

total 20 916,00 100% 54 330,35 100% 43 095,00 100% 61  000,00 100%

SUBSÍDIOS CONCEDIDOS a ENtIDaDES INtErNaS

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

36 864,35 503,89% -9 085,35 -20,56% 17 905,00 51,02% 8 819,65 19,96%

-3 500,00 -63,64% -2 000,00 -100,00% 0,00 0,00% -2 000,00 -100,00%

50,00 0,62% -150,00 -1,84% 0,00 0,00% -150,00 -1,84%

33 414,35 159,75% -11 235,35 -20,68% 17 905,00 41,55% 6 669,65 12,28%

tOtaL DE SUBSÍDIOS

2006 / 2007 - ACRéSCIMO DE 41,55%
ANO 2004:
20.916,00

ANO 2005:
54.330,35ANO 2006:

43.095,00

ANO 2007:
61.000,00

aSSOCIaÇÃO DE EStUDaNtES DO ICBaS aSSOCIaÇÃO DOS LICENCIaDOS DO ICBaS

34,98%

81,32% 81,44%
86,89%

26,30%

3,68%
0,00% 0,00%

38,73%

15,00%
18,56%

13,11%

COraL DO ICBaS

2007

2006

2005

2004
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2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

Saldos transitados do ano anterior 1 015 050,72 8,07% 1 782 186,46 13,06% 1 534 455,61 10,47% 1 989 009,64 12,39%

orçamento do estado 8 720 937,00 69,31% 9 355 509,00 68,57% 9 721 885,82 66,35% 11 008 093,32 68,57%

 transferências correntes 8 541 370,00 67,88% 9 175 509,00 67,25% 9 541 885,82 65,12% 10 388 649,00 64,71%

 transferências correntes - Projectos 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 369 444,32 2,30%

 transferências de capital 179 567,00 1,43% 180 000,00 1,32% 180 000,00 1,23% 250 000,00 1,56%

receita Própria 2 043 529,75 16,24% 1 822 836,46 13,36% 2 348 665,04 16,03% 2 558 801,08 15,94%

Projectos e Bolsas 802 697,18 6,38% 682 491,11 5,00% 1 047 509,03 7,15% 498 962,85 3,11%

total 12 582 214,65 100,00% 13 643 023,03 100,00% 14 652 515,50 100,00% 16 054 866,89 100,00%

total receita ProjectoS e BolSaS: 868 407,17 5,41%

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

Saldos transitados do ano anterior 767 135,74 75,58% -247 730,85 -13,90% 454 554,03 29,62% 206 823,18 11,61%

orçamento do estado 634 572,00 7,28% 366 376,82 3,92% 1 286 207,50 13,23% 1 652 584,32 17,66%

 transferências correntes 634 139,00 7,42% 366 376,82 3,99% 846 763,18 8,87% 1 213 140,00 13,22%

 transferências correntes - Projectos 0,00 0,00% 0,00 0,00% 369 444,32 100,00% 369 444,32 100,00%

 transferências de capital 433,00 0,24% 0,00 0,00% 70 000,00 38,89% 70 000,00 38,89%

receita Própria -220 693,29 -10,80% 525 828,58 28,85% 210 136,04 8,95% 735 964,62 40,37%

Projectos e Bolsas -120 206,07 -14,98% 365 017,92 53,48% -548 546,18 -52,37% -183 528,26 -26,89%

total 1 060 808,38 8,43% 1 009 492,47 7,40% 1 402 351,39 9,57% 2 411 843,86 17,68%

variação da receita de ProjectoS e BolSaS: -179 101,86 -17,10% 185 916,06 27,24%

2007200620052004

SaLDOS traNSItaDOS OrÇaMENtO DO EStaDO rECEIta PrÓPrIa PrOJECtOS E BOLSaS

68,57% 69,31%

66,35% 68,57%

15,94% 16,24%

16,03% 13,36%

6,38%

5,00%7,15%

5,41%
de O.E. 2,30%

12,39% 8,07%

10,47% 13,06%

rECEIta
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DESaGrEGaÇÃO DaS rECEItaS PrÓPrIaS:

receita PróPria:

2004 2005 2006 2007

valor % valor % valor % valor %

Propinas 1 274 256,65 62,36% 1 449 326,15 79,51% 1 890 392,28 80,49% 1 936 095,63 75,66%

taxas 90 160,89 4,41% 113 959,50 6,25% 129 531,63 5,52% 149 786,15 5,85%

juros 18 702,94 0,92% 26 700,85 1,46% 35 860,54 1,53% 53 974,20 2,11%

análises clínicas 44 405,62 2,17% 46 676,89 2,56% 77 889,54 3,32% 84 668,46 3,31%

clínica veterinária 45 341,70 2,22% 53 589,15 2,94% 63 600,41 2,71% 54 207,47 2,12%

Biblioteca, reprografia e iconografia 3 796,04 0,19% 1 709,59 0,09% 1 704,15 0,07% 2 140,69 0,08%

diversos 45 168,74 2,21% 95 322,86 5,23% 123 101,49 5,24% 113 410,51 4,43%

Subsídios 521 697,17 25,53% 35 551,47 1,95% 26 585,00 1,13% 164 517,97 6,43%

total 2 043 529,75 100,00% 1 822 836,46 100,00% 2 348 665,04 100,00% 2 558 801,08 100,00%

unid : euroS

unid : euroS

receita PróPria

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

Propinas 175 069,50 13,74% 441 066,13 30,43% 45 703,35 2,42% 486 769,48 33,59%

taxas 23 798,61 26,40% 15 572,13 13,66% 20 254,52 15,64% 35 826,65 31,44%

juros 7 997,91 42,76% 9 159,69 34,30% 18 113,66 50,51% 27 273,35 102,14%

análises clínicas 2 271,27 5,11% 31 212,65 66,87% 6 778,92 8,70% 37 991,57 81,39%

clínica veterinária 8 247,45 18,19% 10 011,26 18,68% -9 392,94 -14,77% 618,32 1,15%

Biblioteca, reprografia e iconografia -2 086,45 -54,96% -5,44 -0,32% 436,54 25,62% 431,10 25,22%

diversos 50 154,12 111,04% 27 778,63 29,14% -9 690,98 -7,87% 18 087,65 18,98%

Subsídios -486 145,70 -93,19% -8 966,47 -25,22% 137 932,97 518,84% 128 966,50 362,76%

total -220 693,29 -10,80% 525 828,58 28,85% 210 136,04 8,95% 735 964,62 40,37%

DESaGrEGaÇÃO DaS rECEItaS PrÓPrIaS 2004/ 2007:

2007

2006

2005

2004

2 043 529,75

1 822 836,46

2 348 665,04

2 558 801,08

tOtaL

521 697,17

35 551,47 26 585,00

164 517,97

SUBSÍDIOS

VarIaÇÃO 2005 / 2007: 362,76%

1 521 832,58

2 322 080,04

2 394 283,11

1 787 284,99

rEStaNtE rECEIta

VarIaÇÃO 2005 / 2007: 33,96%
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25,53%

1,13%

6,43%

1,95%

2,21%

5,24%

4,43%

5,23%

0,19%

0,07%

0,08%

0,09%

2,22%

2,71%

2,12%

2,94%

2,17%

3,32%

3,31%

2,56%

0,92%

1,53%

2,11%

1,46%

4,41%

5,52%

5,85%

6,25%

62,36%

80,49%

75,66%

79,51%

DESaGrEGaÇÃO DaS rECEItaS PrÓPrIaS 2004/ 2007:

2007

2006

2005

2004
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deScrição do curSo:

valor receBido

2004 % 2005 % 2006 % 2007 %

licenciaturas 846 902,94 66,46% 925 927,68 63,89% 1 262 989,32 66,81% 1 225 244,19 63,28%

Pós-graduações 98 825,00 7,76% 142 450,00 9,83% 118 275,00 6,26% 153 450,00 7,93%

mestrados 208 655,30 16,37% 282 378,35 19,48% 345 023,99 18,25% 331 452,60 17,12%

doutoramentos 119 873,41 9,41% 98 569,12 6,80% 164 103,97 8,68% 225 948,84 11,67%

total 1 274 256,65 100,00% 1 449 325,15 100,00% 1 890 392,28 100,00% 1 936 095,63 100,00%

deScrição do curSo:

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

licenciaturas 79 024,74 9,33% 337 061,64 36,40% -37 745,13 -2,99% 299 316,51 32,33%

Pós-graduações 43 625,00 44,14% -24 175,00 -16,97% 35 175,00 29,74% 11 000,00 7,72%

mestrados 73 723,05 35,33% 62 645,64 22,19% -13 571,39 -3,93% 49 074,25 17,38%

doutoramentos -21 304,29 -17,77% 65 534,85 66,49% 61 844,87 37,69% 127 379,72 129,23%

total 175 068,50 13,74% 441 067,13 30,43% 45 703,35 2,42% 486 770,48 33,59%

PrOPINaS

VarIaÇÃO % rECEIta PrOPINaS

9,33%

36,40%

-2,99%

44,14%

-16,97%

29,74%

35,33%

-3,93%

-17,77%

66,49%

37,69%

13,74%

30,43%

2,42%

LICENCIatUraS

PÓS-GraDUaÇÕES

MEStraDOS

DOUtOraMENtOS

 tOtaL

2006/ 2007

2005/ 2006

2004/ 2005

22,19%
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DESaGrEGaÇÃO DOS SUBSÍDIOS rECEBIDOS

SuBSídioS receBidoS Para ProjectoS e BolSaS

2004 % 2005 % 2006 % 2007 %

união europeia 20 235,07 1,55% 0,00 0,00% 5 000,00 0,48% 294,03 0,03%

Fundação calouste gulbenkien 0,00 0,00% 0,00 0,00% 15 682,04 1,50% 1 500,00 0,16%

ceSPu 0,00 0,00% 2 493,89 0,38% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Fundação das universidades 
Portuguesas

0,00 0,00% 11 225,01 1,72% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Banco mundial 105 666,99 8,10% 190 349,96 29,12% 154 261,94 14,74% 114 450,00 11,84%

Fundação para a ciência e
tecnologia

363 859,46 27,90% 231 639,45 35,44% 805 707,87 76,98% 653 167,50 67,60%

Faculdade de ciências da u.P. 3 142,43 0,24% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Fundação luso-americana 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 1 500,00 0,16%

Fundação gomes teixeira 0,00 0,00% 0,00 0,00% 4 947,50 0,47% 8 500,00 0,88%

universidade do algarve 1 471,60 0,11% 0,00 0,00% 1 686,90 0,16% 0,00 0,00%

universidade do minho 0,00 0,00% 0,00 0,00% 2 865,12 0,27% 11 120,00 1,15%

reitoria da u.P. 56 315,85 4,32% 41 447,50 6,34% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

inga 1 021,14 0,08% 1 072,14 0,16% 490,50 0,05% 3 322,03 0,34%

iceta 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 3 848,34 0,40%

idict - inst. desenv. e insp. cond.         
29 927,87 2,29% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

iPad - inst. Português apoio ao
48 566,51 3,72% 812,38 0,12% 7 513,75 0,72% 0,00 0,00%

iniaP - ministério da agricultura 1 500,00 0,12% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%

imar 0,00 0,00% 0,00 0,00% 400,00 0,04% 350,00 0,04%

iPatimuP 0,00 0,00% 0,00 0,00% 2 023,49 0,19% 0,00 0,00%

empresas Privadas 0,00 0,00% 0,00 0,00% 19 432,00 1,86% 3 718,75 0,38%

total 802 697,18 60,61% 618 096,01 94,56% 1 020 011,11 97,46% 801 770,65 82,97%

SuBSídioS receBidoS Para receita PróPria

reitoria da u.P. 521 697,17 40,00% 3 656,00 0,56% 0,00 0,00% 9 397,00 0,97%

Faculdade de ciências da u.P. 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 85 666,17 8,87%

Faculdade de engenharia da u.P. 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 16 054,23 1,66%

Fundação gomes teixeira 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 1 689,71 0,17%

Seg. Social 0,00 0,00% 31 895,47 4,88% 0,00 0,00% 48 710,86 5,04%

empresas Privadas 0,00 0,00% 0,00 0,00% 26 585,00 2,54% 3 000,00 0,31%

total 521 697,17 40,00% 35 551,47 5,44% 26 585,00 2,54% 164 517,97 17,03%

total geral 1 324 394,35 100,00% 653 647,48 100,00% 1 046 596,11 100,00% 966 288,62 100,00%

trabalho

desenvolvimento
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variação 

valor %

-3 546,21 -11,47%

-479,00 -60,63%

-2 826,00 -21,81%

1 885,50 85,78%

8 205,00 100,00%

-720,00 -100,00%

-600,00 -12,55%

-4 363,65 -38,48%

-120,00 -100,00%

-1 314,95 -97,12%

-212,50 -100,00%

-4 091,81 -6,26%

VarIaÇÃO 2004/ 2005 VarIaÇÃO 2005/ 2006 VarIaÇÃO 2006/ 2007 VarIaÇÃO 2005/ 2007

valor % valor % valor % valor %

Subsídios recebidos para 

Projectos e Bolsas
-184 601,17 -23% 401 915,10 65,02% -218 240,46 -21,40% 183 674,64 29,72%

Subsídios recebidos para

receita Própria
-486 145,70 -93,19% -8 966,47 -25,22% 137 932,97 518,84% 128 966,50 362,76%

total -670 746,87 -50,65% 392 948,63 60,12% -257 563,17 -19,75% 312 641,14 47,83%

aNÁLISES CLÍNICaS: VaLOrES FaCtUraDOS

deScrição:
2006 2007

valor % valor %

Profª. Berta martins 30 912,58 47,28% 27 366,36 44,65%

Profª. gertrude thompson 790,00 1,21% 311,00 0,51%

Profª. Fátima gartner 12 960,00 19,82% 10 134,00 16,53%

Profª. maria antónia 2 198,15 3,36% 4 083,65 6,66%

Prof. carlos lopes 0,00 0,00% 8 205,00 13,39%

Prof. augusto matos 720,00 1,10% 0,00 0,00%

Prof. eduardo rocha 4 780,00 7,31% 4 180,00 6,82%

Prof. isabel malheiro 11 339,75 17,34% 6 976,10 11,38%

Profª. ana colette 120,00 0,18% 0,00 0,00%

Prof. lobo da cunha 1 354,00 2,07% 39,05 0,06%

Prof. mário Sousa 212,50 0,32% 0,00 0,00%

total 65 386,98 100,00% 61 295,16 100,00%

unid : euroS
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aNÁLISES CLÍNICaS

deScrição
2006 2007

valor valor

Profª. Berta martins Saldo inicial 38 937,10 48 456,29

Facturação  a) 24 730,06 21 893,09

cuStoS  b) 15 060,24 16 106,22

imoBilizado 150,63 0,00

Saldo Final 48 456,29 54 243,16

Profª. gertrude thompson Saldo inicial 1 824,45 1 214,62

Facturação  a) 632,00 248,80

cuStoS  b) 1 241,83 1 113,19

imoBilizado 0,00 423,50

Saldo Final 1 214,62 -73,27

Profª. Fátima gartner Saldo inicial 12 100,08 18 023,16

Facturação  a) 10 368,00 8 107,20

cuStoS b) 4 444,92 6 197,50

imoBilizado 0,00 0,00

Saldo Final 18 023,16 19 932,86

Profª. maria antónia Saldo inicial 3 219,68 3 479,96

Facturação  a) 1 758,52 3 266,92

cuStoS  b) 1 498,24 990,10

imoBilizado 0,00 4 487,82

Saldo Final 3 479,96 1 268,96

Prof. carlos lopes Saldo inicial 0,00 0,00

Facturação  a) 0,00 6 564,00

cuStoS  b) 0,00 0,00

imoBilizado 0,00 0,00

Saldo Final 0,00 6 564,00

Prof. augusto matos Saldo inicial 0,00 -1 124,30

Facturação  a) 576,00 0,00

cuStoS  b) 1 700,30

imoBilizado 0,00

Saldo Final -1 124,30 -1 124,30

Prof. eduardo rocha Saldo inicial 4 351,44 6 013,29

Facturação  a) 4 780,00 3 344,00

cuStoS  b) 1 569,35 6 026,82

imoBilizado 1 548,80 1 579,05

Saldo Final 6 013,29 1 751,42

Prof. isabel malheiro Saldo inicial 3 645,00 10 141,64

Facturação  a) 9 071,80 5 580,88

cuStoS  b) 1 877,66 29,00

imoBilizado 697,50 0,00

Saldo Final 10 141,64 15 693,52

Profª. ana colette Saldo inicial -70,82 25,18

Facturação  a) 96,00 0,00

cuStoS  b) 0,00 0,00

imoBilizado 0,00 0,00

Saldo Final 25,18 25,18

 

variação 

valor %

2 836,97 -11,47%

1 045,98 6,95%

-150,63 -100,00%

383,20 -60,63%

-128,64 -10,36%

423,50 100,00%

2 260,80 -21,81%

1 752,58 39,43%

0,00 0,00%

-1 508,40 85,78%

-508,14 -33,92%

4 487,82 100,00%

-6 564,00 100,00%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

576,00 -100,00%

-1 700,30 -100,00%

0,00 0,00%

1 436,00 -30,04%

4 457,47 284,03%

30,25 1,95%

3 490,92 -38,48%

-1 848,66 -98,46%

-697,50 -100,00%

96,00 -100,00%

0,00 0,00%

0,00 0,00%
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890,12 -65,74%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

170,00 -100,00%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

 

Prof. lobo da cunha Saldo inicial 0,00 1 354,00

Facturação  a) 1 354,00 463,88

cuStoS  b) 0,00 0,00

imoBilizado 0,00 0,00

Saldo Final 1 354,00 1 817,88

Prof. mário Sousa Saldo inicial 0,00 170,00

Facturação  a) 170,00 0,00

cuStoS  b) 0,00 0,00

imoBilizado 0,00 0,00

Saldo Final 170,00 170,00
UNID : EUROS

a)  deduzido de over-heads 

b)  não inclui custos com vencimentos 
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PrOJECtOS E BOLSaS

reFerÊncia deSignação
início

Projecto
rECEIta 2005 rECEIta 2006 rECEIta 2007

PraxiS xxi - 2/2.1/Sau/1407/95

clonagem de proteínas imunosupressoras/mitogénicas linfocitárias 

de origem microbiana e estudo dos seus efeitos em situações de 

doença autoimune
19/06/05 3 059,68

n.º 215/94 - umiB umiB - unidade multidisciplinar de investigação Biomédica 1995 71 771,17 33 390,84 42 936,76

PraxiS xxi - 2/2.1/Sau/1287/95
estrutura tridimensional, estabilidade e dinâmica molecular de 

variantes de transtirretina
1995 7 480,97

PSS - guiné/BiSSau guiné 1997 108 599,96 23 461,94

PraxiS xxi - 2/2.1/mar/1728/95
ciclo de vida de duas espécies migratórias de anguiliformes – 

anguilla (l.) e conger (l.) no atlântico norte
1997 17 457,93

PraxiS xxi - Bia/14268/98 

nº9/98/3/0333

efeitos de hormonas sexuais e de xenoestrogénios (alquifenóis) 

nos Perooxissomas Hepáticos da truta Fário
1998 4 231,80

Subsídio gaBBa Programa - graduado em Áreas de Biologia Básica e aplicada 1999 35 000,00 29,58 50 600,00

Pocti/FcB/36545/00

role of adenosine in meurotransmitter release and synaptic activity 

from myoneural, vascular and hippocampal synapses: influence of 

calcium and the stimulation paradigm
2000 19 951,92

Fundação das universidades 

Portuguesas
análise de poluentes em organismos da costa norte de Portugal 2001 11 225,01

Pdctm/P/mar/15308/1999 - PerKalm
caracterização da infecção endémica da ameijoa ruditapes de-

cussatus pelo parasita Perkinsus altanticus, na costa Portuguesa
2001 1 350,90

Pocti/cvt/38795/2001

immunobiological studies in murine models of neospora cani-

num infection towards the development of new vaccionation 

approaches
2002 20 000,00

Pocti/cvt/40954/2001
afecção vírica Hemorrágica do coelho: resolução do enigma da 

resistência dos animais jovens à doença
2002 18 750,00 15 000,00

Pocti/cvt/39462/2001
desenvolvimento de novas estratégias de vacinação e ensaios de 

diagnóstico em paratuberculose
2002 20 000,00

Pocti/cBo/40915/2001 doença vibroacústica: alterações na pleura 2003 22 500,00

Pocti/FcB/45549/2002
libertação neuronal de nucleotidases e o seu papel na modulação 

purinérgica da transmissão sináptica
2003 15 376,50

Pocti/BSe/36188/2000
inalação de partículas atmosféricas de tungténio: Fundamentos 

imunopatológicos da doença Pulmonar dos metais Pesados
2003 19 125,00 15 000,00

guiné - gulbenkian - Proc.º 35-62418-S guiné - gulbenkian 2003 138 315,68 16 819,04 6 571,94

Pocti/cvt/43368/2001

amplificação da transmissão neuromuscular pela adenosina em 

mamíferos: nova perpectiva para o tratamento de síndromes 

miasténicos
2003 12 750,00 10 000,00

unidades inv. Plurianual - 688
uniFai - unidade de investigação e Formação sobre adultos e 

idosos
2004 8 992,15 5 181,63 9 562,50

iPad - guiné Protocolo de cooperação guiné 2004 812,38 9 630,67

Poci/Sau-imi/60014/2004

vacinação com proteínas imuno-moduladoras associadas à virulên-

cia derivadas de Streptococcus em modelos de roedores: cárie 

dentária e meningite em recém-nascidos.
2005 8 681,60 12 793,25 18 513,58

Poci/cvt/57144/2004
estudo da importância de proteínas extracelulares de Streptococcus 

na mastiste induzida por esta bactéria em bovinos e ratinhos
2005 8 118,40 4 146,64 18 217,65

reeQ/1168/Sal/2005

contrato de comparticipação financeira destinado à execução de Pro-
jectos no âmbito do eixo Prioritário iv - "ciência e ensino Superior", 
medida iv.5 - "equipamentos da ciência" do Programa operacional 
ciência e inovação 2010 (Poci 2010)

2005 3 272,39 41 264,11 10 162,47

reeQ/1264/Sal/2005

contrato de comparticipação financeira destinado à execução 
de Projectos no âmbito do eixo Prioritário iv - "ciência e ensino 
Superior", medida iv.5 - "equipamentos da ciência" do Programa 
operacional ciência e inovação 2010 (Poci 2010)

2005 15 657,00 164 343,00 58 790,00

guiné ii gestão e reorganização do Hospital Simão mendes 2005 81 750,00 90 422,88 114 450,00

unid : euroS
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reFerÊncia deSignação
início

Projecto
rECEIta 2005 rECEIta 2006 rECEIta 2007

Poci/cvt/59943/2004
doença homorrágica do coelho: resistência dos coelhos jovens à 

infecção viral fulminante dos coelhos adultos
2005 6 592,00 4 664,26 10 442,51

Protocolo reitoria
Papel da purinas extraceculares nos movimentos de ca2+ e na 

proliferação de osteoblastos humanos em cultura
2005 2 500,00 2 500,00 4 000,00

Protocolo reitoria Qualidade de vida dos estudantes da universidade do porto 2005 2 447,50 2 214,15 4 000,00

Poci/PSi/56505/2004
Projecto dia - da incapacidade à actividade: o desafio do envel-

hecimento
2005 7 633,28 5 100,78 17 394,43

Poci/Bia-Bde/61553/2004
investigação dos mecanismos que estão na base da resistência 

genética do coelho à mixomatose e à doença hemorrágica viral
2005 3 848,34

Poci/Sau-imi/58014/2004 Proteases aspárticas secretadas em candida albicans 2006 2 865,12 5 000,00

Poci/mar/55547/2004
FiSiovent -adptações fisiologicas envolvidas em ambientes 

extremas dos fontes hidrotermais
2006 400,00 350,00

medicina tradicional chinesa curso de Pós-graduação em medicina tradicional chinesa 2006 25 399,23

Poci/amB/61248/2004 Prevenção da toxicidade do Hg pelo Se 2006 8 961,00 4 534,03

Biogen Biogen 2006 9 545,60 2 174,62

uppsala university mestrado 2006 5 000,00

Subsídio Facc congresso do Prof. alexandre Quintanilha 2006 3 000,00 6 623,56

SmaS SmaS 2006 35 753,03

Poci/cvt 62940/04 Fátima gartner 2006 1 993,91

congresso congresso gerontologia 2007 27 212,71

dgS-direcção geral da Saúde Preservativo Feminino 2006 2 575,23

Ptdc/Sau-oSm/68204/2006
alteração das hormonas gastro-intestinais na perda de peso indu-

zida pela gastrobandoplastia
2007 59 665,20

Ptdc/Bio/67160/2006 Bioadesivos - sistemas de libertação controlado il 10 2007 6 120,00

Ptdc/Sau-oSm/73576/2006
origem e destino das purinas extracelulares que regulam a forma-

ção óssea humana
2007 25 597,20

outros 103 998,49 181 816,28 45 259,37

total receita de ProjectoS 678 300,73 763 645,66 640 754,36

BolSaS receBidaS em 2007 4 190,38 283 863,37 227 652,81

total receita de BolSaS 4 190,38 283 863,37 227 652,81

tOtaL PrOJECtOS E BOLSaS 682 491,11 1 047 509,03 868 407,17



RELATÓRIO ANUAL DE ACTIVIDADES
ICBAS 2007


